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Assembléia  Geral  em  Campinas 


Um  dos  maiores  líderes 
leigos  da  nossa  história 

Faleceu,  no  dia  16  de  agosto,  o  Presb.  Josué  Pacheco  de 
Lima.  Destacado  líder  da  mocidade,  ocupou  inúmeras  fun- 
ções na  igreja  local,  presbitério  e  igreja  nacional. 
(Páginas  42  a  44) 


► 


Organizada  a  IPI 
de  Porto  Alegre 

No  dia  20  de  julho  de  2003.  foi  estabelecida  a 

nossa  primeira  igreja  na  capital  gaúcha. 
Esperamos,  em  breve,  com  a  ajuda  de  Deus, 
organizar  o  Presbitério  do  Rio  Grande 
do  Sul.  (Página  34) 


Igreja  Presbiteriana 
Unida  comemorou 
Jubileu  de  Prata 

De  24  a  27  de  julho,  reuniu-se,  em 
Atibaia.  SP,  a  1 3"  Assembléia  Geral  da 
IPU,  quando  celebrou  o  25"  aniversá- 
rio de  sua  organização.  Ela  foi  organi- 
zada naquela  cidade  do  interior  pauUsta 
em  1978  (página  4). 

■ 

Férias  no  Campo 
Missionário 

De  9  a  25  de  janeiro,  você 
pode  ler  férias  diferentes,  visi- 
tando o  Projeto  Sertão,  no  semi- 
árido  nordestino  (Página  39). 

Protestantes  na  Itália 
estão  sob  ameaça  (página  4) 


Em  clima  de  paz,  co- 
munhão e  alegria,  reu- 
niu-se  o  Concílio  Mai- 
or da  IPl  do  Brasil,  de 
4  a  6  de  setembro.  O 
mesmo  clima  imperou 
na  reunião  da  diretoria, 
no  dia  3,  e  da  Comis- 
são Executiva,  nos  dias 
3  e  4.  Foram  aprova- 
dos dois  textos  muito 
importantes  para  a  vida 
da  IPI  do  Brasil:  Pa- 
drão de  Estatuto  para 
as  Igrejas  Locais  e 
Normas  para  Elabora- 
ção de  Atas.  (páginas 
53  a  55). 


Aniversário  de  Igrejas 

♦  Congregação  de  Lucélia, 
SP  -  1  ano 

♦  Congregação  dc  Guaratuba, 
PR  -  4  anos 

♦  Engenheiro  Goulart,  São 
Paulo,  SP  -  25  anos 

♦  Conceição  da  Aparecida, 
MG  -  35  anos 

♦  Astorga,  PR  -  48  anos 

♦  Bela  Vista  do  Paraíso, 
PR  -  53  anos 

♦  Ourinhos,  SP  -  55  anos 

♦  Antonina.  PR  -  78  anos 

♦  1"  IPI  de  Santos,  SP  -  85  anos 

♦  P  IPI  de  São  Luís,  MA - 
100  anos 

♦  Espírito  Santo  do  Pinhal, 
SP  -  113  anos 


O  Estandarte  divulga  notícias  a  respeito  da  celebração  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil  procedentes  de  todas  as  partes  de  nosso  país.  Nossa 
amada  igreja  soube  ser  j»rata  a  Deus,  Sem  dúvida  nenhuma,  o  Cente- 
nário marcou  profundamente  a  vida  de  todos  (»s  presbiterianos  inde- 
pendentes (páginas  5  a  14), 


o  Estandarte 


Editorial 


486  anos 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Ainda  permanecem  conosco,  mui- 
to vivas,  as  emoções  da  comemora- 
ção do  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 
As  páginas  de  O  Estandarte,  nesta 
edição  de  outubro,  trazem  os  Ecos  do 
Centenário.  Não  há  nenhum  mal  nis- 
so. Certamente,  por  muito  tempo,  con- 
tinuaremos a  lembrar  e  a  falar  das  ale- 
grias que  o  Senhor  nos  proporcionou 
na  Grande  Concentração  do  Ginásio 
do  Ibirapuera,  em  São  Paulo. 

Entretanto,  não  podemos  deixar 
passar  em  branco  um  outro  aniversá- 
rio que  comemoramos  neste  mês  de 
outubro.  Trata-se  do  aniversário  de 
um  outro  evento  ligado  ao  Centenário 
da  IPI  do  Brasil  e  sem  o  qual  não  te- 
ríamos a  IPI  do  Brasil.  Referimo-nos 
às  comemorações  do  486"  aniversá- 
rio da  Reforma  Protestante  do  Sécu- 
lo XVI. 

De  fato,  nossa  igreja  é  uma  das 
muitas  filhas  do  acontecimento  que 
sacudiu  a  Europa  a  partir  de  31  de 
outubro  de  1517.  Foi  nessa  data  que 
um  até  então  desconhecido  monge 
agostiniano.  Martinho  Lutero,  fixou  na 
porta  da  Igreja  de  Wittenberg.  na  Ale- 
manha. 95  leses  contra  as  indulgênci- 
as. A  partir  daí,  como  um  vasto  in- 
cêndio, o  movimento  da  Reforma 
alastrou-se  por  toda  parte.  Nosso  país 
teve  um  primeiro  contato  com  ele  ain- 
da no  século  XVI.  quando  os  france- 
ses ocuparam  a  baía  de  Guanabara. 
Outro  contato  ocorreu  no  século  XVII. 
quando  os  holandeses  ocuparam  par- 
le do  nordeste  brasileiro.  Mas  foi  so- 
mente no  século  XIX.  através  de  mis- 
sionários protestantes  norte-america- 
nos  que.  definitivamente,  igrejas  re- 
formadas inslalaram-se  no  Brasil. 

Por  que  não  comemorarmos,  nes- 
te 31  de  outubro,  os  486  anos  da  Re- 
forma? Por  que  não  promovermos 
também  uma  semana  de  oração  em 
nossas  igrejas,  lembrando  o  nascimen- 
to do  protestantismo? 

Foi  essa  a  sugestão  que.  há  pouco 


tempo,  recebemos  do  Rev.  Enilson 
Elias  de  Castro  Monteiro,  pastor  da 
Congregação  Presbilerial  de 
Guaxupé,  MG,  e  publicamos  em  O 
Estandarte^  edição  de  setembro  de 
2003,  que  nos  comunicou  que.  em  sua 
igreja,  são  realizadas  três  semanas  de 
oração  por  ano:  no  mês  de  fevereiro, 
no  Dia  Nacional  de  Missões;  em  ju- 
lho, no  aniversário  da  IPI  do  Brasil; 
e,  em  outubro,  na  comemoração  da 
Reforma.  Não  é  esta  uma  boa  idéia  a 
ser  aproveitada  por  todas  as  nossas 
comunidades? 

Além  disso,  devemos  aproveitar  o 
aniversário  da  Reforma  para  promo- 
ver estudos  e  debates  sobre  o  seu  sig- 
nificado e  atualidade. 

Lutero,  no  século  XVI,  resgatou  a 
preciosa  doutrina  bíblica  da  salvação 
pela  graça  mediante  a  fé  em  Jesus 
Cristo.  Será  que  este  ensino  não  está 
sendo  ameaçado  e  corrompido  por 
pregadores  do  século  XXI  que  pro- 
movem sessões  de  descarrego,  ofe- 
recendo e  vendendo  objetos  para  pro- 
teção e  atração  de  boa  sorte  e  pros- 
peridade? 

Calvino,  no  século  XVI,  proclamou 
a  mensagem  da  soberania  de  Deus. 
Será  que  esta  pregação  não  está  sen- 
do desprezada  e  abandonada  por  fal- 
sos profetas  do  século  XXI  que  ensi- 
nam que  o  cristão  deve  reivindicar 
vantagens  pessoais  junto  a  Deus? 

Não  há  dúvida  nenhuma!  A  men- 
sagem fundamental  da  Reforma  Pro- 
testante do  Século  XVI  continua  mais 
atual  do  que  nunca!  Pode  ser  que  ela 
não  seja  muito  atraente  ao  público  ávi- 
do por  novidades  religiosas.  Pode  ser 
que  ela  não  agrade  ao  consumista 
mercado  religioso  dos  nossos  dias. 
Contudo,  uma  coisa  é  certa:  ela  é  a 
mensagem  bíblica  de  Deus  para  a  sal- 
vação do  ser  humano. 

Deus  nos  ajude  a  preservar  nossa 
rica  herança  reformada! 

O  Rev,  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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Palavra  da  Presidência 


UBRARYOFPRINCETOW 

-1 

t  agora  r 

DEC    5  2003 

Rev.  Assir  Pereira 

TWEOLOGICAL  SEMINARY  | 

Terminada  a  grande  celebração  do 
dia  16  de  agosto  no  Ibirapuera,  quan- 
do fomos  brindados  por  Deus  com 
aquela  festa  belíssima,  é  hora  de  fa- 
zermos uma  avaliação  não  apenas  do 
evento  em  si,  mas  também  da  pró- 
pria igreja  que  temos,  de  seu  poten- 
cial, e  de  como  escreveremos  o  nos- 
so futuro. 

A  comemoração  em  si  foi  algo 
mágico  na  vida  da  nossa  igreja.  Jamais 
esqueceremos  a  festa  que  lotou  o 
Ibirapuera  com  mais  de  15.000  pesso- 
as. Passados  30  dias,  permanecem  as 
imagens  do  que  aconteceu:  a  Assem- 
bléia  Geral,  quando  recebemos  autori- 
dades do  país  e  do  exterior;  o  momen- 
to inesquecível  da  Santa  Ceia;  a  de- 
monstração de  força  de  nossa  igreja 
com  a  presença  das  caravanas  de  todo 
o  país.  que  vieram  em  mais  de  230 
ônibus.  enfeitando  o  Ginásio  com  suas 
faixas;  a  alegria  contagiante  da  nossa 
juvenmde  que  parecia  dizer  para  nos- 
sos antepassados:  "Deixem  conosco; 
o  futuro  nos  pertence;  vocês,  que 
edificaram  esta  igreja  até  agora,  não 
vão  se  decepcionar  conosco";  o  reco- 
nhecimento de  que  somos  um  povo 
ordeiro,  pois,  com  tanta  gente  junta,  não 
houve  o  registro  de  nenhuma  ocorrên- 
cia digna  de  nota;  o  reconhecimento 
de  que  somos  um  povo  não  só  solidá- 
rio, mas  também  voluntário.  Lá  esta- 
vam centenas  de  irmãos  e  irmãs  de 
todas  as  idades  e  formações  profissio- 
nais, que  passaram  a  noite  trabalhan- 
do, dando  sua  contribuição  voluntária, 
para  que  nós  pudéssemos  estar  preo- 
cupados apenas  com  a  celebração. 
Falhas?  É  claro  que  houve,  mas  está- 
vamos tão  inebriados  com  tamanha 
dádiva  que  não  tivemos  nem  tempo 
para  contabilizá-las. 

E  agora?  É  a  pergunta  que  fica 
depois  da  celebração!  Não  podemos 
nos  esquecer  de  que  celebramos  a  jor- 
nada até  aqui.  mas  nossa  caravana  de 
peregrinos  que  não  chegou  ao  seu  des- 


tino. Junto  com  esta  pergunta  vêm  ou- 
tras: que  vamos  fazer  com  o  legado  de 
nossos  pais?  Que  igreja  queremos? 
Será  que  nossos  filhos  terão  orgulho 
do  que  estamos  edificando,  como  te- 
mos hoje  dos  nossos  pais  do  passa- 
do? Dependerá  da  resposta  que  der- 
mos a  estas  perguntas  o  futuro  bri- 
lhante ou  obscuro  de  nossa  querida 
IPI  do  Brasil. 

No  que  concerne  à  Direção  da  IPI 
do  Brasil,  já  começamos  a  dar  contor- 
nos às  respostas. 

Primeiro,  sabemos  que  igreja  que- 
remos. Com  certeza,  não  é  uma  igreja 
apática,  estacionada,  sem  sonhos  nem 
projetos,  reacionária,  irrelevante  e  que 
não  faça  diferença  na  sociedade  e  no 
país  no  qual  Deus  nos  vocacionou  para 
servi-lo  profeticamente.  Não!  A  igre- 
ja que  sonhamos  é  aquela  de  quem  di- 
rão: "Aqueles  que  transtornaram  o 
mundo  chegaram  aqui  também".  A 
igreja  que  sonhamos  é  a  Igreja  do  Ca- 
minho, que  não  se  cansa  e  não  des- 
cansa enquanto  o  trabalho  de  suas 
mãos  não  tiver  terminado.  A  igreja  que 
sonhamos  é  aquela  que  todo  mundo 
deseja  conhecer,  pois  é  comunidade 
terapêutica,  kerigmática,  koinônica, 
diaconal,  profética.  A  igreja  que  so- 
nhamos é  aquela  que  tem  uma  porta 
aberta  para  a  esperança,  que  celebra 
o  Centenário  com  gratidão,  mas  que 
não  se  deixa  embriagar  pelo  sucesso, 
mas  antes  lança  os  olhos  para  o  futu- 
ro com  a  determinação  de  quem  sabe 
onde  quer  chegar.  Finalmente,  a  igre- 
ja que  sonhamos  é  aquela  dos  sonhos 
de  seu  Senhor  e  Rei.  Jesus  Cristo. 

Em  segundo  lugar,  sabemos  a  igre- 
ja que  temos.  Conhecemos  esta  igre- 
ja, cantada  como  sendo  dos  milagres. 
Enuretanto,  jamais  poderíamos  imagi- 
nar que  ela  daria  tamanha  demons- 
tração de  força  como  deu  na  Grande 
Concentração  de  16  de  agosto.  Saí- 
mos do  evento  com  nossa  auto-esti- 
ma  resgatada.  Ali.  nosso  povo  reve- 


lou o  que  pode  fazer.  Ora. 
quem  tem  a  igreja  que  vimos 
no  Ibii  apucra.  tocada  pelo  Es- 
pírito Santo,  pode  programíir 
vôos  inimagináveis.  Vimos  na- 
quele dia  uma  igreja  revestida 
do  poder  de  Deus,  sem  medo 
de  sonhar  e  de  aceitar  os  ris- 
cos da  caminhada,  que  ctiniun- 
ga  da  Mesa  comum  e  alimen- 
tada sai  para  a  Missão. 

A  Direloria  da  Assembleia 
Geral,  passada  a  festa,  já  está 
com  os  pés  na  estrada. 
Estamos  mobilizando  todas  as 
secretarias  e  sctores  da  igre- 
ja, como  os  Seminários  e  os 
Centros  de  Treinamento  Mis- 
sionários, para  a  elaboração  do 
grande  projelo  de 
evangelização  e  crescimento 
da  nossa  igreja.  Já  temos  algumas  reu- 
niões de  planejamento  agendadas  e, 
com  a  graça  de  Deus.  entregaremos 


Todos  os  cuidados 
estão  sendo 
tomados  no  sentido 
de  não  cairmos  no 
erro  das  *'igrejas  de 
resultados",  que 
buscam  o 
crescimento  a 
qualquer  preço.  Não 
queremos  uma  igreja 
que,  para  crescer, 
perca  a  sua 
qualidade  de  vida  e 
sua  identidade. 
Queremos  crescer  e 
não  inchar. 


Rev.  Assir  no  púlpito  da  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista,  SP 


em  breve  um  plano  que  contemple  as 
peculiaridades  locais  e  regionais  c  que 
explore  todo  o  potencial  da  IPI.  Para 
isto  serão  mobilizadas  todas  as  forças 
vivas  c  lodos  os  recursos  disponíveis. 
Todos  os  cuidados  estão  sendo  toma- 
dos no  sentido  de  não  cairmos  no  erro 
das  "igrejas  dc  resultados",  que  bus- 
cam o  crescimento  a  qualquer  preço. 
Não  queremos  uma  igreja  que,  para 
crescer,  perca  a  sua  qualidade  de  vida 
e  sua  identidade.  Queremos  crescer  e 
não  inchar.  Teremos  a  humildade,  por 
isso  mesmo,  dc  ouvir  as  bases  da  igre- 
ja. Estamos  recebendo  todas  as  suges- 
tões, ideias  c  notícias  de  experiências 
bem  sucedidas. 

Temos  consciência  das  diticuldades 
à  frente,  mas  isso  não  nos  assusta. 
Nosso  povo  está  sendo  desafiado  a  orar 
e  jejuar.  Não  poderemos  possuir  a  ter- 
ra sem  muito  preparo. 

Fortalecidos  pela  oração,  nada  nos 
assustará. 

{)  Rev,  Assir  é  o  presidenie  da  A.ssemhlé/a 
dera!  da  IPI  do  liraml 


As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Pitos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Jubileu  de  Prata 

Atibaia,  SP,  24  a  27  de  julho  de  2003, 


Reuniu-se  a 
iS-*  Assem- 
bléia  Geral  da 
Igreja  Presbi- 
teriana Unida 
do  Brasil  (IPU); 
na  mesma  oca- 
sião, celebrou  o 
25"  aniversário  da  de- 
nominação. A  cidade  de  Atibaia  foi  o 
cenário  da  sua  festiva  organização  em 
1978.  Formada  por  lideranças  expul- 
sas da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
(IPB),  a  despeito  de  sua  fidelidade  aos 
princípios  presbiterianos  de  doutrina  e 
governo  eclesiástico,  a  igreja  nascen- 
te recebeu  o  apoio  de  eminentes  lide- 
ranças da  IPI  do  Brasil  e  da  própria 
IPB.  No  culto  de  instalação,  pregou  o 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa.  da  IPI  do  Brasil,  baseando  seu 
sermão  no  livro  de  Ester,  e  o  Rev.  Jú- 
lio Andrade  Ferreira,  da  IPB,  profeti- 
zou: "A  semente  que  hoje  se  lança  na 
terra  tem  o  potencial  da  grande  árvore 
em  que.  com  certeza,  ela  se  tomará". 
Como  nasceu  a  IPU? 
Durante  os  anos  da  ditadura  militar 
no  Brasil  (1964-1984),  houve  no  país 
um  eclipse  dos  direitos  democráticos, 
que  atingiu  também  até  mesmo  as  igre- 
jas protestantes  (de  cujo  passado  his- 
tórico havia  surgido  o  conceito  moder- 
no de  governo  representativo  e  de  di- 
reitos humanos).  Na  IPB,  o  sistema 
presbiteriano  de  governo  conciliar  de- 
mocrático representativo  foi  subverti- 


do, permitindo-se  que  uma  cúpula  des- 
pótica assumisse  o  controle  da  deno- 
minação. Noneada  por  um  espírito 
fundamentalista,  que  não  admite  diá- 
logo e  que  identifica  o  ecumenismo  e 
a  ação  social  com  o  comunismo,  essa 
cúpula  eclesiástica  denunciou,  diante 
do  DOPS  (Departamento  de  Ordem 
Política  e  Social),  colegas  que  ousa- 
ram apontar  as  distorções  na  conduta 
da  direção  da  igreja,  e  chegou  a  ponto 
de  banir  da  IPB  pastores,  igrejas  e 
sínodos  inteiros,  sem  qualquer  direito 
de  defesa  que  a  constituição  da  igreja 
lhes  garantia. 

Perseguida,  espalhada  e  desnorte- 
ada, essa  "diáspora  presbiteriana" 
gradativamente  começou  a  unir-se  em 
torno  de  uma  fidelidade  comum  às 
raízes  calvinistas,  buscando  uma  saída 
da  anomalia  em  que  se  encontrava. 
Surgiu,  então,  o  movimento  "Encontros 
de  Presbiterianos",  o  primeiro  do  qual 
foi  realizado  em  Vitória,  ES,  em  outu- 
bro de  1 977;  o  segundo,  na  cidade  de 
Belo  Horizonte,  MG.  em  março  de 
1978;  e  o  terceiro,  em  Atibaia,  SP,  em 
setembro  do  mesmo  ano.  Foi  nesse  III 
Encontro  de  Presbiterianos,  a  10  de 
setembro  de  1 978.  que  se  organizou  a 
Federação  Nacional  de  Igrejas  j 
Presbiterianas  (FENIP),  que,  em  1983, 
na  Assembléia  reunida  na  cidade  de 
Vitória,  ES.  passou  a  denominar-se 
Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil 
(IPU). 


Após  25  anos 

Hoje,  a  IPU  conta  com  mais  de  50  igrejas  em  10 
esudos  da  federação,  que  procuram  colocar  em  prática 
a  Palavra  que  pregam  e  ensinam,  através  de  algum  pro- 
grama de  promoção  social.  É  uma  igreja  cujo  nome  iá   
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res  ao  diaconato  desde  1 934)  Nos  25  ano.  H  ^ 
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Liberdade  protestante  ameaçada 

Torre  Pellice,  Itália,  7  a  16  de  julho 


A     Igreja  Evangélica 
Valdense.  uma  das  igrejas  pro- 
testantes mais  antigas  (900 
anos),  foi  anfitriã  do  Comité 
Executivo  da  Aliança  Mundial 
de     Igrejas  Reformadas 
(AMIR),  nesta  pequena  cidade 
valdense  dos  vales  na  fronteira 
com  a  França.  As  reuniões  fo- 
ram conduzidas  no  auditório  da 
Casa  Valdense,  que  ostenta  um 
grande  mural  com  a  pintura  de 
um  carvalho  retorcido,  em  cujos 
galhos  repousa  uma  Bíblia  aber- 
ta com  os  dizeres  do  livro  do 
Apocalipse:  "Fiel  até  a  morte". 
Debaixo  da  árvore,  o  lema  das 
igrejas    valdenses:  "Post 
Tenebras  Lux"("A  Luz  Res- 
plandece nas  Trevas",  Jo  1.5). 

A  Igreja  Evangélica  Valdense 
deve  a  sua  existência  a  um  movimen- 
to leigo  na  Idade  Média,  liderado  por 
Pedro  Valdo,  um  comerciante  de 
Lyon,  na  França,  que  doou  sua  for- 
tuna aos  pobres,  deixando  tudo  para 
ser  pregador  itinerante.  Valdo  e  seus 
seguidores  logo  se  tomaram  conhe- 
cidos por  suas  boas  obras  e  sua  po- 
breza voluntária.  A  Igreja  Papal  os 


No  noroeste  da  Itália,  uma  multidão  escuta  o 

culto  por  meio  de  alto-falantes.  porque  a 
igreja  está  cheia  dos  delegados  do  Sínodo  da 
Igreja  Evangélica  Valdense 

exigir  que  pastores  protestantes  se 
registrem  no  Ministério  do  Interior. 
Esta  lei  daria  legalidade  somente  a 
"guias  espirituais"  registrados  no  go- 
verno italiano.  "Que  competência 
tem  o  ministro  do  interior  para  apro- 
var um  guia  espiritual?",  perguntou 


^  ■>  1 —   fc"'"-^piiiiuai;  ,  perguniou 

declarou  hereges,  excomungando-os  o  Rev.  Salvatori.  "Como  protestan- 
por  pregar  sem  licença.  Entretanto,     tes.  não  temos  guias  espirituais;  te- 


cles não  recuaram  e  continuaram  sua 
pregação  com  persistência.  Foram 
cruelmente  perseguidos  durante  cen- 
tenas de  anos;  milhares  de  valdenses 
sofreram  manírio.  No  século  XVI, 
abraçaram  a  Reforma  Calvinista. 

Entre  os  temas  discutidos  pelo 
Comité  Executivo  da  AMIR,  reuni- 
do em  Torre  Pellice,  esteve  o  da 


mos  pastores". 

A  Igreja  Evangélica  Valdense, 
com  apenas  30.000  membros  na  Itá- 
lia, não  seria  a  única  igreja  minoritária 
a  ser  prejudicada  pela  nova  lei,  afir- 
mou o  Rev.  Salvatori.  referindo-se  às 
igrejas  pentecostais,  que  não  possu- 
em pastores  com  salário. 

A  liberdade  religiosa  na  Itália  é 


  i^ugiuòd  iia  iiaiia  e 

nova  ameaça  a  liberdade  religiosa  da  garantida  pela  Constituição  de  1 948 

niinona  protestante  na  Itália.  O  Rev.  mas,  por  décadas,  a  Igreja  Católica 

5.a  vaton  Ricciarde,  pastor  da  Igreja  Romana,  como  religião  oficial  do 

valdense  de  Bergamo,  fez  um  alerta  país,  recebe  tratamento  preferenci- 

a  esse  respeito.  Promovida  pelo  go-  al,  sendo  permitido  que  ela  se  bene- 

verno  do  pnmeiro  ministro  Silvio  ficie  de  ftindos  provenientes  de  im- 

Berlusconi,  uma  nova  legislação  vai  postos  piíblicos 


(Fontes:  X„l  Asse.blé.a  .e,a,  Ordinána  da  IPU;  No.ici.s  Ecuménicas  In.ernacionales  CMI, 

desde  lJ4r;  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981) 
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Ato  Solene  é  acompanhado  por 
300  pessoas  e  cobertura  da  TV 


Jessé  Fernandes 


Cerca  de  300  pessoas,  entre 
presbiterianos  independentes,  mem- 
bros, pastores  de  igrejas  irmãs  e  con- 
vidados participaram  da  sessão  solene 
promovida  pela  Câmara  Municipal  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SP,  em  18/7/ 
2003. 

Autor  do  decreto  legislativo  que  deu 
origem  à  homenagem,  o  vereador  Sér- 
gio Camargo,  presbítero  da  2"IPI  da 
cidade,  presidiu  a  sessão  solene  que 
foi  transmitida  ao  vivo  pela  TV  Câma- 
ra. Três  corais  (da  V  e  2"  Igrejas,  e  do 
bairro  Jardim  América),  mais  um  con- 
junto de  vozes  masculinas  fizeram  a 
diferença  na  sessão  solene.  "A  beleza 
e  a  riqueza  das  músicas  de  adoração  e 
louvor  ao  nosso  Deus  transformaram 
a  solenidade  em  uma  noite  agradável 
de  celebração",  destacou  Camargo. 
Os  presentes  também  entoaram  o 
"Hino  do  Centenário",  o  Hino  Nacio- 
nal, o  Oficial  de  São  José  do  Rio  Preto 
e,  ao  fmal,  "O  Pendão  Real",  hino  ofi- 
cial da  IPI  do  Brasil.  Representando  o 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  Rev.  Assir  Pereira,  o  presi- 
dente do  presbitério  da  Araraquarense, 
Presb.  Jéferson  Barbosa  Borges,  agra- 
deceu a  homenagem  e  destacou  que  a 
nossa  amada  igreja  tem  inúmeros  de- 
safios a  serem  enfrentados  com  fé,  co- 
ragem e  determinação.  As  "mazelas 
sociais,  violência,  exclusão  social,  va- 
lores éticos  e  morais  colocados  em  dú- 
vidas" devem  ser  encarados  como 
desafios  na  formação  "pronta  e  capaz" 
do  povo  brasileiro.  'Temos  uma  histó- 
ria", enfatizou,  de  lutas,  com  alegrias 
e  tristezas,  com  inúmeras  obras  edu- 
cacionais e  sociais  pelo  Brasil  há  mui- 
tos anos.  "E  é  preciso  lembrar  o  pas- 
sado e  projetar  o  fumro",  afirmou. 
"Honras  e  glórias  ao  nosso  Deus  Eter- 
no", çoncluiu,  destacando  o  ciclo  de 


comemorações  que  terá  como  ponto 
alto  a  concentração  no  mês  de  agosto 
em  São  Paulo. 

O  prefeito  da  cidade  e  membro  da 
1 '  IPI  de  São  José  do  Rio  Prelo,  Edinho 
Araújo,  ocupou  a  tribuna  para  falar 
brevemente  e  provocou  um  dos  mo- 
mentos mais  emocionantes  do  ato  so- 
lene. "Quando  criança,  lembro-me  do 
trabalho  desenvolvido  pelo  Rev.  Josué 
de  Campos,  em  Santa  Fé  do  Sul",  dis- 
se ele,  provocando  uma  reação  espon- 
tânea do  plenário,  que  lotado,  o  aplau- 
diu. O  Rev.  Josué  de  Campos  é  minis- 
tro jubilado  da  IPI  do  Brasil,  com  qua- 
se meio  século  de  atuação  no  Noroes- 
te Paulista. 

O  presidente  do  Sínodo  Ocidental 
da  IPI  Brasil,  Rev.  José  Santos  dos 
Passos,  destacou  que  a  história  dos 
evangélicos  protestantes  no  país  come- 
çou com  três  tentativas:  duas,  uma 
expedição  franco-suíça  ( 1 557)  e  outra 
holandesa  (1624-54)  que  fracassaram, 
mas  a  terceira,  norte-americana  ( 1 859), 
vingou,  criou  raízes  e  gerou  frutos  nas 
áreas  religiosas,  educacionais  e  soci- 
ais. "Nossos  ideais  estão  alicerçados 
e  vamos  dar  a  nossa  contribuição  para 
essa  história  que  está  em  construção", 
disse  ele.  O  representante  do  Conse- 
lho de  Pastores  da  Cidade,  Rev.  Paulo 
Rodrigues,  destacou  a  importância  da 
colaboração  e  participação  ativa  dos 
pastores  da  IPI  nas  discussões  de  in- 
teresse dos  evangélicos  e  da  comuni- 
dade de  uma  forma  em  geral. 

Ao  final,  o  presidente  da  sessão, 
Sérgio  Camargo,  pediu  que  o  Rev. 
Nilor  Vieira  fizesse  uma  oração  a  Deus 
e  que  ministrasse  a  bênção  apostólica 
o  Rev.  Josué  de  Campos. 

Matéria  enviada  pelo  Hev.  Marcelo  Branco 
Aparecido,  Pastor  da  IPI  de  Bwn  Jardim 


^'l^lJ^^^lir  seguram  placa  de 

mento  (destaque  acima)  entregue  pelo  legislativo  de  Rio  Preto  à  IPI  do  Brasil 


Congratulações  da  Edilidade  Votorantinense 


Rev,  Jonas  (jon^dlves 


A  semelhança  de  outras  assembléi- 
as  legislativas  municipais,  a  Câmara  de 
Vereadores  de  Votorantim,  SP.  em  ses- 
são de  1 2  de  agosto,  pelo  Requerimen- 
to Especial  76/03  do  edil  Heber  de 
Almeida  Martins,  consignou  nos  anais 
daquela  casa  de  leis  votos  de  congra- 
tulações com  a  IPI  do  Brasil  pela  pas- 
sagem do  seu  centenário. 

Votorantim,  cidade  conhecida  pe- 
las indústrias  de  mesmo  nome,  é  um 
dos  berços  do  protestantismo  brasilei- 
ro. Lá,  no  bairro  do  Rio  Acima,  na  casa 
onde  José  Carlos  de  Campos  vivia  com 
seus  9  irmãos,  em  1 1/8/1866.  aportou 
o  já  convertido  ex-padre  Rev.  José 
Manoel  da  Conceição,  que  vinha  das 
mandas  de  Piedade. 

Em  Votorantim,  conhecida  como 
Capital  do  Cimento,  o  primeiro  local 
de  culto  foi  a  casa  de  Joaquim 
Estanislau  de  Armda,  uma  vendinha  de 
beira  de  estrada  onde  os  tropeiros,  em 
direção  ao  sul,  reabasteciam  sua 


matula.  Este  local  de  culto  foi  visitado 
pelo  Rev.  Alexander  Lalinicr  Blackford. 
cunhado  do  Rev.  Ashbel  Green 
Simonlon  c  primeiro  missionário 
presbiteriano  em  São  Paulo. 

Com  o  evento  de  1903,  Antônio 
Carlos  de  Campos,  presbítero  da  Igre- 
ja de  Sorocaba,  mas  residente  do  bair- 
ro do  Rio  Acima,  aderiu  ao  movimen- 
to Independente.  (Ele  aparece  lendo  O 
Estandarte  na  foto  da  organização  do 
Sínodo  Independente,  em  1908.)  A  IPI 
do  Rio  Acima  é  hoje  uma  vigorosa  co- 
munidade pastoreada  há  19  anos  pelo 
Rev.  Jairo  Honório  Correa. 

Este  significativo  ato  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Votorantim  tem  dobra- 
do sentido:  é  mais  que  uma  homena- 
gem, é  um  reconhecimento  pela  parti- 
cipação importante  que  o 
presbiterianismo  tem  na  vida  deste 
município  e  região. 

O  Rev.  Jonwi  é  paator  da  IPI  de  Pilar  do 

Sul.  nri  São  Paulo,  SP 


Oulubio  de  2003 


Ecos  DO  Centenário 


arte 


o  Centenário  que  poucos  viram! 


Rev,  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


Realmente  foi  um  grande  privilégio 
coordenar  o  processo  de  organização 
da  grande  festa  do  Centenário.  Todos 
que  ofereceram  seus  préstimos  afir- 
mam que  foi  um  grande  privilégio  e  que 
ajudariam  novamente,  caso  tivessem 
oportunidade. 

O  olhar  de  quem  organiza  é  dife- 
rente do  olhar  de  quem  participa.  A 
impressão  geral  é  que  Deus  realizou 
através  de  todos  nós  um  grande  mila- 
gre. Todos  afirmam  que  foi  bom  de- 
mais e  brincam  dizendo:  "No  próximo 
centenário,  me  chamem  novamente". 

Não  há  dúvida  de  que  houve  mo- 
mentos difíceis  e  de  dúvidas,  em  que 
sentimos  que  parecia  impossível  fazer 
o  que  sonhávamos;  mas  Deus  nos  deu 
a  vitória. 

O  processo  de  organização  come- 
çou para  nós  no  fim  do  mês  de  maio, 
quando  fomos  convidados  a  participar 
de  uma  reunião  no  Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil.  Não  sabíamos  qual 
seria  nossa  participação.  Saímos  de  lá 
com  a  tarefa  de  coordenar  a  logística 
do  evento.  Naquele  mesmo  dia,  mon- 
tamos a  estrutura  da  comissão  de 
logística  com  a  seguinte  composição: 
coordenador  geral  -  Rev.  Nenrod 
Douglas  Oliveira  Santos;  coordenação 
de  estruturas  -  Presb.  Jéferson  Bar- 
bosa Borges;  coordenação  de  suporte 
-  Rev.  Jonas  Gonçalves;  coordenação 
operacional:  Presb.  Francisco  de 
Almeida.  Elaboramos  uma  agenda  de 
tarefas  iniciais  e  um  diálogo  muito  apro- 
ximado  com  a  Diretoria  para  saber 
como  ela  pretendia  que  fosse  a  festa. 

Agendamos  uma  série  de  reuniões 
todas  as  segundas-feiras  no  Escritório 
Central,  até  a  semana  da  grande  fes- 
ta. Di.spúnhamos  somente  de  70  dias. 

O  primeiro  passo  foi  a  composição 
de  uma  lista  de  tarefas  para  cada  área. 
com  as  ações  necessárias,  os  equipa- 
mentos e  estruturas,  o  pessoal,  os  do- 
cumentos, as  fontes  de  recursos,  etc. 
Solicitamos  a  contratação  de  uma  pes- 
soa para  secretariar  o  antes,  o  durante 
e  o  depois  do  evento.  A  diretoria  en- 


tendeu a  necessidade  e  contratou,  por 
60  dias,  a  irmã  Daniela  Reinaldet,  que 
começou  a  trabalhar  no  Escritório  Cen- 
tral. 

Nosso  desafio  dava-se  em  cinco 
frentes  fundamentais: 


■  1)  Área  legal  (alvará  de  autori- 
zação do  CONTRU,  legalização 
junto  à  Secretaria  de  Saúde/ 
CECOM;  Polícia  Militar;  Bom- 
beiros; Companhia  Estadual  de 
Trânsito;  Exército;  Assembléia 
Legislativa;  Restaurante  do  Gi- 
násio; empresa  de  administra- 
ção do  estacionamento  da  giná- 
sio, ele); 

I  2)  Composição  de  orçamento  e 
captação  de  recursos; 

3)  Divulgação  e  oficialização  do 
evento; 

4)  Composição  das  estruturas 
necessárias  e  sua  devida  legali- 
zação, como  composição  de 
plantas,  layout.  definição  da  de- 
coração, contratação  de  empre- 
sas, etc; 


■  5)  Sensibilização  e  agregação 
de  voluntários  para  montar  a 
equipe  de  trabalho. 

Em  muitos  momentos,  chegamos  a 
achar  que  não  conseguiríamos  fazer 
tudo  em  tão  pouco  tempo.  Algumas 
dificuldades  de  legalização  do  evento 
nos  assustavam.  Como  exemplo,  cita- 
mos o  fato  de  que  o  Alvará  de  Autori- 
zação foi  emitido  nas  vésperas  do 
evento,  no  dia  14/8/2003.  Algumas 
outras  situações  inusitadas  foram  re- 
solvidas pela  habilidade  do  Presb. 
Jéferson.  como.  por  exemplo,  as  se- 
guidas exigências  de  alteração  da  plan- 
ta de  palco  e  do  pavilhão  de  estandes, 
cumpridas  uma  a  uma  por  sua  equipe 
de  trabalho,  composta  pelo  engenhei- 
ro c!vil  funcionário  de  sua  empresa, 
pelo  nosso  irmão  engenheiro  de  segu- 
rança, Rev.  Salomão  Silva  Neto  (vo- 


luntário) e  pelo  engenheiro  eletricista, 
Presb.  Marcos  Baldine  (voluntário). 
Devemos  ainda  ressaltar  a  habilidade 
do  Presb.  Jéferson  no  que  se  refere  à 
contração  de  empresas  de  prestação 
de  serviços,  o  que  propiciou  enorme 
economia  nos  gastos.  O  nosso  evento 
estava  entre  duas  grandes  festas  no 
Ginásio  do  Ibirapuera:  o  Criança  Es- 
perança e  a  Copa  Topper.  Foi  o  Presb. 
Jéferson  quem  protegeu  a  nossa  cele- 
bração de  desagradáveis  surpresas. 

O  processo  passou  a  se  encorpar  e 
vivemos  um  ciclo  infindável  de  dificul- 
dades e  vitórias.  As  surpresas  eram 
constantes.  Cada  problema  que  con- 
seguíamos solucionar  fazia  surgir  um 
novo  problema,  que  exigia  mais  esfor- 
ço. Várias  noites  de  sono  foram  perdi- 
das em  reuniões  ou  trabalho  soHtário. 

E  absolutamente  necessário  ressal- 
tar a  disposição  e  empenho  de  todos 
os  funcionários  do  Escritório  Central; 
a  dedicação  de  todos  foi  ímpar  e  vital 
ao  sucesso  do  evento.  Mas,  por  uma 
questão  de  justiça,  não  poderíamos 
deixar  de  ressaltar  o  trabalho  gigante 
e  incansável  dos  Revs.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda  e  Aury  Vieira 
Reinaldet. 

Quanto  mais  se  aproximava  o  even- 
to, mais  nos  empolgávamos.  Cada  con- 
quista era  celebrada  por  todos,  pois  os 
recursos  eram  quase  inexistentes.  Lem- 
bro-me  da  emoção  do  Rev.  Roberto 
Mauro  ao  mostrar-me  o  hinário  "Cantai 
Todos  os  Povos",  no  almoxarifado  que 
improvisamos  no  Ginásio.  Ainda  me 
emociono  ao  descrever  o  momento  em 
que  o  alvará  chegou  a  nossas  mãos. 

Na  semana  da  Grande  Concentra- 
ção, nosso  local  de  trabalho  passou  a 
ser  o  Ibirapuera.  Tivemos  apenas  dois 
dias  para  montar  tudo  e  fazermos  os 
últimos  ensaios,  arranjos,  treinamento 
dos  presbíteros,  diáconos  e  de  toda  a 
equipe  de  trabalho.  Que  beleza  ver 
cada  peça  sendo  colocada  em  seu  lu- 
gar, as  estruturas  sendo  compostas  e 
os  primeiros  resultados  estéticos  con- 
cluídos !  Na  sexta-feira  à  noite,  foi  fei- 
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Dupla  dinâmica:  Rev.  Douglas  e  Presb. 
Jéferson 


to  o  último  ensaio  e  a  distribuição  dos 
rádios  de  comunicação.  Era  a  hora  de 
realizar  o  treinamento  de  cada  equipe 
em  seu  devido  lugar,  sob  a  orientação 
dos  coordenadores.  A  palavra  de  or- 
dem era:  somos  o  centenário;  fomos 
escolhidos  por  Deus  para  postos  exa- 
tos;  Ele  nos  capacitará! 

Lançamos  o  desafio  para  que  to- 
dos chegassem  às  7h00  horas  no  sá- 
bado para  garantir  que  chegassem  às 
8hOO.  Naquela  noite,  sem  dormir,  vi- 
mos as  peças  serem  colocadas  e  a 


Ecos  DO  Centenário 


arte 


Outubro  de  2003! 


A  palavra  de  ordem  era:  somos  o  centenário;  fomos 
escolhidos  por  Deus  para  postos  cxatos;  Ele  nos  capacitará! 


mesa,  a  bela  mesa,  ser  montada.  O  ele- 
tricista  trabalhou  a  noite  toda.  Quando 
começou  a  amanhecer,  nossas  irmãs 
Lola  e  Lucimara  estavam  terminando 
de  adornar  a  mesa. 

Surpresa  e  emoção!  Antes  da  7hOO, 
todos  os  voluntários  estavam  no  Giná- 
sio! Houve  uma  reunião  no  centro  da 
quadra,  uma  oração  e  palavras  de 
encorajamento  e  lágrimas.  Formamos 
um  exército  de  400  pessoas  apaixo- 
nadas pela  igreja  e  pelo  Deus  que  a 
criou.  Todos  foram  até  o  final!  Nin- 
guém arredou  os  pés  de  seus  postos 
até  às  23hOO!  Tudo  deu  certo!  O  Se- 
nhor eslava  conosco  e.  por  isso,  tudo 
deu  certo! 

A  primeira  vitória  foi  cumprirmos 
com  meia  hora  de  antecedência  o  pe- 
ríodo reservado  para  as  apresentações, 
devido  à  habilidade  e  destreza  do  Rev. 
Douglas  Bernardino  e  sua  esposa 
Laodicéia. 

Cada  problema,  por  meio  dos  rádi- 
os de  comunicação,  era  resolvido  com 
discrição,  bom  senso,  rapidez  e 
elogiável  capacidade  de  improviso.  No 
intervalo  entre  a  Assembléia  e  o  culto, 
iniciou-se  voluntariamente  nas  arqui- 
bancadas  uma   emocionante  e 


Muitos  trabalharam  com  afinco  para  que  o  Centenário  pudesse  ficar 
gravado  em  nossa  memória  para  sempre,  como  um  dos  momentos 
mais  bonitos  que  vivemos  pela  graça  de  Deus. 
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contagiante  "  01a".  Ninguém  ficou  de 
fora!  Foi  bonito  ver  tantos  presbite- 
rianos independentes  formando  um  só 
corpo!  Realmente,  emocionou  muito! 

Chegou,  então,  o  grande  momen- 
to! O  Ginásio  estava  lotado  e  continu- 
ava a  chegar  mais  gente.  O  temor  pas- 
sou a  ser  o  de  que  houvesse  super- 
lotação e  a  Polícia  precisasse  intervir, 
impedindo  a  entrada  de  mais  irmãos. 
Foi  preciso  disponibilizar  os  lugares 
reservados  que  não  haviam  sido  pre- 
enchidos, preencher  as  vagas  entres 
as  pessoas,  para  que  todos  deixassem 
as  escadas.  Graças  a  Deus,  todos  pu- 
deram entrar! 

Durante  o  culto,  ficamos  como 
quem  sonha,  rindo  e  chorando.  Retira- 
mos o  ponto  do  ouvido  e  desligamos  o 
rádio  de  comunicação,  pois  o  trabalho 
da  equipe  fluía  com  absoluta  perfeição 
e  empenho. 

É  difícil  escolher  um  momento  mais 
bonito,  mas.  sem  diivida.  o  momento 
em  que  o  nosso  amado  irmão  Rev. 
Roberto  Lessa.  ainda  em  uma  cadei- 
ra de  rodas,  ergueu  o  braço  com  a 
Bíblia  em  sua  mão.  sem  poder  conter 
as  lágrimas,  muito  nos  emocionou !  To- 
dos dizíamos:  "Obrigado,  Senhor,  por 


nos  escolher!  Obrigado  por  nos  dar  o 
privilégio  de  sermos  presbiterianos  in- 
dependentes!" 

Alguns  desafios  ainda  estavam  por 
vir.  entre  estes,  o  levantamento  das 
ofertas  e  a  distribuição  da  Ceia.  Que 
maravilha!  O  primeiro  não  consumiu 
mais  do  que  15  minutos;  a  segunda 
foi  feita  em  10  minutos. 

Restava  ainda  o  líltimo  desafio:  a 
saída  de  todos  sem  transtornos  e  in- 
cidentes. Graças  a  Deus.  em  pouco 
tempo,  todos  estavam  fora,  sem  ne- 
nhum acidente,  nenhum  transtorno. 
Agora,  para  a  equipe  de  trabalho,  era 
a  hora  de  celebrar.  Todos  de  mãos 
dadas,  emocionados,  celebraram. 
Após  a  oração  do  Pai  Nosso,  foi  dado 
o  grito  de  guerra:  "Nós  somos  o  cen- 
tenário!" Abraços,  beijos  e  muitas  lá- 
grimas! Todos  diziam:  "Obrigado  por 
este  grande  privilégio!" 

Ainda  havia  mais  trabalho.  À  meia 
noite,  começaria  a  montagem  de  es- 
truturas para  o  evento  do  próximo  dia. 
Era  a  hora  de  desmontar  tudo.  de  re- 
colher cada  coisa  e  transportar  uma 
a  uma  para  um  lugar  seguro.  A  famí- 
lia do  Rev.  Aury  foi  gigante  neste  mo- 
mento! A  cada  momento,  ficávamos 


em  um  número  menor  e.  a  cada  pas- 
so, doíam  um  pouco  mais  as  pernas, 
mas.  graças  a  Deus.  tudo  foi  guarda- 
do. Já  era  alta  a  madrugada,  hora  de 
ir  embora. 

Na  segunda  feira,  retomamos  o 
processo,  com  uma  nova  preocupa- 
ção: o  custo  final  do  evento,  os  acer- 
tos finais  com  o  ginásio,  a  relação  de 
despesas  com  possíveis  danos  de  um 
tão  grande  niímcro  de  pe.ssoas  usan- 
do o  mesmo  lugar. 

Graças  a  Deus.  mais  uma  vitória! 
Nosso  evento  foi  amplamente  elogia- 
do pelo  administrador  do  Ginásio,  o  Sr. 
Alécio,  c  por  .seus  parceiros.  Na  lista 
de  danos,  apenas  duas  cadeiras 
deslocadas  e  um  vidro  trincado.  Acer- 
ca de  nossa  festa,  afirmou  o  adminis- 
trador: "Em  dois  anos  e  meio  que  es- 
tou aqui.  nunca  presenciei  uma  festa 
tão  bonita,  tão  tranquila  e  pacifica 
como  a  de  vocês.  Parabéns  à  Igreja 
Presbiteriana  Independente!  Passo  a 
tê-los  em  alta  conta!  Mais  uma  vez, 
parabéns!" 


O  Rev.  Nenroíi  l)oiiy(m  fui  Cnordetuiíior  de 
íjogí.sdrfi  da  ('omissm  do  Onlruário 
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Estandarte 


Ecos  DO  Centenário 


Igreja  de  Ourínhos  comemorou  o  Centenário 


Rev,  Ademar  Rogalo 


A  IPI  dc  Ourinhos,  SP,  comemo- 
rou, feslivamente.  2  aniversários  em 
julho.  A  primeira  celebrarão  foi  no  dia 
27  de  junho,  quando  celebrou  o  culto 
de  gratidão  a  Deus  pelos  55  anos  da 
Igreja  Lx)cal.  A  segunda  grande  cele- 
bração foi  no  próprio  dia  31  dc  julho, 
com  um  culto  solene  de  gratidão  a  Deus 
pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

No  dia  3  ] .  o  templo  eslava  lileral- 
menie  lotado,  com  a  presença  de  450 
pessoas.  Houve  uma  grande  manifes- 
tação de  alegria  pelo  Centenário  da 
Igreja. 

Foram  recebidos  9  novos  membros 
por  profissão  de  fé  c  profissão  de  fé  e 
batismo.  e  batismo  de  membro  não  pro- 
fesso. 

Tivemos  a  participação  do  grupo 
King's  Kids  e  do  Coral  Nova  Vida, 
ambos  da  Igreja  Local.  O  sermão,  pre- 
gado pelo  pastor  da  igreja,  foi  baseado 
em  Apocalipse  3.7-13,  sob  o  tema: 
"Carta  de  Deus  à  IPI  do  Brasil". 

Aniversário  da 
Igreja  de  Ourinhos 

A  IPI  de  Ourinhos  completou  55 
anos  de  organização.  Ela  está  com  278 
membros  professos  e  73  não 
professos. 

O  corpo  pastoral  é  composto  pelos 
Revs.  Ademar  Rogato,  titular  desde 
1980.  e  Ricardo  Bomfim  Bruder,  as- 
sistente desde  2001.  e  o  Licenciado 
Márcio  Bérgamo  Júnior,  em  2003. 

O  Conselho  é  composto  por  9 
presbíteros  e  1  presbítera. 

A  igreja  tem  2  congregações  na 
cidade:  Jardim  Itamaraty  e  Vila  Brasil, 
ambas  com  atividades  normais  de  igre- 
ja, com  cultos  durante  a  semana,  e 
domingo  com  escola  dominical  e  cul- 
to. A  Congregação  do  Jardim 
Itamaraty  tem  um  excelente  trabalho 
social  no  bairro. 

A  IPI  de  Ourinhos  é  uma  igreja  que 
está  desenvolvendo  sua  visão 
missionária.  Possui,  há  7  anos,  o  Mi- 


Culto  de  Gratidão  pelos  55  anos  da  IPI  de  Ourinhos.  Campanha  Kíng's       Novos  membros  recebidos  pela  Igreja  de  Ourinhos  no 
Kids,  com  adolescentes  de  várias  cidades  de  Sào  Paulo  e  Paraná  Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Ademar  RogatO;  ao  fundo, 
quadro  pintado  por  Viviane  Rachel 
Pessoa  Rogato 


Os  pais  Keyla  e  Paulo 
apresentam  Joel  para  o 
batismo 


Conjunto  Nova  Vida  da  IPI  de  Ourinhos,  sob  a  regência  de 
Daniele  M.  Rogato 


nistério  de  Missões.  Já  foram  realiza- 
das 6  conferências  missionárias.  Vá- 
rios filhos  da  igreja  ( Valmir  Brisola  de 
Almeida.  Valdinéia  Brisola  de  Almeida. 
Heitor  Ferrazoli.  Everaldo  Castelani  e 
Loide  Martins  de  Oliveira)  estão  nos 
campos  missionários;  outros  são  pas- 
tores da  IPI  do  Brasil  (Valdir  Brisola 
de  Almeida.  Ricardo  B.  Bruder. 
Vagner  Rodrigues  Morais). 

Por  tudo  isso.  louvamos  a  Deus. 

o  Hei:  líof/ah  é  o  /Misfor  da  <lc 

Oiirhilios.  SP  fSSt 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  |piSp 

na  IPI  de  Ourinhos]  MM 


ESTANDARTE 

1 1 1  ANOS 

CONTANDO 
POUCAS  E  BOAS 

DA  IGREJA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE, 

DO  BRASIL 


ASSINATURAS 
(11)3255-3995  OU 
3257-4847 


Ecos  DO  Centenário 


Htoi  Robtrto  Almtndiii 


Rondônía  comemora  o  Centenário  em  Caçoai 


Nos  dias  2  e  3  de  agosto,  Rondônia  comemorou  o 
Centenário  da  IPI  do  Brasil,  na  cidade  de  Caceai,  es- 
tando presentes  as  igrejas  de  Caçoai,  Rolim  de  Moura, 
Pimenta  Bueno,  Ji-Paraná,  Porto  Velho  e  as  congrega- 
ções de  Ariquemes,  Cerejeiras,  Vilhena,  Nova  Brasilência, 
Alta  Floresta  e  Seringueiras. 

Estiveram  presentes  os  Revs.  Denis  Silva  Luciano 
Gomes,  Edivaldo  Maciel  de  Góis  e  Ovídio  Eliseu  do 
Amaral,  e  os  Missionários  Valdivino  Doma,  João  Victor 
Satyro,  Alberto  Vagner  dos  Santos  e  Israel  Rogério 
Bellitani.  Representando  a  Comissão  Executiva  do  Pres- 
bitério Mato  Grosso/Rondônia,  participou  da  concen- 
tração o  Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi. 

No  dia  2,  na  abertura,  o  Rev.  Dênis  fez  a  proclama- 
ção da  Palavra  de  Deus.  No  dia  3,  de  manhã,  o  Rev. 
Ovídio  e  o  Miss.  Israel.  No  culto  de  encerramento,  o 
Rev.  Edivaldo  fez  uso  da  palavra  e  todos  participaram 
da  Ceia  do  Senhor. 

Em  média,  estiveram  presentes  450  pessoas  em 
cada  um  dos  trabalhos.  Contamos  com  a  presença  de 
autoridades  municipais  e  tivemos  recreação,  louvor, 
coral  e  a  Palavra  do  Senhor. 

O  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia  somente  tem  a 
agradecer  a  Deus  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

O  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  da  Comissão  Ej-erii/ira  do 
Prenbitério  Mato  Grosso/Romlónin 


Presb.  Eduardo  M  Tomiyoshi 


Mi? 


Aproximadamente.  450 
pessoas  participaram, 
em  Caçoai 


Rev.  Edivaldo  na 
distribuição  da  Ceia 


Abatíá  celebrou  o  Centenário 


Rev.  Ézio  Silveira  Bittencourt 


A  IPI  de  Abatia,  PR,  orgulha-se 
pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil.  No 
dia  3 1  /7/2003,  ela  comemorou  o  Cen- 
tenário juntamente  com  algumas 
igrejas  da  região.  Participaram  as 
seguintes  igrejas: 

•  Assembleia  de  Deus  de 
Abatiá; 

•  Assembléia  de  Deus  de 
Ribeirão  do  Pinhal; 

•  Assembléia  de  Deus  de 
Santa  Amélia; 

•  Metodista  de  Abatiá; 


•  Avivamento  Bíblico  de  Abatiá; 

•  Avivamento  Bíblico  de 
Bandeirantes; 

•  IPI  de  Bandeirantes. 

Contamos  com  a  presença  dos  pas- 
tores: João  Batista  (Assembléia  de 
Deus  de  Ribeirão  do  Pinhal);  Nereu 
(Metodista  de  Abatiá);  Carlos  (Aviva- 
mento Bíblico  de  Abatiá);  Davi  (IPI 
de  Bandeirantes). 

Realmente  foi  uma  grandiosa  festa 
espiritual  com  a  presença  de  cerca  de 
trezentas  pessoas.  A  igreja  também 
contou  com  a  participação  de  vários 


cantores  de  nossa  região: 
Cremilsom  e  Benedito  (Assembléia 
de  Deus  de  Ribeirão  do  Pinhal); 
Gabriela  (Assembléia  de  Deus  de 
Ribeirão  do  Pinhal);  Davi  (Aviva- 
mento Bíblico  de  Bandeirantes); 
Gilmar  e  Danielle  (IPI  de  Bandei- 
rantes); Quarteto  Elohim  (Santa 
Amélia);  Grupo  Adonai  (Assem- 
bléia de  Deus  de  Abatiá);  Rose, 
Elisabeth  Ivana  (IPI  de  Abatiá). 

O  subscntor  desta  matéria  foi  o 
prelelor,  tendo  abordado  o  tema  "A 
fidelidade  de  Deus",  dividindo-o  em 


três  partes:  Deus  é  fiel  por  amor  ao 
seu  nome;  Deus  é  fiel  por  amor  ao 
mundo;  Deus  é  fiel  por  amor  à 
Igreja. 

No  final  da  festa  um  enorme 
bolo  foi  servido  a  todos. 

Deus  é  merecedor  de  todo  o  lou- 
vor, honra  e  glória! 

Parabéns,  IPI  do  Brasil! 

O  Rer.  Ézio  ê  o  {xislor  da 

iri  d,' M)n(,fi.  rn 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  LT^Sj 
assinantes  na  IPI  de  Abatiá) 
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Uma  Festança  à  Brasileira 


Rev,  Ezequiel  Tamarozi 


A  comemoração  do  Centenário  em 
Mogi  das  Cruzes.  SP,  foi  uma  festa  dig- 
na do  evento.  Uma  festa  e  tanto! 

Preparada  com  muito  carinho,  o 
espaço  físico  do  templo  foi  pequeno 
para  abrigar  a  multidão  desejosa  de 
participar  nos  mínimos  detalhes.  Ha- 
via genle  por  todos  os  lados.  Nos  ban- 
cos, nas  cadeiras  colocadas  no  corre- 
dor, em  pé  do  lado  de  fora.  em  cadei- 
ras extras  que  foram  ocupadas  e  ain- 
da assim  insuficientes.  Muitos  pude- 
ram olhar  apenas  de  longe. 

A  liturgia  expressou  de  modo  cria- 
tivo o  desejo  de  uma  comunidade  em- 
penhada em  adorar  a  Deus  numa  lin- 
guagem bem  brasileira,  com  o  brilho 
de  nossa  brasilidade. 

Houve  muita  emoção  no  breve  his- 
tórico e  na  litania  da  IPI  do  Brasil. 

Todos  os  membros  participaram 
ativamente,  cada  um  expressando  a 
seu  modo  a  alegria  de  ver  a  igreja  com- 
pletar 100  anos  de  história. 

Tivemos  também  uma  expressiva 


participação  das  autoridades  civis, 
eclesiásticas  e  lideranças  das  igrejas 
evangélicas  de  Mogi  das  Cruzes.  Re- 
cebemos ofício  do  prefeito  Junji  Abe, 
cumpri menlando-nos  cordialmente  pela 
efeméride.  A  Banda  Hodsi  e  o  Grupo 
Musical  Hema  de  nossa  igreja  tiveram 
uma  participação  brilhante.  No  final, 
foi  servido  um  bolo  decorado  com  o 
logotipo  dos  100  anos.  Tudo,  certamen- 
te, com  o  tom  bem  brasileiro  e  uma 
confraternização  difícil  de  esquecer. 

O  bom  da  história  é  que  a  festança 
continua!  Estamos  escrevendo  o  pre- 
sente e  o  futuro  da  nossa  igreja.  Uma 
nova  página  aberta  no  portal  de  um  novo 
.século.  Do  nosso  jeito.  À  brasileira. 
Sem,  contudo,  esquecer  as  nossas  mais 
caras  tradições  reformadas.  Com  cer- 
teza, um  casamento  perfeito  que  deve 
pennanecer  intacto  até  que  o  Senhor 
retome  em  poder  e  glória.  Amém. 

O  Rev.  Ezequiel  é  pastor  da  IPI  de  Mogi  dm 

Cntze.s,  8P 


Uma 

comemoração  e 
tanto  na  IPI  de 
Mogi  das  Cruzes 


Havia  gente  por 
todos  os  lados! 


(O  Estandarte 
conta  com  16 
assinantes  na 
IPI  de  Mogi  das 
Cruzes) 


Um  bebe  c  um  ancião  -  a  mais  nova  c  o  mais  idoso  no  Centenário! 


Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane 


Graças  a  Deus, 
pudemos  participar 
deste  evento 
maravilhoso  e  tão  ;l 
significativo  que  foi  a 
Grande  Concentração 
do  Centenário  no 
Ginásio  do  Ibirapuera,  ^ 


Foram  dois  ônibus  com  44  lugares 
e  mais  alguns  veículos,  um  caravana 
entusiasmada  de  mais  de  100  pessoas 
da  IPI  do  Rio  Acima,  Votorantim,  SP. 

Os  fatos  marcantes  foram:  1")  A 
presença  da  Isabela  de  Paula  e  Lima. 


nascida  no  dia  8  de  junho,  com  apenas 
2  meses  de  vida.  filha  do  casal  Nívea 
e  Ericsson  ;  2**)  A  presença  de  Leonel 
Silveira  Campos.  89  anos,  que  vibrou 
e  participou,  demonstrando  grande  ale- 
gria, muita  vezes  em  pé  e  aplaudindo 


a  grande  festa.  Ele  é  pai  do  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos.  Obrigado, 
Diác.  Rafael  Silveira,  por  tê-lo  levado 
conosco. 

Outro  fato  marcante  foi  que  o 
Paulinho,  filho  de  Presb.  Paulo  dos 


Santos,  realizou  uma  façanha:  teve  sua 
camiseta  do  Centenário  assinada  por 
mais  de  250  pastores  no  Ibirapuera  e, 
entre  elas,  também  a  assinatura  do 
nosso  Governador  Geraldo  Alckmim. 
Tivemos  com  representantes  no  gran- 
de coral  o  Jovem  "Guto"  Lauriano  de 
Campos  e  a  esposa  do  Rev.  Bressane, 
Prof .  Offéha. 

A  caravana  da  IPI  do  Rio  Acima 
foi  organizada  pelo  casal  Presba. 
Deusana  Rabello  Bressane  e  Presb. 
José  Mauro  J.  Bressane. 


O  Presb.  José  Mauro  é  o  agente  de  O 
Estaiularte  na  IPI  do  liiu  Ariiiia.  em 
Votorantim,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  IPI 
do  Rio  Acima) 


Ecos  DO  Centenário 


Centenário  na  Igreja 
de  Artur  Alvim 


Débora  Araújo  de  Oliveira  Azevedo 


No  dia  3 1  de  julho  de  2003,  os  mem- 
bros da  IPI  de  Artur  Alvim,  em  São  Pau- 
lo, SP,  comemoraram  com  gratidão  o  Cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil. 

Reconhecendo  a  maravilha  que  Deus 
realizou  e  ainda  realiza  na  IPI  do  Brasil, 
os  irmãos  e  irmãs  de  nossa  igreja  partici- 
param da  Semana  de  Oração,  seguindo  a 
programação  publicada  em  O  Estandar- 
te, conforme  a  tradição  de  nossa  história 
centenária. 

Agradecidos  a  Deus,  o  Coral  Boas 
Novas  e  o  Conjunto  Alvorada  participa- 
ram com  cânticos  maravilhosos,  festejan- 
do a  bênção  de  mais  um  aniversário  de 
nossa  denominação. No  culto  público,  hou- 
ve momentos  de  emoção.  O  Rev.  Onofre 
de  Oliveira  trouxe-nos  à  memória  o  desa- 


fio que  alguns  vultos  da  nossa  igreja  tive- 
ram de  enfrentar. 

A  "Igrejinha  dos  milagres",  como  ficou 
conhecida  a  IPI  do  Brasil,  chegou  ao  cen- 
tenário e  a  IPI  de  Artur  Alvim  faz  parte 
desta  história  com  muita  consciência.  Du- 
rante a  Semana  de  Oração,  pedimos  ao 
nosso  Deus,  pela  mediação  do  Senhor  Je- 
sus Cristo,  que  nossa  igreja  possa  sempre 
levar  a  semente  do  evangelho,  plantada  por 
nossos  líderes  do  passado,  como  cantamos 
no  Hino  do  Centenário. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

.  I  Dõbora  é  diaroni.sn  da  IPl  dv  Arfiir  Afrim.  cm 

Sõii  hiiihi.  Sf 

(O  Estandafle  conta  com  15  assinantes  na  t^rj^j 
IPI  de  Artur  Alvim) 


Coral  Boas 
Novas  da 
IPI  de  Artur 
Alvim 


"Durante  a  Semana  de  Oração, 
pedimos  ao  nosso  Deus,  pela 
mediação  do  Senhor  Jesus 
Cristo,  que  nossa  igreja  possa 
sempre  levar  a  semente  do 
evangelho,  plantada  por  nossos 
líderes  do  passado,  como 
cantamos  no  Hino  do 
Centenário. " 


Rev.  Onofre  de  Oliveira 
(centro)  na  IPI  de  Artur 
Alvim 


Igreja  Centenária 
-  E  agora? 

Presb.  Francisco  úc  Almeida 


Nossa  igreja,  depois  de  passar  pelo  clima  celebrativo  do  cente- 
nário, começa  a  voltar  para  a  normalidade,  isto  é.  a  enfrentar  os 
desafios  dos  problemas  administrativos  e  a  necessidade  de  cncon-  l 
Irar  o  caminho  dc  uma  igreja  que  ofereça  opções  mais  humanas  e 
justas  aos  problemas  espirituais,  morais  c  sociais  dc  nossa  gente. 

Brasileira,  séria  e  fiel  aos  princípios  cristãos,  sem  a  pretensão  de 
ser  a  maior  e  a  mais  importante  da  família  presbiteriana,  nossa  igre- 
ja, com  a  experiência  de  cem  anos,  tem  a  obrigação  dc  ser  instru-^ 
mento  de  Deus  na  transformação  da  sociedade  brasileira. 

A  comunidade  presbiteriana  independente  deverá  ser  ouvida  na 
elaboração  de  um  projeto  de  trabalho  amplo  de  evangelização,  edu- 
cação cristã  c  teológica,  diaconia.  diaconia  política  e  a  causa  leiga! 
Não  podemos  adiar  mais  a  definição  de  uma  política  pastoral.  Pre- 
cisamos, urgentemente,  de  uma  unidade  de  pensamento  c  objelivos. 
Que  os  líderes  e  representantes  das  correntes  dc  pensamentos  exis- 
tentes na  Igreja  possam,  cm  um  amplo  fórum  dc  debates,  chegar  ao 
consenso  que  proporcione  um  crescimento  numérico  e  cultural  den- 
tro dos  princípios  bíblicos  e  presbiterianos.  Não  píxlemos  ficar  alheios 
às  reformas  que  já  estão  sendo  feitas  e  às  que  acontecerão  no  País. 
A  igreja  precisa  se  envolver  com  os  projetos  sociais  brasileiros, 
mostrar  "seu  rosto",  oferecendo  seu  potencial,  envolvendo-se  mais 
com  os  movimentos  políticos,  sociais,  culturais  e ,  principalmenie,  o 
voluntariado. 

A  causa  leiga  tem  muito  para  oferecer;  apenas  precisamos 
equacionai'  as  áreas  de  atuação.  Somos  uma  igreja  heterogénea; 
temos  pessoas  capacitadas  para  atuar  em  diferentes  níveis  sociais! 
O  regime  presbiteriano  dc  governo,  por  ser  altamente  democrático, 
favorece  a  formação  e  preparação  dc  líderes.  Um  de  nossos  pro- 
blemas é  o  excesso  de  líderes  nas  igrejas  locais,  nos  presbitérios  e 
na  Assembléia  Geral.  Não  demorará  muito  tempo  e  a  igreja  lerá 
sérios  problemas  com  o  excesso  de  pastores.  Precisamos  urgente-^ 
mente  de  um  "projeto  de  crescimento",  com  novos  pontos  de  pre- 
gação, novas  congregações  e  igrejas.  Nossa  Igreja  Centenária  está 
precisando  de  um  projeto  vindo  das  bases  para  os  próximos  10  anos. 

A  vida  é  composta  de  etapas!  Acabamos  de  viver  uma  impor- 
tante, a  pas.sagem  do  centenário  da  "Igrejinha  dos  Milagres".  Te- 
mos, agora,  outra  etapa  a  vencer. 

A  IPI  do  Brasil  é  um  pequeno  grupo  do  grande  Povo  de  Deus! 
Temos  diante  dos  nossos  olhos  um  "grande  mar"  a  ser  ultrapassa- 
do. Atrás  de  nós,  temos  um  grande  exército  que,  se  menosprezar- 
mos, irá  nos  tragar  e  vencer.  Precisamos  avançar  com  coragem  e 
determinação,  sabendo  aonde  pretendemos  chegar! 

Os  leigos  (adultos,  umpistas.  adolescentes  e  crianças),  unidos, 
debaixo  dc  uma  só  bandeira,  precisam  ser  reestruturados  e 
revitalizados  para  poderem  continuar  sua  caminhada  rumo  aos  ob- 
jelivos estabelecidos  no  grande  e  importante  Projeto  de  Deus. 

Juntos  estamos  escrevendo  mais  uma  página  da  história;  juntos, 
seremos  vencedores  com  aquele  que  é  o  Senhor  da  Igreja.  A  obsti- 
nação deve  caracterizar  o  agora! 

O  frr.sh.  Fniiinsro  *■  mnnhrii  da  /■  ÍPÍ  de  Sm  Paulo,  SP 


Ecos  DO  Centenário 


Um  dia  festivo  e  irrepetível 
na  Baixada  Maranliense 


Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza 


Revs.  Samuel  do  Prado,  Cláudio  Fernandes  Reinaldet  e  Valdir  Mariano  de  Souza 


Era  26  de  Julho  de  2003,  uma  ma- 
nhã de  sábado  ensolarada,  na 
ensolarada  cidade  de  Pinheiro,  na  re- 
gião conhecida  como  Baixada 
Maranhense,  e  um  alegre  e  destemido 
grupo  de  mais  de  300  pessoas,  prove- 
nientes de  diversos  lugares  da  "Baixa- 
da", começa  a  se  reunir  na  pequena, 
mas  acolhedora  e  bonita  congregação 
da  IPI  daquela  cidade. 

Entre  as  caravanas  que  chegavam 
havia  gente  que  tinha  viajado  mais  de 
200  km  em  cima  de  caminhonetes  D- 
20,  transformadas  numa  espécie  de 
"pau-de-arara'\  Mas  há  de  se  desta- 
car o  animado  grupo,  formado  basica- 
mente  de  jovens,  proveniente  de 
Sacaitaua.  uma  bela  congregação  de 
um  lugarejo  onde,  por  conta  da  época 
da  cheia,  não  se  consegue  neste  perí- 
odo chegar  e  sair  de  lá  a  não  ser  de 
canoa.  Este  grupo  havia  saído  de  casa 
por  volta  das  3h30  da  manhã  para  che- 
gar até  Viana  onde  entrou  em  um  ôni- 
bus  e  viajou  200  km.  para  participar  de 
um  dia  festivo  das  IPls  da  Baixada 
Maranhense. 

Lá  estavam  irmãos  e  irmãs  das 
Igrejas  de  Viana  e  Matinha  e  das  Con- 
gregações de  Sacaitaua.  Penalva. 
Cajari.  Campo  Novo.  Bairro  Santa 
Maria  e  Meia  Légua! 

Tudo  isso  parece  coisa  muito  sim- 
ples para  quem  não  conhece  a  reali- 
dade desta  região  e  as  dificuldades 
pelas  quais  passam  a  maioria  absoluta 
de  nossos  irmãos  e  irmãs.  O  esforço 
que  todos  Hzeram  para  participar  des- 
te momento  é  indizível,  pois  esta  é  uma 
região  onde  o  dinheiro  é  coisa  rara  e  a 
maioria  das  pessoas  não  têm  sequer 
onde  trabalhar.  Mas  havia  em  todos  os 
presentes  uma  alegria  indescritível  e 
uma  disposição  inimaginável ! 

E  o  que  levaria  um  grupo  tão  signi- 
ficativo a  deixar  suas  casas,  fazendo 
um  esforço  tão  grande  para  uma  reu- 
nião de  um  único  dia?  Lá  estavam  eles 


Templo  da  Congregação  de  Pinheiro, 
na  baixada  Maranhense 

reunidos  para  celebrar  o  Centenário  da 
IPI  do  Brasil.  Nossa  realidade  não  nos 
permite  agir  de  outra  maneira.  Como 
pensar  uma  reunião  única  em  um  pres- 
bitério que  tem  mais  de  2.000  km  de 
extensão?  Então,  fizemos  três  grandes 
pontos  de  concentração:  São  Luís, 
Belém  e  Baixada  Maranhense. 

Mas  nós,  da  Baixada,  Unhamos  mais 
a  celebrar.  Estávamos  reunidos  para  a 
cerimónia  de  ordenação  ao  Ministério 
da  Palavra  e  Sacramento  do  licencia- 
do Cláudio  Fernando  Reinaldet  (filho 


Rev.  Cláudio  e  sua  esposa,  Lic.  Mara 
Márcia,  responsáveis  pelo  trabalho  na 
Congregação  de  Pinheiro,  MA 

do  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesou- 
reiro geral  da  igreja).  E,  assim,  com  os 
corações  agradecidos  ao  Pai  Eterno 
pelo  Centenário  da  igreja  e  por  poder 
comemorá-lo  com  tão  profícua  colhei- 
ta, fomos  chamados  à  adoração,  na 
parte  da  manhã,  pelo  Rev.  Samuel  do 
Prado,  que  iniciou  o  culto  dando  boas 
vindas  a  todos.  O  ministério  de  louvor 
da  IPI  de  Matinha  ministrou  cânticos 
congregacionais  e  proclamou  a  pala- 
vra o  Rev.  Samuel,  que  a  baseou  em 
Levítico  8.  Em  seguida,  a  igreja  entoou 


Cerimónia  de  ordenação  do 
Rev.  Cláudio  Fernandes  Reinaldet 


Hino  do  Centenário  e  o  Rev.  Valdir 
Mariano  de  Souza  fez  a  parênese  ba- 
seada no  tema  "Tentações  do  Pastor". 
Procedeu-se,  então,  à  Ordenação  do 
Licenciado  Cláudio.  Foi  um  culto  hndo 
e  festivo!  O  templo  estava  repleto! 

Mas  nossa  festa  não  havia  ainda 
terminado.  Tínhamos  de  celebrar  a  vi- 
tória dos  100  anos  de  história!  Às 
1 7h30,  reunimo-nos  novamente.  O  tem- 
plo mais  uma  vez  ficou  superlotado, 
com  muita  gente  do  lado  de  fora.  Como 
foi  bom!  O  Rev.  Valdir  desafiou  todos 
os  presentes  a  pensarem  sobre  qual  a 
igreja  que  queremos  para  o  futuro.  Pai- 
rava no  ar  a  alegria  da  comemoração 
e  a  consciência  da  urgência  do  momen- 
to histórico  que  vivemos. 

O  Hino  do  Centenário  foi  entoado 
com  vigor  e  esperança,  com  os  olhos 
voltados  para  o  futuro  e  os  corações 
inteiramente  entregues  nas  mãos  de 
nosso  Deus. 

Acabada  a  celebração,  era  chega- 
da a  hora  de  voltar  e  muitos  sabiam 
que  só  estariam  novamente  em  casa 
de  madrugada,  mas  nem  isso  arrefe- 
cia o  ânimo  e  o  desejo  de  fidelidade  à 
Coroa  Real  do  Salvador! 

Este  dia  ficará  para  a  história!  Seu 
desafio  permanece:  Que  igreja  quere- 
mos ser  na  comemoração  do  nosso 
próximo  centenário? 

O  Rei).  Valdir  Mariano  de  Souza  é  o 
prcs-idenie  do  Sínodo  Setentrional  da  IPI  do 

Brasil 
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O  Centenário  no  Sul  de  Minas 


Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva 


O  Presbitério  Sul  de  Minas  teve  a 
honra  de  contar  com  a  presença  do 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário executivo  da  IPI  do  Brasil, 
para  ministrar  a  Palavra  no  culto  de 
comemoração  do  Centenário. 

O  culto  ocorreu  na  IPI  do 
Maanaim,  em  Machado,  MG,  onde  se 
reuniram  aproximadamente  1.200 
pessoas. 

Tivemos  a  participação  do  Coral 
da  P  IPI  de  Machado;  Grupo  de  Co- 
reografia da  IPI  de  Pouso  Alegre; 
Coral  de  Gestos  da  6^  IPI  de  Macha- 
do (congregação  da  T  IPI);  grupo  de 
louvor  da  IPI  de  Alfenas  e  2^  IPI  de 
Machado. 

Estiveram  presentes  os  Revs. 
Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva,  pre- 
sidente do  Presbitério  Sul  de  Minas; 
Isaías  Garcia  Vieira;  José  Eduardo 
Bomeli;  Laércio  de  Souza  Ribeiro; 
Orlando  Braidotti;  Artur  Scalco  Neto; 
Itamar  Pereira  Caixeta;  Carlos 
Roberto  Pereira;  os  licenciados:  Alex 
Sandro  dos  Santos;  Marcelo  Adriano 
Bugni;  os  evangelistas:  Presb.  Elias 


Leite  Generoso;  Geovane  Eduardo 
Souza  Brito;  Geraldo;  Hugo  Félix  Cos- 
ta; além  de  muitos  presbíteros.  Tam- 
bém compareceram  o  Rev.  Juraci 
Moraes  Cabral,  presidente  do  Presbi- 
tério Sudoeste  de  Minas,  e  o  Rev. 
Marcelo  Pereira,  presidente  do  Sínodo 
das  Minas  Gerais. 

O  presbitério  Sul  de  Minas  home- 
nageou o  Rev.  Orlando  Braidotti  pela 
vida  de  dedicação  ao  ministério  ser- 
vindo ao  reino  de  Deus.  Com  seus  90 
anos.  o  Rev.  Oriando  Braidotti  conti- 
nua no  ministério,  estando  à  frente  da 
4"  IPI  de  Machado. 

Realmente  foi  um  momento  mara- 
vilhoso poder  participar  do  primeiro 
Centenário  da  nossa  amada  IPI  do 
Brasil.  Esperamos  que  ela  cresça  a 
cada  dia  e  que  muitas  outras  come- 
morações possamos  fazer  para  engran- 
decer o  nome  do  nosso  Senhor  e  Sal- 
vador. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

(}  Rev.  Galdino  é  o  premlente  da  Prcslntârio 

Sul  de  Mi  miH 


'  1 


Cerca  de  1.200 
pessoas 
celebraram  o 
Centenário  no 
Sul  de  Minas 


O  Rev.  Orlando  Braidotti, 
com  90  anos,  foi 
homenageado 


-      â   ■  ^ 


2"  Igreja  de  Machado  celebra  o  Centenário 


Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva 


Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva 


A  2"  IPI  de  Machado.  MG.  seguin- 
do orientação  da  diretoria  da  Igreja 
nacional,  comemorou  o  3 1  de  Julho  no 
31  de  julho.  Foi  um  culto  muito  aben- 
çoado por  Deus,  tendo  a  participação 
do  coral  da  igreja,  grupo  de  coreogra- 
fia e  equipe  de  louvor,  com  a  partici- 
pação de  160  irmãos. 

A  Palavra  foi  ministrada  pelo  Rev. 
Galdino,  que  é  o  pastor  da  igreja,  que 
mostrou  a  importância  de  sermos 
presbiterianos  independentes  e  de  de- 
fendermos a  nossa  fé  reformada,  mos- 


trando que  não  temos  de  nos  envergo- 
nhar do  evangelho  de  Cristo. 

Um  dos  momentos  mais  emocionan- 
tes do  culto  foi  a  hora  em  que  toda  a 
igreja  cantou  o  hino  oficial  da  IPI  do 
Bra.sil  c  também  o  Hino  do  Centenário. 

A  2'  IPI  de  Machado  tem  na  sua 
liderança  o  Rev.  Galdino  e  os  Presbs. 
Célio  Cândido  Alves;  Elias  Magalhães 
Paes;  Ildefonso  Camilo  Fernandes  Fi- 
lho; João  Otávio  Ferreira;  e  Mauro 
Teodoro. 

A  igreja  conta  hoje  com  duas  con- 


gregações, .sendo  uma  no  bairro  da 
Barra  e  a  outra  no  bairro  da  Caiana.  e 
têm  no  seu  rol  1 80  membros  professos. 

Este  é  o  sexto  ano  do  Rev.  Galdino 
à  frente  da  2"  IPI  de  Machado. 

A  igreja  só  tem  motivos  para  agra- 
decer a  Deus  pelos  100  anos  da  IPI 
do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  liei:  daltlino  è  o  pa.shr  éi  T  IPl  di- 
\Uu  hndo.  Md 


(O  Estandarte  tem  11  assinantes  na 
2-  IPI  de  Machado) 


- 

:)uIubro  de  2003 


standarte 
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Osasco  homenageia  Igreja  Centenária 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  dia  22  de  agosto  último,  a  Câ- 
mara Municipal  de  Osasco  realizou 
sessão  solene  para  homenagear  a  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil pela  passsagem  do  seu  Centenário. 

A  proposta  para  a  promoção  do 
evento  partiu  do  vereador  Marcos 
Arruda,  que  é  pastor  da  Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  verea- 
dor José  Carlos  Barbosa.  Estiveram 
presentes  pastores  e  membros  das  igre- 
jas dos  Presbitérios  Osasco  e  Novo 
Osasco.  Todos  os  pastores  receberam 
uma  placa  de  prata  com  os  seguintes 
dizeres:  "A  homenagem  da  Câmara 
Municipal  de  Osasco  pelo  Centenário 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  pela  relevante  contribuição 
no  desenvolvimento  social,  cultural  e 
espiritual  de  nossa  cidade". 

Também  recebeu  uma  placa  de  pra- 
ta a  Diac.  Aracy  Camargo  Gallafrio, 
membro  da  1 '  IPI  de  Osasco.  hoje  com 
87  anos  de  idade,  que  teve  o  privilégio 
de  ver  nascer  o  trabalho  presbiteriano 
independente  em  Osasco.  acompa- 
nhando lodo  o  seu  desenvolvimento  até 
os  dias  de  hoje. 

O  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 


presidente  do  Presbitério  e  do  Sínodo 
Osasco.  falou  na  cerimonia,  destacan- 
do a  figura  do  Rev.  João  Euclydes 
Pereira,  o  primeiro  pastor  da  5  '  IPI  de 
São  Paulo,  hoje  P  de  Osasco.  que  foi 
o  grande  instrumento  usado  por  Deus 
para  a  organização  de  inúmeras  igre- 
jas na  região  que  representa  um  sínodo 
da  nossa  denominação. 

Também  ílzeram  uso  da  palavra  o 
vereador  Marcos  Arruda,  autor  da  pro- 
posta de  realização  da  sessão  solene, 
destacando  o  valoroso  ministério  que 
a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
tem  realizado  na  cidade  de  Osasco.  e 
o  Rev.  Wagner  Roberto  Mango,  presi- 
dente do  Presbitério  Novo  Osasco. 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembiéia  Geral,  esteve  também  pre- 
sente, acompanhado  de  sua  esposa. 
Dayse,  e  ocupou  a  tribuna  para  desta- 
car a  vocação  divina  da  IPI  do  Brasil 
para  uma  atuação  profética  e  evangé- 
lica em  nosso  país.  Lembrou  ele  que  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  um  dos 
líderes  do  31  de  Julho,  empenhou-se 
na  luta  pela  abolição  da  escravidão  no 
Brasil  e  que  seu  exemplo  tem  sido  se- 
guido pela  igreja  que  ele  ajudou  a  or- 
ganizar. 


Celebração  no  Presbitério  Sergipe 


Presb.  Jonatas  Silva  Meneses 


I  A  comemoração  do  Centenário  da 
IPI  do  Brasil  foi  promovida  no  dia  2 
de  agosto,  no  Espaço  Sebrae,  em 
Aracaju.  SE. 

Composição  do  Presbitério 

6  Igrejas  (4  em  Aracaju,  I  em 
Boquim.  I  em  São  Cristóvão,  todas 
em  Sergipe;  1  em  Maceió  e  1  em  Pão 
de  Açúcar,  ambas  em  Alagoas);  9  Con- 
gregações e  3  pomos  de  pregação. 

Todos  os  pastores  estiveram  pre- 
sentes na  comemoração  do  2  de  agosto 
t  e  a  grande  maioria  dos  presbíteros. 


As  celebrações  nas  igrejas  contaram 
(em  todas  elas)  com  grande  afluência 
de  irmãos  e  irmãs. 

Programação 

DL\31  DE  JULHO 

•  Entrevista  ao  Bom  Dia  Sergipe  (Rede 
Globo  de  Televisão  Local):  Revs. 
Zabulon  Siqueira.  Alexsandro  Rocha 
dos  Santos  e  Edval  Ferreira  Brandão; 

•  Cultos  de  Celebração  em  todas  as  igre- 
jas do  Presbitério  Sergipe. 


Vereadores 
Marcos 
Arruda,  José 
Carlos 
Barbosa  e 
Rev.  Assir 
Pereira  e 
Dayse  Pereira 


Rev.  Assir  fala  na  Câmara  Municipal  de  Osasco 


Rev.  Gerson  lembra 

as  origens  do 
Presbitério  de  Osasco 


DIA  2  DE  AGOSTO 

•  Celebração  no  Espaço  SEBRAE  com 
capacidade  para  mais  mil  pessoas 

•  Participação  do  Coral  do  Centenário 
(perto  de  cem  vozes) 

•  Mensagem  do  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos,  ex-presidenie  da  Assem- 
biéia Gera!  da  IPI  do  Brasil 

•  Homenagem  aos  Presbíteros  e  Pasto- 
res com  entrega  de  placa  comemora- 
tiva 

•  Entrada,  para  abertura  do  culto  sole- 
ne, das  bandeiras  dos  dois  Estados 
(Sergipe  e  Alagoas)  e  de  todas  as  ci- 
dades em  que  temos  Igrejas  ou  Con- 
gregações 

•  Sessão  solene  na  Assembiéia 
Legislativa  do  Estado  de  Sergipe:  Ho- 


rário: UhOO,  com  representação  da 
Mesa  Diretora:  Rev.  Zabulon 
Siqueira  (Presidente  do  Presbitério) 
e  o  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses 
(Relator  da  Comissão  de  Organiza- 
ção das  Comemorações  do  Cente- 
nário da  rPI  no  Presbitério  Sergipe 
e  r  Secretário  da  AG);  Participa- 
ção do  Coral  do  Centenário;  Presen- 
ça de  quase  todos  os  pastores  e  de 
muitos  presbíteros  do  nosso  Pres- 
bitério. Usou  da  palavra,  represen- 
tando a  totalidade  do  Presbitério  e 
representando  também  a  Igreja  Na- 
cional nesta  solenidade,  o  Presb. 
Jonatas  Silva  Meneses. 

O  Pmtb.  Jomtax  é  o  1"  secretário  da 
Assembiéia  Ocml  da  fPl  do  Bftjsil 


Nossas  igrejas 


arte 


Oulubro  (lo  . 


Igreja  de  Aracaju,  rumo  ao  Centenário 


Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues  Barbosa 


*' Vinde,  ouvi  e  vossa 
alma  viverá!" 

o  verso  acima  foi,  durante 
muitos  anos.  a  mensagem  públi- 
ca da  1'  IPI  de  Aracaju.  SE.  No 
templo  antigo  constava,  para  que 
lodos  lessem,  essa  inscrição. 
Mensagem  que  alcançou  cente- 
nas de  pessoas,  muitas  das  quais 
entregaram  a  vida  a  Jesus. 

Nossa  igreja  está  começan- 
do a  se  preparar  para  completar 
cem  anos.  Foi  a  primeira  IPI  or- 
ganizada no  nordeste,  em  10/4/ 
1904,  pelo  pernambucano  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa. 

E  uma  história  brilhante!  Por 
aqui  passaram  pastores  como  os 
Revs.  Sebastião  Gomes  Moreira 
e  Jonan  Cruz,  atualmente  pastor 
emérito,  com  mais  de  50  anos  de 
ministério.  Somos  uma  igreja  que 
participa  da  história  da  IPI  do 
Brasil,  tendo  gerado  um  dos  pre- 
sidentes da  Assembléia  Geral,  o 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos. 

A  1  IPI  de  Aracaju  tem  uma 
estrutura  forte,  um  povo  vibran- 
te, um  Conselho  e  liderança  aluantes. 

Na  área  da  Diaconia.  conta  com 
uma  Sociedade  Beneficente  com  mais 
de  40  anos  de  fundação  que,  através 
de  parcerias  com  a  Mesa  Diaconal  e 
outras  instituições,  promovem  a  cida- 
dania para  muitos  jovens,  adultos  e  cri- 
anças: em  parceria  com  a  Prefeitura 
de  Aracaju,  alfabetização  no  povoado 
Mosqueiro;  com  o  SESC,  alfabetiza- 
ção de  adultos;  com  a  IPI  Central  de 
Campinas,  SP,  curso  de  corte  e  costu- 
ra e  biblioteca;  com  a  Universidade 
Federal  de  Sergipe,  atendimento  psi- 
cológico e  orientação  vocacional,  além 
de  grupo  de  apoio  para  dependentes 
químicos. 

Na  área  de  missões,  temos  parce- 
ria com  a  Secretaria  de  Missões  en- 
volvendo o  trabalho  de  3  missionários: 
Ailka  do  Amor,  em  Palmeiras  dos  ín- 
dios. AL,  e  Raimundo  e  Valdivia,  em 


Patos,  PB;  fizemos  uma  parceria  com 
a  2^  IPI  de  Aracaju  e  o  Presbitério 
Sergipe  para  implantação  de  uma  igre- 
ja na  grande  Aracaju. 

Com  a  IPI  Central  de  Campinas, 
SP,  mantemos  uma  parceria  que  man- 
tém a  Missionária  Dâmaris  Costa, 
membro  daquela  igreja,  cedida  para 
trabalhar  no  povoado  de  Rio  Fundo  (a 
50  km  de  Aracaju).  Mantemos  dois 
pontos  de  pregação  e  duas  congrega- 
ções, todos  supervisionados  pela  Li- 
cenciada Ana  Isaura  Lima  e  dirigidos 
pela  Miss.  Dâmaris  e  o  licenciado 
Franks  Rodrigo.  Criou-se  a  Secretaria 
Local  de  Missões  e  mantemos  um  pro- 
grama de  rádio. 

Na  área  da  educação  cristã,  a  lide- 
rança da  igreja  tem  se  preocupado  com 
a  profundidade  do  conhecimento  bíbli- 
co e  buscado  manter  a  idéia  reforma- 
da de  que  o  púlpito  (a  Palavra)  é  o 
centro  da  vida  da  igreja.  O  Conselho 


nomeou  uma  comissão  que  elaborará 
um  projeto  de  educação  cristã  para  os 
próximos  cinco  anos.  englobando  to- 
das as  atividades  de  ensino,  inclusive 
o  culto  doméstico.  Diante  do 
surgimento  de  tantas  opções  de  mi- 

áú 

O  Conselho  nomeou 
uma  comissão  que 
elaborará  um  projeto  de 
educação  cristã  para  os 
próximos  cinco  anos, 
englobando  todas  as 
atividades  de  ensino, 
inclusive  o  culto 
doméstico 


A  igreja  conta  com 
o  trabalho  dos: 

Rcvs.  Jorge  Barbosa  e 
Jonan  Cruz;  dos  Licencia- 
dos Franks  Rodrigo  e  Ana 
Isaura  Lima;  da  Missio- 
nária Dâmaris  Costa;  de 
três  seminaristas:  Daniela 
Dantas,  Roseanc  e  Jorlan 
(estudantes  no  Seminário 
de  Fortaleza);  dc  um  aluno 
ní)  Centro  dc  Treinamento 
Missionário  de  Natal, 
Carlos  André;  e  da 
Missionária  Giselda,  que 
alua  em  Curitiba. 

Nosso  Conselho  é  for- 
mado pelo  Rev.  Jorge  c 
pelos  Prcsbs.  João  Olivei- 
ra (vice-presidente).  Joel 
Chagas  (secretário).  Isaías 
Oliveira.  Ncilton  Diniz, 
Cândida  Melo  e  Ldna 
Moreira. 


nistérios,  buscamos  alicerçar  a  fé  dos 
téies  na  Palavra.  Muitas  ações  estão 
sendo  buscadas  para  comemorarmos 
nosso  centenário  c  para  isso  o  Con- 
selho nomeou  uma  comissão  sob  a  di- 
reção da  Prcsba.  Cândida,  para 
incrementar  todas  as  atividades,  mo- 
tivando a  todos  na  participação.  Atra- 
vés do  Rev.  Jonan,  estaremos  escre- 
vendo a  história  da  igreja  local  e.  com 
o  ministério  dc  música,  gravaremos 
um  CD  com  nosso  coral  e  muitos  dos 
talentos  musicais  que  temos  em  nos- 
so meio. 

Durante  os  próximos  meses,  esta- 
remos com  vários  eventos  em  come- 
moração ao  nosso  centenário.  Convi- 
damos você  a  celebrar  conosco! 

O  Rev,  Jorge  António  é  imslor  da  1"  IH  de 
Araaiju.  SE 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes 
na  1*  IPI  dfl  Aracaju 


fl.' 


Nossas  igrejas 


Estandarte 


Igreja  de  Pinhal  - 
113  anos 

Rev.  Jayme  Martins  Camargo  Júnior 


No  mês  de  agosto,  tivemos  mo- 
mentos muito  especiais  na  IPl  de  Pi- 
nhal, SP,  em  comemoração  aos  113 
anos  de  organização  da  igreja.  Estive- 
ram presentes: 

•  no  dia  9,  o  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil; 

•  no  dia  17,  o  Rev.  Benedito 
Amaro,  pastor  da  IPI  de  Borda  da 
Mata,  MG.  e  presidente  do  Presbitéiio 
São  Paulo-Minas; 

•  nosdias23e24,oRev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  pastor  da  IPI  do 
Cambuci,  em  São  Paulo,  SP,  e  ex-pre- 
sidente  da  Assembléia  Geral; 

•  nosdias30e31.oRev.  Esmael 
Salgado  Arcas,  pastor  da  IPI  de 
Botelhos.  MG,  e  vice-presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas. 

Histórico  da  IPI  de 
Pinhal 

Na  década  de  70  do  século  XIX, 
começaram  a  chegar  a  Espírito  Santo 
do  Pinhal,  divisa  com  o  sul  de  Minas, 
as  primeiras  sementes  do  evangelho, 
trazidas  pelos  primeiros  missionários 
que  por  aqui  passaram.  Entre  outros, 
estavam  os  colportores  Antônio  Pedro 
de  Cerqueira  Leite,  Antônio  Dantas 
Corrêa,  Miguel  Torres  e  o  missionário 
Rev.  Eduardo  Lane. 

Em  agosto  de  1 875,  o  Rev.  George 
Chamberlain  relatou  ao  Presbitério 
que,  apesar  de  seus  trabalhos  constan- 
tes em  São  Paulo,  achara  tempo  para 
percorrer  vários  lugares  do  interior  de 
São  Paulo  e  Minas,  pregando  e  reali- 
zando cultos.  No  relatório,  consta  pas- 
sagem por  Pinhal. 

A  semente  da  Palavra  de  Deus 
encontrou  terreno  favorável  nestas 
paragens.  A  igreja  foi  organizada  em 


10/8/1890,  tendo  como  comissão 
organizadora  os  Revs.  Álvaro  Reis  e 
Delfino  dos  Anjos  Teixeira.  Este  últi- 
mo foi  nomeado  pastor  de  Pinhal,  ten- 
do aqui  permanecido  até  seu  faleci- 
mento em  1895.  A  igreja  não  possuía 
templo  ainda,  mas  apenas  um  peque- 
no lugar  para  culto  e  contava,  no  tlm 
desse  penodo,  com  22  membros  co- 
mungantes.  Segundo  informes  incer- 
tos da  época,  a  igreja  teve  como  pas- 
tor responsável,  após  o  falecimento  do 
Rev.  Delfino,  o  Rev.  Manuel  Alfredo 
Guimarães,  que  deve  ter  sido  o  respon- 
sável pelo  campo  até  meados  de  1906. 
Em  249/9/1899,  foi  consagrado  o  pri- 
meiro templo  evangélico  presbiteriano 
em  Espírito  Santo  do  Pinhal. 

Na  segunda  metade  de  1906.  a  co- 
munidade solidarizou-se  com  o  movi- 
mento independente,  ao  qual  se  uniu 
legal  e  definitivamente  em  24/3/1907. 

NesU  nova  fase,  foi  seu  primeiro 
pastor  o  Rev.  Ernesto  Luiz  de  Olivei- 
ra, que  teve  como  seu  companheiro  de 
sessão,  como  era  chamado  o  conselho 
na  época,  o  Presb.  Joaquim  da  Motta 
Paes.  Vários  outros  pastores  e 
presbíteros  se  seguiram  a  estes. 

Em  1922,  a  Igreja  de  Pinhal  teve  o 
seu  primeiro  pastor  residente  na  cida- 
de: o  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa. 
Em  seu  pastorado,  organizou  a  Socie- 
dade Auxiliadora  de  Senhoras  e  a  Es- 
cola Bíblica  Dominical. 

Em  2I/4/I926,  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Alfiiedo  Alípio  do  Vale,  iniciou-se 
a  construção  do  nosso  templo  atual.  Em 
29/2/1928,  os  cultos  passaram  a  ser 
realizados  regularmente  no  novo  tem- 
plo. 

Desde  aquele  10  de  agosto  de  1890 
já  se  passaram  113  anos.  Neste  mo- 
mento de  celebração  se  encaixam  per- 
feitamente as  palavras  do  saudoso  Rev. 
Luthero  Cintra  Damião  que,  na 
Poliantéia  do  Cinquentenário,  quando 
ainda  era  seminarista,  escreveu:  "Nes- 


Templo  da  IPI  de  Pinhal 


te  anos,  quantas  pessoas  não  se 
encontraram  com  Cristo  pela  sua 
instrumentalidade?!  Quanto  não  re- 
ceberam em  horas  de  desalento  o 
conforto  que  necessitavam!?  Em  seu 
seio.  quantas  não  foram  as  pessoas 
que  desenvolveram  a  sua  fé  no  cul- 
tivo da  piedade  e  das  práticas  cris- 
tãs?! Quantos  e  incalculáveis  bene- 
fícios, só  conhecidos  de  Deus,  não 
foram  prestados  não  só  aos  crentes 
como  à  sociedade  pinhalense?!... 
Não  descansando  sobre  as  conquis- 
tas do  passado,  nujs  preparada  para 
a  luta  e  os  grandes  embates,  desejo 
que  a  IPI  de  Pinhal,  com  a  graça  de 
Deus,  continue  a  sua  bendita  quão 
gloriosa  missão  de  salvar  as  almas 
perdidas,  levando-as  aos  pés  da 
cruz  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo". 

O  Rev.  Jayme  é  pastor  da  IPI  de  Espírito 
Santo  do  Pinhal,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  IPI  de  Pinhal) 


Nossas  igrejas 


Templo  antigo,  inaugurado  em  24 
de  setembro  de  1899,  Fotografia 
tirada  no  pastorado  do  Rev.  Alfredo 
Alipio  do  Vale 


Pastores  da  IPI 
de  Pinhal 

Revs.  Delphinodos  Anjos 
Teixeira  ( 1 890- 1 895 ).  Manuel 
Alfredo  Guimarães  (1897- 
1 906).  Ernesto  Luiz  de  Oliveira 
(1907),  Benedito  Ferraz  de 
Campos  (1908).  Francisco 
Ferreira  Júnior  ( 1 909).  Saulo 
Ferraz  (1910- 19 12).  Alfredo 
Borges  Teixeira  (1913-1914, 
1919).  Alfredo  Rangel  Teixeira 
(1915-1916.  1936).  Orlando 
Ferraz(I917-1918.  1920-1921). 
Vicente  Themudo  Lessa  ( 1 922- 
i  923).  José  Antônio  de  Campos 
( 1 924),  Alfredo  Alípio  do  Vale 
(1925-1927).  Elias  José 
Tavares  ( 1 927- 1 930).  Daniel 
Damasceno  de  Moraes  (1931, 
1933-1935,1937-1945), 
Antônio  Thcólllo  de  Alvarenga 
(1932),Rossine  Sales 
Fernandes  (1946),  José  Cruz 
(1947. 1957- 1959),  João 
Fernandes  da  Silva  ( 1 948), 
Jorge  do  Amaral  Pinto  (1949- 
1 950),  Nicola  Aversari  ( 1 95 1  - 
1956).  Reneval  Rodrigues 
(1960-1963),  Altamiro  Pereira 
(1964,  1971).  Saulo  Castilho 
( 1 965- 1 968),  Alcides  Carlos  de 
Oliveira  (1969),  Jaime  Clóvis 
da  Silva  (1970).  Samuel 
Cordeiro  Ladeira  ( 1 972-1978). 
João  Batista  de  Moraes  (1979), 
Daniel  de  Oliveira  Correia 
(1980-1986).  JosiasPeigode 
Oliveira  (1987),  Walter 
Guilherme  Ferreira  Sales 
(1987),  Ronan  Pereira  da  Silva 
(1988.  199  D.Jonas  Furtado  do 
Nascimento  ( 1 989- 1 990). 
Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão  (1991-1 994. 200 1  - 
2002),  Onofre  de  Oliveira 
( 1 995- 1 997).  Reinaldo  Olécio 
Aguiar  (1 998-2000),  Jayme 
Martins  de  Camargo  Jiinior 
(2003). 


Gláucia.  Mariza  e  Manoel,  novos 
membros  da  IPI  de  Vila  Cisper 


Vila  Císper 
recebe 
3  novos 

membros 


No  dia  limum,  o  Rev.  Joel  Pe- 
reira, pastor  da  IPI  de  Vila  Císper. 
em  São  Paulo.  SP,  recebeu  como 
membros  os  irmãos  Manoel  I-ran- 
cisco  da  Silva  Júnior,  Gláucia 
Adriana  Silva  e  Mariza  Nascimento 
Oliveira.  Manoel  e  Gláucia  profes- 
saram sua  fé  perante  o  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos,  presidente  do 
Presbitério  Leslc  Paulistano.  Eles  são 
filhos  do  Rev.  Manoel  Francisco  da 
Silva  (falecido)  c  Luiza  Maria  de  Sou- 
za Silva.  A  jovem  Mariza  foi  recebi- 
da por  transferencia.  Os  três  são  atu- 
anles  na  área  musical  da  igreja. 

A  igreja  hoje  conta  com  68  mem- 
bros e  40  criani^as.  Está  em  plena 
campanha  para  a  construção  de  seu 
templo,  visto  que  o  local  atual  de 
culto  está  pequeno  para  os  partici- 
pantes. 


(O  Estandarte  conta  con  21 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Cisper,  em 
São  Paulo,  SP) 


Nossas  igrejas 


A  Igreja  que  somos  e  a  Igreja  dos  sonhos  de  Jesus 

Centenário  da  1'  IPI  de  São  Luis  do  Maranhão 


Orientada poreste desafio, a  PIPI 
de  São  Luís,  MA,  se  reuniu  de  20  a 
24  de  setembro,  para  comemorar  seu 
centenário.  No  dia  24/9/1 903  (apenas 
54  dias  depois  da  organização  da  IPI 
do  Brasil!),  um  grupo  de  irmãos  e  ir- 
mãs maranhenses  plantou  em  São 
Luís  a  I"  IPI  da  cidade.  A  igreja  cres- 
ceu, se  multiplicou  e  continua  planta- 
da bem  "no  coração  da  cidade". 

Nestes  cindo  dias  de  celebração, 
esteve  conosco  o  Rcv.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  um  dos  pastores 
da  I"  IPI  de  Londrina,  PR,  e  ex-pre- 
sidente  do  antigo  Supremo  Concílio, 
que  nos  colocou  frente  a  frente  com 
a  tarefa  de  sonhar  e  buscar  uma  nova 
realidade  para  esta  igreja  centenária. 

Um  pouco  da  nossa 
história 

Foram  os  presbiterianos  os  primei- 
ros a  pregar  o  evangelho  no 
Maranhão.  Para  São  Luís,  veio  o  Dr. 
George  Butler,  homem  de  rara  virtu- 
de, médico,  consagrado  e  fervoroso. 

Mais  tarde,  o  Dr.  Butler  foi  subs- 
tituído pelo  Dr.  Thompson  e,  logo  após, 
pelo  Rev.  Belmiro  César. 

A  Igreja  Presbiteriana  cresceu  e 
edificou  seu  templo  na  Praça  da  Ale- 
gria. 

Em  princípios  do  Século  XX,  a  IPB 
foi  abalada  pelas  questões  maçónica 
e  do  seminário  e  pelo  embate  entre 
os  nacionais  e  estrangeiros.  Os 
presbiterianos  maranhenses  acompa- 
nharam o  movimento  com  muito  inte- 
resse e  expectativa. 

Em  São  Paulo  deu-se  a  organiza- 
ção da  IPI  do  Brasil.  A  seguir,  54 
presbiterianos  maranhenses  aderiram 
ao  movimento  e  formaram  a  IPI  de 
São  Luís  do  Maranhão,  em  24  de  se- 
tembro. O  primeiro  Conselho  foi  com- 
posto pelos  Presbs.  José  Maria  de 
Lima,  Félix  Emihano  do  Nascimento 
Abreu  e  Solano  Protásio  Coelho  de 
Souza.  A  primeira  Mesa  Diaconal  foi 
constituída  pelos  Diacs.  Arthur  Serra 
Freire,  João  de  Luna.  Joaquim  Men- 


Coral  Eduardo  Carlos  Pereira  da  1^  IPI  de  São  Luís 


Revs.  Valdir  Mariano  de  Souza,  Jailson 
Mathias  Quintela  de  Souza.  Cláudio  e 
Presb«  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará 


des  da  Rocha  e  Antônio  Pereira  de 
Figueredo. 

Durante  alguns  anos  a  igreja  funci- 
onou na  residência  do  Presb.  José 
Maria  de  Lima  e  esposa,  Anna  Men- 
donça Lima.  na  Praça  D.  Pedro  U. 

Em  1914,  as  irmãs  Luiza  Campos 
e  Theodora  Campos  doaram  para  a 
igreja  o  patrimônio  onde  hoje  estamos 
instalados.  A  consagração  do  templo 
deu-se  em  29/1/1 9 1 6,  no  pastorado  do 
Rev.  Alfredo  Alípio  do  Vale.  Nesse  dia 
pregou  o  Rev.  Manoel  Francisco  Nas- 
cimento Machado. 

O  primeiro  pastor  foi  o  Rev.  Vicente 
do  Rego  Themudo  Lessa.  Em  1913, 


ele  foi  substituído  pelo  Rev.  Alfredo 
Alípio  do  Vale  e,  em  1 922,  assumiu 
o  Rev.  Elias  José  Tavares.  Severino 
i     Alves  de  Lima  foi  o  4°  pastor,  tendo 
"    como  seu  sucessor  o  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo.  No  seu  pastorado  a 
igreja  contou  com  o  trabalho  da 
Miss.  Arina  de  Figueiredo  Silva,  que 
dedicou  boa  parte  da  vida  trabalhan- 
do com  crianças,  adolescentes,  jo- 
vens e  senhoras.  Como  missionária, 
ela  aqui  permaneceu  por  26  anos, 
tendo  ido  depois  para  a  cidade  de 
Bacabal  (MA).  Nos  anos  de  1971  e 
1972,  o  Rev.  Iloivaldo  Araújo 
Rodrigues  foi  co-pastor.  O  Rev. 
Raimundo  Estevão  Amaral  também  foi 
ministro  nesta  igreja  por  dois  períodos* 
1 974  e  1 975 ;  1 982.  De  1 976  a  1 98 1 ,  o 
Rev.  Francisco  José  da  Cruz  Moraes 
pastoreou  a  igreja.  O  Rev.  Josmar 
Carvalho  Batista,  no  ano  de  1983,  mi- 
nistrou os  atos  pastorais.  O  Rev. 
Uverland  Barros  Lima  pastoreou  de 
1984  a  1986.  O  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza  foi  pastor  durante  12  anos 
(de  1 99 1  a  2002)  e  o  Rev.  Jailson  Ara- 
újo Pires  foi  co-pastor  desta  igreja  de 
1997  a  1999. 

Quatro  filhos  da  igreja  foram  cha- 
mados a  serem  ministros  do  evange- 
lho: os  Revs.  Almir  André  dos  Santos 


^  (emérito  da  1"  IPI  de  Belém,  PA),  Ary 
Sergio  Abreu  Mota  (IPI  de 
Martinópolis,  SP).  Almir  André  Everton 
I  (Comunidade  Esperança,  em  São  Luís, 
MA),  José  Antônio  Gonçalves  (IPI  de 
Palmas,  TO)  e  Josmar  Carvalho  Ba- 
tista (falecido). 

Ministério  Leigo 

A  Sociedade  Auxiliadora  de  Senho- 
ras teve  muitas  mulheres  de  fé,  dedi- 
cação, entusiasmo:  Linieth  Figueiredo, 
Júlia  Abreu,  Helena  Mendes,  Marina 
Guimarães  Cotrim,  Dina  Rocha,Liz 
Costa,  Marcelina  Bezerra,  Amância 
Serra  Abreu.  Maria  Tavares,  Zila 
Aragão  Gomes,  Maria  da  Paz  Feitosa, 
Carmosina  Mourão,  Patrícia  Sombra 
(falecidas);  Isa  Figueiredo,  Dulcinéa 
Oliveira  Bezerra,  Else  Figueiredo  (neta 
de  um  dos  presbíteros  fundadores  da 
igreja),  Joana  Adler.  Edenir  Guará, 
Naly  Miranda,  Agostinha  Abreu  e  a 
inesquecível  Maria  da  Soledade 
Cavalcanti  (Dadinha). 

Como  jovens  atuantes  tivemos: 
Silas  Serra,  Carlos  Brasil,  Marize  Ba- 
tista, Moisés  Aragão,  Nélio  Botão, 
Ezequias  Silva,  Sergio  Guará,  Gilmar 
Ferreira  da  Costa,  Adilson  Duarte.  Sil- 
vio Duarte,  Yeda  Bahia  Rosa,  Fran- 
cisco Bahia  da  Silva,  Dália  Pereira  , 
Domingos  da  Conceição,  Raimundo 
Estevão  Amaral  Filho  (Diquinho),  Luis 
Antonio  Mota. 

Tivemos  homens  exemplares,  va- 
lorosos e  comprometidos  com  a  mis- 
são: Enoc  Lima,  Inácio  Botão, 
Valdemiro  Abreu,  Joaquim  da  Mola 
Cotrim,  Djalma  Campos,  João  Botão 
Miranda,  Sabino  Brasil,  João  Abreu, 
João  Pereira.  Jouglas  Bezerra,  Ores- 
tes  Mourão,  Pedro  Bandeira  de  Melo, 
Francisco  Lima,   Ademar  Duarte, 
Francisco  Adler,  Hermio  Mendes,  Cân- 
dido Juvêncio  Dutra  e  Jesus  Gadelha 
Sombra  (falecidos).  Este  último  des- 
tacou-se  pela  sua  dedicação  às  várias 
reformas  feitas  na  igreja,  pelo  traba- 
lho de  evangelização  e  construção  do 
templo  no  Bairro  de  Fátima  e  foi  o  pri- 


Igreja  de  Sinop  está 
em  festa! 


Rev.  S;iulo  Vieira 


Parte  do 
auditório 
no  dia 
20/09/2003 


meiro  presbítero  a  presidir  o  Presbité- 
rio do  Norte.  Outros  homens  que  se 
destacaram:Gilberto  Feitosa,  Josadá 
Aires,  João  Aires,  Josafá  Abreu. 

O  coral  desta  Igreja  existe  desde 
1908.  A  primeira  regente  foi  Auta 
Antonina  Nogueira  (1908  a  1940). 
Depois:  Miriam  de  Souza  Lima,  Naly 
Oliveira  Miranda,  Raimundo  Paixão, 
Enilde  Cotrim  de  Figueiredo,  Edenir 
Cotrim  Guará  ,  Cely  Pires  Ferraz 
Barbosa,  Simão  Pedro  Amaral  e  atu- 
almente  Carios  Renan  Ramos  dos 
Santos. 

Outros  grupos  de  música  contribu- 
íram para  o  aperfeiçoamento  do  lou- 
vor: Conjunto  "Coroa  Real",  Trio 
Dinasi.  Conjunto  "Asa  de  Anjo",  Gru- 
po Jannai,  Banda  Elpis  e  Banda  Doxa. 

O  Departamento  Infantil  contou 
com  a  colaboração  da  Prof.  Lea  Ma- 
chado e  das  Pedagogas  Edenir  Guará, 
Eleina  Figueiredo  Simões  e  Enileida 
Figueiredo  de  Maios. 

Hoje  a  Escola  Dominical  tem  como 
superintendente  o  Presb.  Antonio  Pe- 
nha Brito.  À  frente  do  trabalho  com 
as  crianças  estão  Olindina  Cavalcanti, 
Márcia  Noélia,  Priscila  Amaral,  Jeilde 
Bandeira  de  Melo,  Ernestina  Guará, 
Darcy  Souza,  Laura  Lúcia  Melo  e 
Elaine  Pires. 

Atualmente  pastoreia  sa  igreja  o 
Rev.  Raimundo  Estevão  Amaral,  au- 
xiliado pelos  missionários  Dárcio  Roney 
Maciel  e  Ewaldo  Cotrim  de  Figueiredo. 

O  Conselho  é  integrado  pelos 
Presbs.  Waldir  Costa,  João  Batista 
Cavalcanti  Neto.  Luís  Paulo  Santana. 
José  Mário  Cutrim  Ewerton,  Alberto 
Gomes  Martins,  José  Antonio  Penha 


Brito,  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará, 
Edmilson  de  Araújo  Pires,  João 
Amorim,  Raimundo  Estevão  Amaral 
Filho,  Israel  Figueiredo  de  Matos.  Fran- 
cisco de  Assis  Gonçalves,  Edenir 
Cotrim  Guará.  Márcia  Noélia  Amaral 
Silva,  Mary  Lúcia  Ewerton,  Laércio 
Amaral  e  Ewaldo  Figueiredo. 

A  Mesa  Diaconal  é  composta  pe- 
los Diacs.  Godofredo,  Rose  Iolanda 
Brito,  Lívia  Amaral.  Ernestina  Guará. 
Raquel  Amaral,  Darcy  Souza,  Adriana 
Bastos,  Eleina  Simões,  Joana  Adler, 
Vilma  Aires.  Eduardo  Bosaipo.  Nilma 
Abreu,  Crivone  Amaral  e  Laura  Lú- 
cia Melo. 

Nas  campanhas  financeiras  e  nas 
reformas  e  construções,  temos  conta- 
do com  a  dedicação  e  entusiasmo  de 
Jeilde  Bandeira  de  Melo  e  Joana  Adler. 
Os  engenheiros  Francisco  Gonçalves 
e  Edmilson  Pires  têm  contribuído  e 
colocado  o  coração  na  obra. 

Ao  comemorarmos  os  100  anos, 
agradecemos  a  Deus,  que  nos  chamou, 
e  a  lodos  que  se  dedicaram  em  prol 
desta  entidade  centenária. 

A  igreja,  nesta  caminhada,  anunciou 
o  evangelho,  acolheu  aflitos,  distribuiu 
o  pão.  Temos  o  privilégio  de  dizer  que 
é  uma  igreja  que  está  sempre  a  servi- 
ço, de  lombos  cingidos  com  uma  toa- 
lha para  lavar  os  pés  da  humanidade. 

Caminhamos  olhando  para  a  fren- 
te, na  certeza  de  que  somos  chama- 
dos a  abrir  novos  caminhos  e  a  cons- 
truir uma  nova  história. 


(O  Estandarte  conta  c  om  32  fÇS' 
assinaturas  na  1*  IPI  de  São  ■|Í|'^ 
Luis  do  Maranhão)  mjM 


Apesar  de  organizada  há  pouco 
mais  de  2  anos.  a  IPi  de  Sinop,  MT. 
está  recebendo  seu  primeiro  pastor 
comissionado  pelo  Presbitério  Maio 
Grosso/Rondônia.  Antes,  ela  era 
pastoreada  por  missionários. 

Já  tivemos  algumas  vitórias.  Nove 
irmãos  fizeram  o  curso  de  liturgia,  com 
um  mês  de  teoria  e  8  semanas  de  prá- 
tica. Agora,  temos  8  irmãos  que  fa- 
zem parte  do  corpo  litúrgico  da  igreja. 

No  período  de  férias,  tivemos  3  dias 
de  Escola  Bíblica  de  Férias,  com  a 
participação  de  62  crianças.  Tennina- 
mos  a  EBF  com  um  culto  de  gratidão 
no  domingo  à  noite,  quando  foram  en- 
tregues os  certificados  às  crianças  que 
participaram. 

O  pastor  da  igreja  esteve,  a  convi- 
te, lecionando  20  horas  aula  de  ética, 
cidadania  e  qualidade  em  serviço  aos 
novos  policiais  militares  que  irão  atuar 
na  área  de  segurança  pública  na  re- 
gião. O  Presb.  Manuel  Dantas  é  sar- 


gento da  Política  Militar  de  Sinop. 

A IPI  de  Sinop  não  possuía  nenhum 
assinante  de  O  Estandarte.  Agora,  já 
contamos  com  7  famílias  lendo  o  jor- 
nal em  suas  casas.  Isto  é  uma  vitória! 

Somos  uma  igreja  nova.  com  ir- 
mãos e  irmãos  dispostos  a  colocar  a 
mão  no  arado,  Deus  tem  nos  dado  vi- 
tórias. Uma  delas  é  pt)dcr  estar,  desde 
julho  de  2(H)3.  andando  pelas  próprias 
forças,  sem  auxílio  da  Secretária  de 
Missões,  que  era  parceira  desta  igreja. 

Também  nos  alcgrann)s  por  contar 
com  3  pontos  do  Projcto  Natanael,  dos 
quais  logo  colheremos  os  frutos. 

Orem  por  nós!  Somos  a  expansão 
do  reino  de  Deus!  Estamos  obedecen- 
do ao  "Ide"  dado  à  IPI  do  Brasil,  nos- 
sa Igreja  Centenária! 

O  Rev.  Sauto  é  pnatnr  e  af/mtp  de  O 
Eslavtlartc  áu  IPf  de  Simo/J,  MT 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Sinop) 


O  Rev.  Saulo  Vieira 
lecionou  Ética  e 
Cidadania  aos  policiais 
militares  de  Sinop 


Nossas  igrejas 


V  Igreja  de  Santos  -  85  Primaveras 


Sandro  Luís  Medeiros 


Setembro,  o  mês  em  que  se  ini- 
cia a  primavera,  é  também  um  mes 
muito  especial  para  a  I"  IPI  de 
Santos.  SP.  Ela  íoi  organizada  em 
14/9/1918,  pelo  Rev.  Isaac  Gonçal- 
ves do  Valle,  em  um  pequeno  pré- 
dio na  Av.  Senador  Feijó,  390,  na 
Vila  Mathias.  com  a  presença  ilus- 
tre do  Rev.  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, um  dos  fundadores  da  IPí  do 
Brasil. 

Em  1923.  a  igreja  adquiriu  um 
terreno  e  construiu  seu  templo  de- 
finitivo na  Praça  Belmiro  Ribeiro, 
1 ,  na  Vila  Mathias,  o  qual  foi  con- 
sagrado em  1924.  Construído  em 
estilo  greco-romano,  o  templo  des- 
perta até  hoje  uma  grande  admira- 
ção pela  sua  bela  estrutura 
arquitetônica. 

A  1"  IPI  de  Santos  conta  hoje 
com  cerca  de  120  membros  distri- 
buídos na  sede  e  na  Congregação 
de  Mongaguá. 

O  Conselho  é  formado  pelo 
Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes 
e  os  Presbs.  Maria  Julia  de  Car- 
valho, João  Batista  Ribeiro  de  Bar- 
ro.s,  Rubens  Cardoso  de  Mello. 
Antonio  Benjamim  Rodrigues  Ivo. 
Adonias  Almeida  de  Lima  e  Luiz 
Antônio  Pio  Martins. 


Templo  da  P  lp(  de  Santos 


Placa  em  homenagem  ao 
Rev.  Isaac  Gonçalves  do  Valle 


Rev.  Tiago  Escobar  Azevedo 


Programação  de  Aniversário 

•  Nos  dias  6  e  7  de  setembro,  tivemos  a  presen- 
ça do  Rev.  Antonio  Carlos  e  seu  boneco 
Zequinha,  realizando  um  trabalho  evangelístico 
através  da  arte  da  ventnioquia. 

•  No  dia  13,  palestra  e  oficinas  com  as  forças 
leigas  da  IPI  do  Brasil,  dirigidas  pelo  Presbité- 
rio Litoral  Paulista  com  o  intuito  de  promover 
a  organização  das  Coordenadorias  Regionais 
de  Adulto,  UMPI  e  Diaconia. 

•  No  dia  14,  ministração  da  Palavra  pelo  Rev. 
Fernando  Bortoletto  Filho,  professor  do  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo. 

•  No  dia  21,  tivemos  a  presença  do  Doutor  em 
Ciências  da  Religião  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão.  que  é  filho  da  nossa 
amada  igreja. 

•  No  dia  28,  ministração  da  Palavra  pelo  Rev. 
Tiago  Escobar  Azevedo,  da  IPI  de  Sacomã. 
em  São  Paulo. 

Agradecemos  e  louvamos  ao  nosso  Deus, 
que  tem  sustentado  a  nossa  igreja  durante  es- 
ses 85  anos  de  muito  labor.  E  também  pelo  pri- 
vilégio de  participarmos  de  85  dos  100  anos  da 
IPÍ  do  Brasil. 

O  Sandro  Luis  é  o  correspondenfe  de  O  Estandarte  da 
í"  IPI  de  Santos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  «SfilJI 
na  1'  IP!  de  Santos) 


IV  Congresso  de  Adolescentes  e  Moços  de  Campo  Grande 


Moços,  adolescentes,  crianças  e 
adultos  da  IPI  de  Campo  Grande.  RJ. 
reúniram-se  para  tributar  louvores  ao 
Deus  Altíssimo,  em  gratidão  pelo  IV 
CAMPIGRAN  -  Congresso  de  Ado- 
lescentes e  Moços  Presbiterianos  In- 
dependentes de  Campo  Grande  -  RJ 
nos  dias  11,  12,  13  e  14  de  setembro! 
A  realização  deste  importante  evento 
deixou  registrado  nas  páginas  da  IPI 
de  Campo  Grande  o  empenho,  a  dedi- 
cação, as  constantes  orações,  a  orien- 
tação do  nosso  Conselho  e  do  pastor 
da  Igreja,  o  envolvimento  de  toda  igre- 


ja, as  participações  de  vários  grupos 
musicais  que  .se  dispuseram  para  que 
exaltássemos  ao  Senhor  Deus  e  Pai. 

Com  um  tema  atual  e  envolvente, 
Jesus,  a  paz  de  que  você  precisa^ 
recebemos  da  parte  de  Deus,  mensa- 
gens edificantes  e  impactantes,  abor- 
dando a  questão  ^iolência,  que  tan- 
to tem  assolado  aSiade  do  Rio  de 


Janeiro.  Contamos  com  a  participação 
de  vários  preietores,  que, 
instrumentalizados  por  Deus,  abenço- 
aram as  vidas  ali  presentes,  com  men- 
sagens advindas  do  coração  de  Deus. 

Somos  muitíssimo  gratos  ao  Senhor 
pela  realização  desse  evento  histórico 
de  nossa  Igreja  Centenária,  por  todo 
*-^lho  de  divulgação  feito  pelo  Pro- 


(]ue  vocej)r€cisa 


grama  Pendão  Real  da  Rádio  RCB 
Adonai  107.7  FM,  pela  vida  de  nosso 
pastor,  Rev.  Francisco  Carlos 
Monteiro  dos  Santos,  pela  vida  do 
nosso  coordenador,  Diác.  Luiz 
Carlos  de  Souza,  pelo  o  nosso  site 
www.campigran.kitnet  e  por  ter  nos 
dado  a  convicção  de  que  Jesus  é  a  paz 
de  que  o  mundo  precisa. 

Oma  Igreja  Centenária  -  Pela 
Coroa  Real  do  Salvador 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 
na  IPI  de  Campo  Grande,  RJ) 


Igreja  de  Antonina  -  78  anos 


Hélio  de  Freitas  Castro 


A  IPI  de  Antonina,  PR,  no  dia  28/ 
7/2003.  completou  78  anos. 

No  mês  das  comemorações,  tive- 
mos a  participação  do  coral  Gospel,  de 
Curitiba,  e  a  presença  do  Rev.  Juvêncio 
Monteiro. 

O  culto  de  encerramento  das  co- 
memorações foi  realizado  no  dia  27/7/ 
2003,  quando  tivemos  a  presença  do 
Rev.  Jean  Carlos  Seletti,  presidente  do 
Presbitério  Sul  do  Paraná,  que  foi  o 
pregador.  O  culto,  além  de  ser  realiza- 
do com  muita  alegria  e  ações  de  raça, 
teve  o  momento  especial  em  que  fo- 
ram batizadas  as  crianças:  Jeana,  filha 
do  jovem  Jean  (baterista)  e  João  Mar- 
celo,  filho  do  Rev.  Marcelo  Araújo 


Rodngues.  pastor  da  igreja.  Também 
toram  recebidos  por  pública  profissão 
de  fé  as  jovens:  Ana  Lúcia  e  Eunice, 
da  Congregação  do  Mergulhão. 

No  mês  das  comemorações  nos 
alegramos  ainda  com  o  batismo  de 
Patricia,  Adriane  e  Paulo. 

Deus  continue  acrescentando  aque- 
les que  hão  de  se  salvar  e  abençoando 
a  todos  aqueles  que  fazem  parte  da 
Igreja  de  Cristo. 

O  Um>  é  o  afícntc  <h  ()  Estmidaiic  th  !l>l  dv 

ÁnUiiúim.  IHi 


(O  Estandarte  conta  com 
9  assinantes  na  IPI  de  Antonina) 


IPI  de  Antonina,  78  anos 


Socorro.  Quitéria.  Aumermda.  Daniela  e  Cássia,  novos  membros  da 
2^  IPI  de  Carapicuíba 

2'  Igreja  de  Carapicuíba 
recebe  novos  membros 

Luis  Marcelo  Fiirlaneto  Sardinha 

No  dia  2  de  março,  foram  realizados,  na  T  IPI  de  Carapicuíba.  SP  o 
balismo  e  prohssâo  de  Ic  das  irmãs  Socorro.  Quitéria.  Aumcrinda  e  Daniela 
e  a  proí.ssão  de  fé  da  irmã  Cássia.  A  cerimónia  loi  dirigida  pelo  Rev  Ulias 
Tnndade, 

Durante  a  semana  de  oração  pela  IPI  do  Brasil,  pude  presenciar  os 
testemunhos  emocionados  das  irmãs  Aumerinda  c  Quitéria  c  a  satisfação 
de  estarem  participando  de  um  momento  tão  especial  para  a  história  da 
Igreja  evangélica  brasileira;  também  merece  destaque  a  disposição  da  irmã 
Cássia,  ao  ser  convidada  para  contribuir  no  trabalho  voluntário,  no  evento 
do  centenário  realizado  no  Ibirapuera.  A  irmã  Socorro  c  a  jovem  Daniela, 
sua  íilha.  sempre  hospitaleiras  e  com  um  sorriso  acolhedor,  tomam  o  conví- 
vio com  ambas  uma  grande  satisfação.  São  mulheres  com  poucos  meses 
na  nossa  Igreja  e  já  demonstram  a  alegria  de  fazerem  parte  da  grande 
íamília  presbiteriana  independente. 

Deus  nos  abençoe  para  que  tenhamos,  cada  vez  mais.  pessoas  apaixo- 
nadas pela  obra  de  sua  Igreja  Centenária. 

o  Luk  Marcelo  ('  u  mi<;,tf  dv  O  Kstnmlarlv  ,h,     //'/  ,h  Vmnim  uihn.  SV 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  V  IPI  de  Carapicuíba) 


^  1^     MÓVEIS  ^ 

A  CIWDEIIL 

Bancos  em  diversos  modelos,  tribunas,  altares,  cadeiras, 
estantes  e  púlpitos.  Produtos  fabricados  em  madeira 
ínacíça:  Imbuía,  cereieira,  canela  e  angelim  pedra, 
secagem  natural  para  melhor  garantir  a  sua  qualidade, 
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standarte 


Nossas  igrejas 


Bela  Vista  do  Paraíso  comemora  53  anos 

de  organização 


Presb.  Uziel  de  Castro 


Histórico  da 
organização 

Em  1939,  teve  início  o  tra- 
balho Presbiteriano  Independen- 
te em  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR, 
na  fazenda  Cascata,  residência 
do  irmão  João  Vieira  da  Silva, 
que  foi  também  o  doador  do  ter- 
reno em  que  hoje  está 
construído  o  nosso  templo. 

O  primeiro  pastor  a  dar  as- 
sistência aos  irmãos  foi  o  Rev. 
Sheriock  Nogueira. 

Em  1941.  mudou-se  para 
Bela  Vista  o  irmão  João  Camilo 
de  Oliveira  com  a  sua  farmlia. 
Em  junho  de  1 942,  veio  o  irmão 
Osório  Bueno  de  Oliveira  com  a 
sua  esposa.  Os  cultos  passaram 
a  ser  realizados  em  sua  casa  e. 
em  174/1943.  organizou-se  a  es- 
cola dominical,  com  50  alunos. 

Em  21/5/1950.  foi  organiza- 
da a  igreja,  sendo  pastor  o  Rev. 
Ciro  Machado,  com  83  mem- 
bros comungantes  e  63  não  co- 
mungantes. 

Fizeram  parte  da  Comissão 
Organizadora  o  Rev.  Jonas  Dias 
Martin.s  e  os  Presbs.  Belmiro 
Dutra  de  Morais,  de  Londrina, 
PR.  Elias  Galvão,  de  lepê.  SP.  e 
Silas  Duque  Estrada,  de 
Sertanópolis.PR. 

O  primeiro  Conselho  da  IPí 
de  Bela  Vista  do  Paraíso  foi 
composto  pelos  Presbs.  José 
Lara,  Luis  Higino  de  Souza  e 
Francisco  Luis  Viena. 

Fizeram  parte  da  primeira 
Mesa  Diaconal  os  irmãos  Ma- 
na Hernandes  Bueno  e  Isac 
Elias  Nassar. 


Templo  e  Igreja 
de  Bela  Vista  do 
Paraíso 


Presb.  Uziel  de 
Castro,  membro 
fundador  da  IPI  de 
Bela  Vista  do 
Paraíso,  recebe 
homenagem  na 
Igreja 


VISITE  O  PORTAL  DA  IPI  DO  BRASIL 

WWW.iDib.ora 


Pastores  da  IPI  de  Bela  Vista 
do  Paraíso 

Revs.  Sheriock  Nogueira  (quando 
congregação);  Paulo  Bueno  de 
Alvarenga:  Aristides  Fernandes  da  Sil- 
va; João  de  Godoy;  Antônio  Rodrigues 
da  Silva;  Agenor  Cunha  Guedes;  Jonas 
Dias  Martins;  João  Batista  Ribeiro 
Neto;  Oliveira  de  Souza;  Paulo  Hipólito 
Monteiro;  Gerson  Pires  de  Camargo; 
Agenor  Bereta  Filho;  Deusdécio  Vas- 
concelos; Jurandir  Barbosa;  Gerson 
Mendonça  de  Anunciação;  Antônio 
Carlos  Cardoso;  Ivan  Silvério;  Équel 
Ribas  da  Silva;  Amauri  da  Silva;  Si- 
mão Alberto  Zambissa;  Iuri  Santos  Sil- 
va; Leonardo  Mendes;  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos. 

Fundador  entre  nós 

O  Presb.  Uziel  de  Castro  recebeu 
homenagem  do  Conselho  da  Igreja, 
que  lhe  outorgou  o  Certificado  de  Mem- 
bro Fundador,  num  momento  de  muita 
emoção. 

E  com  muita  alegria  que,  neste  ano 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  temos 
a  honra  de  comemorar  mais  de  meio 
século  de  existência  e  de  serviços  pres- 
tados ao  Reino  de  Deus. 

Parabéns  a  todos  os  irmãos  da  IPI 
de  Bela  Vista  do  Paraíso  por  todos 
estes  anos  de  lutas,  vitórias,  bênçãos  e 
perseverança  na  presença  e  no  poder 
do  Senhor. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


O  Presb.  Uziel  é  membro  fundador  da  IPI  de 
Bela  VlHta  do  Paraíso,  PR,  e  secretário  do 

Conselho 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso) 
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Igreja  de  Astorga: 

48  anos  numa 
história  centenária 


Presb.  José  Carlos  Cavancante 


Nos  dias  18  a  20  de  julho,  tivemos 
o  privilégio  de  agradecer  ao  nosso  bon- 
doso Deus  pelo  48^  aniversário  da  IPl 
de  Astorga,  PR.  A  história  de  nossa 
igreja  é  marcada  por  muitas  bênçãos, 
por  lutas  e  desafios. 

Para  celebrarmos  o  aniversário,  no 
ano  do  centenário  da  igreja  nacional, 
realizamos  uma  grande  festa,  mobili- 
zando toda  a  comunidade  da  cidade  e 
de  outras  vizinhas,  para  participarem 
deste  grande  momento  de  nossa  igre- 
ja- 

No  dia  18,  tivemos  a  participação 
do  quarteto  Templo,  da  cidade  de  Lon- 
drina, num  culto  muito  abençoado  com 
mais  de  150  pessoas.  No  sábado,  dia 
19,  na  casa  da  Cultura,  convidamos  a 
cantora  gospel  Gisele  Cristina,  de 
Telêmaco  Borba.  PR,  e  pregou  o  pas- 
tor de  nossa  igreja,  Rev.  Clério  Tesch. 
Foi  uma  grande  celebração,  na  qual 
estavam  presentes  mais  350  pessoas, 
transformando  aquele  lugar  em  um 


grande  templo  para  adoração  ao  nos- 
so Senhor  Jesus  Cristo.  No  domingo, 
dia  20,  no  templo  da  igreja,  cultuanios 
ao  nosso  Deus,  com  a  participação  da 
Gisele  Cristina.  O  Rev.  Artêmio  L. 
Paullucci,  presidente  do  presbitério  de 
Arapongas,  trouxe-nos  a  mensagem  de 
Deus. 

A  IPI  de  Astorga  conta  hoje  com 
53  membros  maiores,  20  membros 
menores,  sendo  que  neste  ano  já  fo- 
ram recebidos  7  novos  membros  mai- 
ores; e  mais  12  membros  maiores  es- 
tão se  preparando  para  serem  recebi- 
dos até  o  final  do  ano. 

A  igreja  está  motivada  e  com  vári- 
os projetos  para  o  futuro.  Orem  por 
nós. 

Pela  Coroa  do  Salvador 

o  .losé  Carlos  {•  prcsbitcio  ila  IPI  ,(,■ 
Ashriia.  PR 

{O  Estandarte  conta  com  14  assinantes 
na  IP(  de  Astorga) 


A  criança  cm  primeiro  lugar 


Rev.  Ezequiel  Tamarozzi 

Nos  dias  21  a  26  de  julho,  realizou-se,  na  IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  SP,  uma 
Escola  Bíblica  de  Férias.  O  empreendimento  tinha  como  objetivo  priorizar  a 
criança,  levando-a  a  Jesus  Cristo. 

Cada  criança  foi  alvo  de  atenção  especial!  Além  disso,  buscou-se  uma 
aproximação  com  a  sua  família.  Foram  feitas  visitas  aos  pais. 

O  resultado  não  poderia  ter  sido  melhor!  Mais  de  100  crianças  foram 
alcançadas! 

O  superintendente  da  escola  dominical,  o  irmão  Ezequiel  Almeida 
Bartolomeu,  conseguiu  mobilizar  jovens  e  adultos.  Ao  fim  da  jornada,  todos 
íoram  unânimes  nas  manifestações  de  aprovação  ao  projeto,  cujos  resultados 
não  deixaram  dijvidas. 

A  criança  deve  ter  prioridade!  A  criança  em  primeiro  lugar! 

o  Rrr.  Ezequifí  (•  puslur  <lti  IPf  (h'  Mof/i  dus  Cruzis.  SP 
^  (O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPI  de  Mogi  das  Cruzes) 


Fachada  do 
Templo  e 
lutomóvel  da  IPI 
Ue  Astorga 
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Igreja  de  Conceição  da 
Aparecida  comemora  35  anos 


Carlos  Alberto  Ferreira 


O  último  mês  de  abril,  na  IPI  de 
Conceição  da  Aparecida,  MG.  foi  lodo 
dedicado  às  comemorações  dos  35 
anos  de  organização  da  igreja.  O  ca- 
lendário foi  o  seguinte: 

•  dia  6,  churrasco  de  confraterni- 
zação; 

•  dia  13,  culto  ao  ar  livre  em  ação 
de  graças  pela  obtenção,  por  do- 
ação, de  um  terreno  na  cidade: 

•  dia  20,  culto  festivo  com  a  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor  e  a 
presença  do  Rev.  Gioavani  An- 
tônio Cesário,  da  IPI  de  Carmo 
do  Rio  Claro,  e  exposição  de 
fotos  históricas; 

•  dia  26,  apresentação  da  peça  te- 
atral "O  perdão  do  pai",  pelo 
grupo  Athos,  da  IPI  de 
Botelhos,  MG; 

•  dia  27,  cerimónia  solene  de  inau- 
guração da  nova  frente  do  tem- 
plo, no  culto  da  noite. 

Além  de  todas  essas  atividades,  a 
IPI  de  Conceição  da  Aparecida  está 
vivendo  uma  nova  fase  de  bênçãos  e 
realizações,  em  todas  as  áreas  de  atu- 
ação  da  igreja. 

O  ministério  de  mulheres  iniciou  e 
mantém  oficinas  de  artesanato,  que 
funcionam  nas  tardes  de  quarta-feira 
e  já  beneficiaram,  desde  março,  mais 
de  60  pessoas  com  seus  cursos. 

O  grupo  de  Alcoólicos  Anónimos 
da  cidade  passou  a  se  reunir  em  uma 
das  saias  do  nosso  edifício  de  educa- 
ção cristã. 

Bazares  missionários  têm  sido  rea- 
lizados periodicamente,  levantando  re- 
cursos para  sustento  de  missionários  e 
ajudando  a  população  com  produtos 
vendidos  a  preços  simbólicos. 

Na  área  da  evangelização,  a  igreja 
mantém  vários  grupos  de  estudos  bí- 
bhcos.  ministrando  discipulado  a  17 
novos  convertidos,  de  um  total  de  mais 
de  20  pessoas  que  se  conveneram  re- 
centemente. A  escola  dominical  pos- 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Conceição  daApS?(airida^?^^ 

com  o  nome  da  igreja) 


sui  lio  alunos. 

A  IPI  de  Conceição  da 
Aparecida  é  um  celeiro  de 
obreiros  para  a  seara  de 
Cristo.  Ao  longo  de  sua  his- 
tória, ela  já  enviou  cerca  de 
10  pastores  e  missionários 
aos  campos  do  Brasil.  Seu 
obreiro  atual  é  filho  dela 
mesma.  Convertido  há  13 
anos.  sempre  residiu  na  ci- 
dade. 

Outros  projeios  também 
estão  sendo  implantados, 
como  a  Biblioteca  Evangé- 
lica, aberta  ao  público  em 
geral,  e  a  Videolocadora  Evangélica, 
atualmente  com  140  filmes,  além  do 
projeto  Cesta  do  Amor  e  Oferta 
Missionária,  realizados  mensalmente. 

A  IPI  de  Conceição  da  Aparecida 
possui  atualmente  82  membros  comun- 
gantes  e  cerca  de  40  menores.  Um 
grupo  de  10  candidatos  está  sendo  pre- 
parado para  o  batismo  e  profissão  de 
fé  até  o  final  do  ano. 

Estão  à  frente  da  igreja  este  ano  o 
bacharel  em  teologia  e  reciclando  pelo 
Seminário  de  São  Paulo  da  IPI  do  Bra- 
sil, Carlos  Alberto  Ferreira,  e  o  Rev 
Marcelo  Pereira,  que  atende  a  igreja  a 
cada  2  meses  com  os  atos  pastorais. 


Pastor  e  Conselho  diante  do  boio  da  festa  da  Igreja 
de  Conceição  da  Aparecida 


Por  tudo  o  que  o  Senhor  tem  nos 
concedido  ao  longo  destes  35  anos, 
rendemos  a  Ele  a  nossa  gratidão  e  o 
nosso  louvor! 

O  Carlos  Alberfo  {•  bacharel  cm  (colofta  c 
m-iclando  pelo  Seminário  de  São  Paulo 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 
de  Conceição  da  Aparecida,  MG) 


Como  forma  de  tomar  conhecida  a  igreja, 
conslniímos  um  siie  na  inlemet.  cujo 
endereço  é;  www.ipiconcap.hpg.com.br 
Nosso  e-mail  é: 

ipiconcap@bol.com.br 


A  IPI  de  Eng.  Goulart,  em  São 
Paulo,  SP,  comemorou  no  dia  21  de 
maio  o  seu  Jubileu  de  Prata.  Foi  de- 
senvolvida uma  programação  especial 
para  festejar,  com  a  presença  dos  pre- 
gadores: 

•  3/5  -  Rev.  Clóvis  Valdemar 
Lopes,  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista; 

f     •  4/5  -  Seminarista  João  Júnior 
^        Marques,  da  IPI  de  Vila 
Sabrina; 

•  10/5  -  Rev.  Rubens  de  Castro. 
,         da  Congregação  São  Rafael, 

de  Guarulhos; 

•  11/5  -  Rev.  Roberto  Viani,  da 
ÍPI  de  Guaianazes; 

•  17/5  -  Rev.  Venício  Nogueira, 
ministro  jubilado  da  IPI  do  Bra- 
sil; 

•  18/5-Rev.NiloSérgiodaSil- 
va,  da  IPI  de  Eng.  Goulart; 

•  24/5- Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Júnior,  da  IPI  de 
Ennelino  Matarazzo; 

•  25/5  ~  Rev.  Rodrigues  dos  San- 
tos Almeida,  da  IPI  de 

'*-       Guararema  e  presidente  do 
Presbitério  Leste  Paulistano. 

Durante  as  celebrações,  tivemos 
a  participação  do  coral,  conjunto  de 
jovens,  conjunto  de  crianças,  equipe 
de  louvor  da  ÍPI  local  e  do  coral  da 
IPI  de  Artur  Alvim,  do  quarteto  Res- 
surreição, da  Igreja  Batista  da  Penha, 
e  do  quarteto  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria. 

História 

Em  novembro  de  1965,  José  e 
Demailte  Martinez,  através  de  Avelina 
Palma,  entraram  em  contato  com  ir- 
mão Raimundo  Isidoro  dos  Santos. 
Dominicalmente,  ele  realizava  reuni- 


Nossas  igrejas 


Jubileu  de  Prata  da 
Igreja  de  Eng.  Goulart 


Presb.  João  B.  Navarro 


Escola  Dominical  da  Igreja  de  Eng.  Goulart  na  frente  do 
Templo 


Membros  fundadores:  Edna.  Maria  Rocha.  Onésimo  Esteves  de 
bouza.  Clarice,  José  Martinex  e  Jaim  Pedroso  Rocha 


ões  para  estudo  da  Palavra  de  Deus, 
em  sua  casa,  no  Jardim  Castelo.  Em 
3/4/1966,  foi  organizada  a  Congrega- 
ção de  Eng.  Goulart,  filiada  à  1'  IPI  de 
São  Paulo. 

Durante  10  anos,  a  congregação 
ficou  em  salão  alugado,  na  av.  Dr.  Assis 
Ribeiro,  quando  foi  doado  um  terreno 
para  sede  própria  na  av.  Alfredo  Ri- 
beiro de  Castro,  366,  pelo  irmão  Paulo 
Ferraz,  da  Igreja  Presbiteriana  Unida. 

Em  1978.  o  Presbitério  Paulistano 
resolveu  organizar  a  igreja.  A  comis- 
são de  organização  foi  composta  pe- 
los Revs.  Mário  Ademar  Fava, 
Ezequias  dos  Santos.  Venício  Noguei- 
ra e  o  Presb.  Samuel  Pereira  de  Paula. 
Foram  arrolados  3 1  membros  em  ple- 
na comunhão. 


Primeiro  Conselho  - 
Rev.  Roberto  Viani,  Presbs. 
Onésimo  Esteves  de  Souza. 
Lázaro  Nogueira  de  Souza, 
Geraldo  Jesus  Pereira. 

Primeira  Mesa  Diaconal 
-  Diacs.  Clarice  de  Souza 
Pereira,  Risoleta  de  Miranda, 
Jairo  Pedroso  Rocha.  Hélio 
Fragoso. 

Pastores  de  1978  a  2003 
-Revs.  Robeno  Viani.  Manu- 
el Francisco  da  Silva.  Venício 
Nogueira.  Glicério  Elias  de 
Lelis.  Clóvis  Valdemar  Lopes. 
Lie.  Otoniel  Marinho  de  Olivei- 
ra Jr,  Mário  Ademar  Fava. 
Paulo  Eduardo  Cesquim  e  Nilo 
Sérgio  da  Silva. 


Dias  atuais 

A  IPl  de  Eng.  Goulart  vive  um  momen- 
to de  comunhão  e  fiel  à  tradição  refonna- 
da.  Conta  com  78  meiTibrt)s  professt>s  c  30 
menores.  A  escola  dominical  possui  1 00  alu- 
nos e  o  lema  é  "100  anos  da  IPI  do  Brasil, 
1 00%  escola  dominical". 

A  igreja  realiza  um  trabalho  de 
evangelização,  que  acontece  às  sextas-fei- 
ras  na  casa  da  irmã  Anacleta,  com  30  cri- 
anças. 

A  Mesa  Diaconal  tem  realizado  traba- 
lho de  entrega  de  cestas  básicas. 

Conselho:  Rev.  Nilo  Sérgio  da  Silva  c 
Presbs.  João  B.  Navarro.  Sérgio  de  Araújo. 
Adilon  Resende.  Francisco  Albery  P. 
Henriques  e  José  Valter  Barbosa. 

Mesa  Diaconal:  Diacs.  Eunice  de  Sou/a 
Abreu.  Clarice  de  Souza  Pereira,  Adíu-letc 
de  Barros  Silva  Navarro,  Maria  de  Fátima 
Lima  Basílio.  Odila  Brizola  Damasceno  e 
Paulo  Roberto  Esteves  de  Souza. 

Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor! 


Conselho:  Presbs.  José  Valter.  Adilon,  Edson.  Rev.  Nilo  Sérgio,  João  e  Sérgio 


o  1'nsh.  Jtiáo  r  rwe-prvsidviilf  do  CimsvUm 
da      dv  Kiif/.  (imilarl,  cm  Sim  hiiih.  Sf 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  Ljj^j 
na  IPI  de  Eng.  Goulart) 


Pastores  da  IPI 
do  Brasil 
recebem  titulo  de 
cidadania 

o  Teatro  Municipal  de  Doura- 
dos. MS.  recebeu,  no  dia  13  de  ju- 
nho, um  piiblico  dilcrcnte  do  habi- 
tual. Estavam  ali  gente  do  povo.  au- 
toridades políticas,  civis,  militares, 
religiosas,  para  participarem  da  so- 
lenidade de  entrega  do  Título  de  Ci- 
dadão Douradcnsc  a  pessoas  que 
têm  prestado  serviços  relevantes 
à  comunidade.  Entre  elas,  o  Rev. 
Edson  Augusto  Rios.  pastor  da  IPI 
de  Dourados,  e  o  Rev.  Rubens  Car- 
neiro, pastor  da  IPI  do  Brasil  cedi- 
do à  Missão  Evangélica  Caiuá. 

f{ri\  lizn/ifw/  Luz,  /irnfor  /m-i.s/m/fí  dn 
II'}  ilr  Ihurttdos,  MS 


(O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  IPI  de  Dourados 


Rev.  Rubens  Carneiro 


Rev.  Edson  Augusto  Rios 


Nossas  igrejas 


IPI  renasceu  em  Jaú 


Presb.  Nilson  Zanella 


A  história  da  IPI  do  Brasil  escreveu  mais 
uma  página,  quando  instalou,  no  dia  17  de 
agosto  último,  uma  congregação  na  cidade 
de  Jaú,  SP.  sob  a  responsabilidade  da  I '  IPI 
de  Bauru,  SR 

A  nova  congregação  conta  com  a  direção 
do  licenciado  Gilberto  Covolan,  com  a  preci- 
osa ajuda  de  sua  esposa  Rita. 

Naquela  data,  o  Conselho  da  P  IPI  de 
Bauru,  dirigido  pelo  Rev.  Valdemar  de  Souza, 
recebeu,  em  noite  festiva,  20  membros  mai- 
ores (2  por  profissão  de  fé  e  batismo)  e  2 
menores. 

A  diretoria  da  congregação  está  constitu- 
ída do  licenciado  Gilberto  Covolan,  Presb. 
Celso  José  Vieira,  Ubirajara  Alcindo  Cri  vellari, 
Juliano  Henrique  Rodrigues  e  os  Presbs. 
Vladimir  S.  Nogueira,  Wladimir  José  B. 


Ferreira  e  Elpídio  Faustini  Júnior. 

As  reuniões  regulares  contam  com  grupo 
de  louvor  instrumental  e  acontecem  na  av. 
Izaltino  Amaral  Carvalho,  2. 1 30. 

Em  julho  último,  48  crianças  participaram 
ali  de  uma  animada  Escola  Bíblica  de  Férias, 
num  ambiente  alegre  e  descontraído,  sendo 
todas  ricamente  abençoadas. 

A  congregação  já  conta  com  classe  de 
ensino  de  doutrinas  bíblicas.  Temos  a  expec- 
tativa de,  em  breve,  organizar  uma  nova  IPI 
na  cidade  de  Jaú. 

O  Presb.  NíLhoii  é  mjmte  de  O  Estamlnrt^  da  /"  IPí 

dv  Baum.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  107  assinantes  na 
1*  IPI  de  Bauru) 


I 


Grupo  de  novos  membros  sendo  recebidos  na  Congregação  de  Jaú 


Rev^  Valdemar  de  Souza  (dir.)  empossa 
diretoria  da  Congregação  de  Jaú 


Rev.  Valdemar  empossa  o  Lie 
Gilberto  Covolan,  ao  lado  da  esposa 
Rita,  na  Congregação  de  Jaú 


Igreja  de  Óleo 


Presb.  Naur  do  Valle  Martin; 


Não  desejo  polemizar  sobre  o  assunto,  mas  é  inevitável  pen- 
sar nele  quando  vejo  o  que  ocorre,  quando  as  nossas  igrejas  não 
conseguem  se  desenvolver,  conforme  a  expectativa  dos  concíli- 
os. Depois  de  certo  tempo,  a  decisão  que  é  tomada  fica  simples- 
mente em  transformar  a  igreja  em  congregação,  como  se,  assim 
fazendo,  tem-se  resolvido  a  situação  e  a  igreja  agora  fica  dentro 
dos  conformes,  como  se  costuma  dizer  lá  no  nosso  interiorzão. 

Pois  bem,  isso  ocorreu  com  a  Igreja  de  Óleo.  Fica  parecendo 
que  foi  penalizada,  quando  deveria,  a  meu  ver,  ser  socorrida 
estimulada,  amparada  mesmo.  Afinal,  nenhum  de  nós  gosta  de 
ver  um  pedaço  da  história  se  esvair  ou  morrer,  e  a  Igreja  de  Óleo 
tem  história,  significou  muito  para  o  evangelismo,  pois  de  lá  saí- 
ram muitas  famílias  evangelizadas,  que  se  transferiram  para  ci- 
dades maiores,  onde  continuam  trabalhando,  com  destaque  em 
nossas  igrejas  Independentes.  Teve  lutas  que  precisaram'  ser 
vencidas  com  muita  fé  e  bom  testemunho,  como  a  da  intolerân- 
cia religiosa  que  fez  o  templo  ser  incendiado,  seu  harmónio 
destruído,  reduzindo  a  cinzas  tudo  o  que  a  comunidade  possuía 
menos  a  sua  grande  fé  no  Senhor  da  Igreja.  Relato  a  seguir  outro 
exemplo  de  testemunho: 

Meu  tio,  o  Presb.  Salustiano  Marques  do  Valle,  era  prefeito  de 
Oleo.  A  Igreja  Católica  combatia  os  protestantes  e,  lá,  não  podi- 
am nem  construir  templo.  Certo  dia.  o  Bispo  esteve  na  cidade  e 
foi  convidado,  pelo  prefeito,  a  pernoitar  na  casa  deste,  quando 
teve  a  oportunidade  de  conhecer  sua  famflia. 

No  dia  seguinte,  para  surpresa  geral,  o  Bispo  recomendou  ao 
Padre  e  aos  seus  fiéis  que  não  impedissem  a  atuação  dos  protes- 
tantes na  cidade  e  que  ''deixassem"  reconstruir  o  seu  templo 

Este  fato  me  foi  relatado  pelo  Presb.  Arildo  Cardoso,  que  tra- 
balha na  prefeitura  local,  onde  eu  o  encontrei,  quando  lá  estive 
Muitos  outros  relatos  de  situações  as  mais  variadas  me  foram 
contadas,  pelos  meus  familiares,  fundadores  da  cidade 

Penso  aqui  comigo:  Se  ocorresse  desempenho  pequeno  de 
uma  filial  de  empresa  comercial,  por  exemplo,  ela  seria  imediata- 
mente ajudada  pela  matriz,  com  recursos  humanos,  financeiros 
propaganda  e  apoio  logístico,  etc.  Já  vi  isso  acontecer  com  igre- 
jas de  outras  denominações,  que  resultaram  em  progresso  Oue 
poderemos  nós  fazer  para  que  a  Igreja  de  óleo  cresça  e  volTe  a 
ser  Igreja?  Ela  que  teve  como  pastores  no  passado  nomes  dos 
mais  representativos,  como  os  Rev.  Bertolaso,  Sátilas  do  Amaral 
Francisco  Pereira  Jr,  Turiano  de  Moraes,  Antônio  Correa  de 
Alv^enga,  S.meào  Macambira,  Francisco  Guedelha,  José  Coe- 
lho Ferraz,  Alcides  Correa  de  Moraes  e  tantos  outros,  mais  re- 

mode""  H  "  -  -métodos 

modernos  da  boa  administração,  mais  dedicação  e  amor  à  nossa 
hitta 

luga^^po  s,   aporta  que  Deus  abriu,  ninguém  podefeciJr" 

Daoufri     '  '"'^^"^  denominação. 

Daqui  a  dois  anos  será  o  seu  Centenário.  Vemos,  com  orgulho 

estampado  na  fachada  do  templo.  Igreja  Presbiteriana  Inde: 
pendente  de  Oleo!  Organizada  em  12  de  jnlho  de  1905! 

^        ^««'"  ^  inembro  da  1"  IPI  de  São  Paulo 
  (3(ivr-martim@uol.com.  br)^ 


4°  aniversário  da  Congregação  de  Guaratuba 


Rev.  Marcos  Goncalves  Marinho 


A  Congregação  Presbiteriana  In- 
dependente de  Guaratuba,  no  litoral  do 
Paraná,  nos  dias  16  e  17  de  agosto, 
comemorou,  com  muita  alegria,  o  seu 
4"  aniversário.  Ela  é  uma  das  congre- 
gações das  V  IPl  de  Curitiba. 

O  trabalho  teve  início  no  dia  14  de 
agosto  de  1999.  Para  celebrar  o  ani- 
versário, esteve  presente  o  missioná- 
rio Natã  Joel  da  Silveira,  da  PIPI  de 
Joinville,  SC.  acompanhado  de  sua  es- 
posa Adamaris,  que  louvou  ao  Senhor 
e  trouxe  mensagens  inspiradas  e  de- 
safiadoras. 

No  domingo,  toda  a  congregação 
participou  de  um  almoço  e,  à  noite,  o 
Senhor  proporcionou  momentos  mara- 
vilhosos, com  o  início  das  atividades  do 
Coral  da  Congregação  de  Guaratuba. 

Foi  uma  noite  festiva,  na  qual  fo- 
ram recebidas  por  batismo  e  profissão 
de  fé  as  seguintes  pessoas:  Cleuza, 
Zenaide,  Altamira,  Diego,  Valter  e 
Verônica.  Além  disso,  o  menor  Eduar- 
do foi  batizado. 

Representando  a  l''  IPI  de  Curitiba, 
estiveram  presentes  o  Rev.  Carlos 
Fernandes  Meyer,  sua  esposa  Toninha 
e  o  Presb.  Paulo  Robeno  Silva. 


3^  Escola  Bíblica  de  Férias  da  Congregação  de  Guaratuba 


E  importante  destacar  que,  no  mês 
de  julho,  a  Congregação  de  Guaratuba 
esteve  com  muitas  atividades.  De  15 
a  20  de  julho,  promoveu  a  3^  Escola 
Bíblica  de  Férias,  com  a  participação 
de  1 00  crianças;  e,  de  22  a  26  de  julho, 
realizou  a  1'  Escola  Bíblica  de  Férias 
no  ponto  de  pregação  de  Coroados,  com 
a  presença  de  cerca  de  70  crianças. 

Louvamos  a  Deus  pela  Congrega- 
ção de  Guaratuba. 


O  Rpi:  Manm  é  o  pa.slor  ila  Vimjmfm^ãu  th-  Novos 

(hidra  til  ha,  PR 


irmãos  e  irmãs  recebidos  como  membros 
da  Congregação  de  Guaratuba 


Culto  de  encerramento  da  P  EsluUi  Bíblica  de  Férias  de 
Coroados 


O  Trabalho 

A  Congregação  de  Guaratuba 
tem  35  membros  professos  e  8 
não  professos.  Neste  ano,  já  fo- 
ram recebidos  1 2  novos  irmãos 
como  membros  professos  e  8 
menores. 

A  congregação  desenvolve 
um  trabalho  no  balneário  Coroa- 
dos há  dois  anos,  no  qual  parti- 
cipam, em  média.  16  pessoas, 
que  estão  sendo  evangelizadas. 


Festa  cm  Lucélia 


Rev,  Adalberto  Viana  da  Cruz 


No  último  dia  10  de  agosto,  canta- 
mos o  "Parabéns  a  você"  e  sopramos  a 
velinha  do  primeiro  ano  de  vida  da  Con- 
gregação de  Lucélia,  SP. 

Foi  uma  festa  para  honra  e  glória  do 
Senhor  Jesus  Cristo,  que  tem  nos  sus- 
tentado nesta  missão  junto  com  a  IPI  de 
Osvaldo  Cmz. 

O  U^balho  nasceu  de  uma  célula,  sob 
a  orientação  do  subscritor  desta  maté- 
ria. O  então  seminarista  Alessandro  e 
os  irmãos  de  Osvaldo  Cruz  deslocavam- 
se  carinhosamente  de  sua  cidade  para 
estar  com  os  irmãos  de  Lucélia.  Assim 
nasceu  a  congregação. 


O  culto  de  aniversário  contou  com  a 
presença  do  Rev.  Alessandro  Acácio 
Anastácio,  um  dos  pastores  da  P  IPI  de 
Curitiba,  PR,  que  nos  trouxe  uma  pala- 
vra de  ânimo, 

O  trabalho  agora  conta  com  a  ajuda 
da  estagiária  de  missões  Maria  Helena 
Possato,  do  Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário Centro  Oeste,  e  conta  com  cer- 
ca de  30  participantes  em  seus  cultos. 

o  Rpt\  Adalberto  {>  pastor  ilu      ,le  Osraldo 

Cruz.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  IPI  de 

Osvaldo  Cruz) 


Congregação  de  Lucélia  e  o  bolo  de  1" 

aniversário 

Rev.  Alessandro,  da  1^  IPI  de  Curitiba, 
na  festa  de  aniversário  de  Lucélia 


Secretaria  de  Missões 


Eventos  na  Igreja  de  Alterosa 


Samuel  Nogueira  Pereira 


A  IPI  de  Alterosa,  MG.  empenha- 
da na  obra  missionária  e  na 
evangelização,  vem  promovendo  uma 
série  de  eventos  com  tais  objetivos.  O 
Rev.  Almir  Pezzolo  está  encorajando 
toda  a  igreja  na  promoção  de  trabalhos 
que  possibilitem  que  pessoas  tenham 
contato  com  o  evangelho.  Todos  os  de- 
partamentos têm  se  apresentado  com 
grande  disposição.  Destacamos  alguns 
dos  eventos  promovidos  até  aqui; 

■  Culto  do  Amigo:  Foi 
realizado  no  dia  3 1  de  maio.  A 
proposta  foi  que  cada  membro  da 
igreja  trouxesse  um  amigo.  O  culto 
foi  uma  bênção.  O  templo  eslava 
repleto  de  visitantes.  O  Pastor 
discorreu  sobre  o  tema:  "Ser  Amigo 
de  Deus". 

■  Tarde  Esportiva:  Promovida 
no  dia  1 9  de  junho,  no  Ginásio 
Poliesportivo  da  cidade,  a  programa- 


ção teve  início  com  uma  devocional; 
na  sequência,  uma  estudante  de 
educação  física  dirigiu  um  aqueci- 
mento com  ginástica  aeróbica. 
Durante  Ioda  a  tarde,  vários  esportes 
foram  disputados,  envolvendo  todos 
os  presentes.  Vários  visitantes 
estiveram  na  programação. 

■  Julho  Quente:  Aproveitan- 
do o  clima  frio  do  mês  de  julho,  a 
igreja  realizou  este  evento  no  sítio 
dos  irmãos  Luís  Carlos  e  Marlene. 
Os  irmãos  convidaram  toda  a  popula- 
ção do  bairro,  que  compareceu  em 
grande  número.  Ao  final,  foram 
servidos  pratos  típicos  desta  época. 

■  Campeonato  de  Futsal:  A 
IPI  de  Alterosa  também  recebeu  no 
último  dia  1 2  de  julho  a  primeira 
rodada  do  campeonato  de  Futsal  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas. 
Estiveram  presentes  as  IPIs  de  Bom 


Jovens  da  IPI  de  Alterosa.  MG 


Jesus  da  Penha,  Pinhal  do  Campes- 
tre e  a  igreja  local;  após  os  jogos,  foi 
realizado  um  culto  de  louvor  ao 
Senhor  pelas  vitórias  obtidas  em 
nossas  vidas. 

Várias  programações  estão  nos  pla- 
nos da  igreja  para  que  novas  pessoas 
conheçam  o  evangelho.  Contamos  com 


as  orações  dos  irmãos  de  todo  o  Brasil 
para  que  nossos  objetivos  sejam  alcan- 
çados e  mais  pessoas  sejam  salvas  em 
Cristo. 

O  Samml  é  nmnbm  dti  IPI  (k  Alterosa,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  MMvi 
na  IPI  de  Alterosa)  WjMz 


Presbitério  Bandeirante  faz  parceria  para  evangelizar 


Presb.  Wagrier  Jardim  Costa 


Nos  meses  de  julho,  agosto  e  se- 
tembro, a  Secretaria  de  Missões  do 
Presbitério  Bandeirante  incrementou 
seu  projeto  de  missões  para  a  zona 
norte  de  São  Paulo. 

A  Liga  de  Testamento  de  Bolso,  li- 
derada pelo  Rev.  Israel,  pastor  do  Pres- 
bitério Ipiranga,  visitou  durante  8  fins 
de  semana  as  igrejas  do  Parque  Edu 
Chaves,  r  de  Guarulhos.  Congrega- 
ção de  Vila  Galvão  e  4-  de  Guarulhos. 
Em  cada  bairro,  foram  realizados  cul- 
tos ao  ar  livre  com  projeção  de  filmes 
e  pregação  do  evangelho,  seguidos  de 
vasta  entrega  do  evangelho  de  João. 
Aproveitou-se  para  cadastrar  todo 
aquele  que  quisesse  realizar  um  estu- 
do bíblico  por  correspondência.  O  ca- 
dastro foi  repassado  às  igrejas  para 


promoção  de  visitas  e  discipulado  com 
as  famílias. 

Conforme  informações  do  Rev. 
Lázaro  Alves  Silva  Sobrinho,  secre- 
tário de  missões  do  Presbitério  Ban- 
deirante, a  avaliação  foi  altamente  po- 
sitiva; o  projeto,  além  de  promover  o 
despertamento  das  igrejas  para  o 
evangelismo,  apresenta  o  seguinte  re- 
latório; *'realizaram-se  trabalhos  de 
evangeUzação  nas  igrejas  do  Caiandiru; 
Congregação  de  Vila  Galvão;  Parque 
Edu  Chaves;  4^  IPI  de  Guarulhos;  e  V 
IPI  de  Guarulhos." 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Presb.  Wnffner  é  correspondente  do 
Presbitério  Bandeimnte  junto  a  "O 
Estandarte" 


Estatística 

Durante  estes 
trabalhos,  ouviram  a 
mensagem  um  total  de 
1.415  pessoas,  sendo 
distribuídos  1.088 
evangelhos;  181 
pessoas  foram 
despertadas  para  o 
Curso  Bíblico  oferecido 
pela  Liga  de  Testamento 
de  Bolso;  todas  as  fichas 
preenchidas  foram 
entregues  aos  pastores 
das  igrejas. 


VISITE  O  SITE  DA 
SECRETARIA  DE 
MISSÕES  DA  IPI 
DO  BRASIL 


www.smi.org.br 


Dona  Dirce  é  um  exemplo  de  compromisso  com  Deus 


Graziela  Moura  de  Souza 


Maria  Aparecida  Rodrigues,  mais 
conhecida  como  Dona  Dirce,  é  um 
exemplo  de  compromisso  com  Deus  e 
com  a  vida  cristã.  Ela  é  uma  das  pio- 
neiras da  IPI  em  Dourados,  MS,  e  há 
mais  de  50  anos  vem  contribuindo  com 
as  ações  da  igreja.  Mãe  de  9  filhos, 
avó  de  24  netos  e  bisavó  de  6  bisnetos. 
Dona  Dirce  hoje  é  modelo  de  vontade, 
de  fé  e  de  muito  otimismo  para  a  co- 
munidade evangélica. 

Para  comemorar  os  40  anos  da  IPI 
de  Dourados  e  o  centenário  da  IPI  no 
Brasil,  vaie  a  pena  contar  um  pouco 
da  história  de  como  começaram  os 
primeiros  encontros  da  comunidade 
evangélica  localizada  na  região. 

Dourados  é  filha  de  colonos  que 
chegaram  aqui  dos  mais  variados  lo- 
cais do  país.  Nossa  cidade,  a  primeira 
colónia  agrícola  do  Brasil,  foi  dividida 
em  lotes  hoje  espalhados  pelos  8  dis- 
tritos rurais  que  o  município  possui. 

A  comunidade  evangélica,  modes- 
ta nessa  época,  ocupava  o  lote  da  Dona 
Dirce,  que  era  moradora  do  Panambi, 
para  a  realização  dos  cultos,  isso  em 
meados  de  1952.  Ela  conta  que  até 
coral  existia  na  época.  Ali  surgiu  a 
primeira  congregação  da  IPI  da  região, 
com  sede  construída  no  terreno  de 
Dona  Dirce  com  a  oferta  dos  70  mem- 
bros moradores  da  vizinhança  que  par- 
ticipavam ah  no  local.  "Primeiro  con- 
gregamos dois  anos  na  casa  do  seu 
Antônio  Soares.  Depois  construímos  a 
sede  da  congregação  no  meu  lote". 

O  pastor  missionário  vinha  de  Dou- 
rados e  o  seu  salário  era  pago  pelo 
presbitério  e  por  Dona  Dirce,  que  tira- 
va do  próprio  bolso  para  ter  quem  ori- 
entasse a  comunidade.  O  evangelista 
Pedro  Weissman  foi  um  dos  enviados 
para  consolidar  o  trabalho  independen- 
te na  região,  isso  em  1953.  Já  em  57. 
foi  organizada  a  IPI  do  Panambi.  De- 
pois de  muito  trabalho,  um  templo  foi 
construído  na  propriedade  da  família 
de  Dona  Dirce,  com  as  seguintes  con- 
gregações: Bocajá,  Proterito  e  Doura- 
dos. A  UMPI  tinha  26  jovens,  o  coral 


tinha  1 5  vozes  regidas  por  Oscar  Dias 
e  150  alunos  panicipavam  da  escola 
dominical.  Os  primeiros  presbíteros 
eram  Américo  Zomegnan,  que  mora- 
va em  Dourados,  Pórfiro  Torres  de 
Oliveira,  do  Proterito.  Marcelino  Pe- 


reira Marques,  do  Bocajá.  e  Antônio 
Soares  do  Nascimento  e  Davi  Freire, 
moradores  do  Panambi. 

Os  pastores  vinham  de  São  Paulo 
e  do  Paraná,  fazendo  duas  visitas  por 
ano  à  congregação.  "E  para  que  o  pas- 
tor ficasse  no  Panambi,  construímos 
uma  casa  para  abrigá-lo",  conta. 

Dona  Dirce  disse  que  o  pessoal  foi 
se  espalhando  "e  vendemos  a  data  do 
Panambi  para  compranno.s  outra  em 
Douradina,  onde  também  foi 
construído  um  templo  para  a  comuni- 
dade. Mas  os  trabalhos  eram  peque- 
nos e  vendemos  tudo  lá  para  colocar- 
mos na  igreja  aqui  de  Dourados",  ex- 
plica ela.  lembrando  que  Dourados  foi 
muito  tempo  congregação  do  Panambi, 

Dourados 

Em  1956.  um  grupo  de  irmãos,  li- 
derados pelo  Sr.  José  Machado 
Coutinho,  mais  conhecido  como  Vô 
Nothe.  e  sua  esposa  Dona  Maria  Ma- 


chado Coutinho,  que  até  então  se  reu- 
niam nas  casas,  alugaram  um  salão  na 
rua  Goiás.  175.  Dois  anos  depois,  o 
grupo  passa  a  sc  reunir  na  casa  do  Rcv. 
Agenor  da  Cunha  (iucdes.  E.cm  1959. 
os  encontros  passam  a  ser  cm  um  local 
na  Vila  Lili.  no  mesmo  local  de  hoje. 
Bm  196.^.  é  organizada  a  IPi  de  Doura- 
dos, com  58  membros  maiores  e  75 
membros  menores,  incluindo  os  Presbs. 
Antônio  Soares  do  Nascimento  e  José 
Pedro  do  Nascimento  e  o  Diacs.  Fran- 
cisco Severo  Filho  e  Amélio  Stropp. 

Segundo  Dona  Dirce,  que  acompa- 
nhou todo  o  crescimento  da  IPI  mes- 
mo morando  no  Panambi.  "construímos 
um  salãozinho.  depois  o  salão  lá  do  fun- 
do. A  igreja  era  muito  pobre  na  época. 
Agora,  graças  a  Deus,  está  aquela  igre- 
ja bonita". 

.1  ilriizivia  â  jornal istn  ffm/itriif/t  n  II'}  ilr 
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(O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  1'  IPI  de  Dourados] 


Escola  Bíblica  de  Férias  no  Jardim  Iguatcmi 


Os  contatos  podem  ser  fettos  com  o 
Presb.  Ribamar  (11-6653-7667  e 
11-6653-0154,  à  noite)  e  a  DIac.  Dalva 
(11-  6694-7213,  á  notte). 


A  Congregação  do  Jardim 
Igualemi.  a  filha  mais  nova  da  IPI 
de  Vila  Carrão,  em  Sào  Paulo.  SP. 
realizou,  no  mês  de  julho,  uma  ma- 
ravilhosa Escola  Bíblica  de  Férias, 
com  mais  de  120  participantes. 

Todos  os  sábados,  às  1 5hO(),  é 
realizado  um  trabalho  com  crianças 
carentes  da  região,  com  a  pre.sen- 
ça  de  cerca  de  50  crianças.  Nos 
domingos,  à  noite,  temos  em  média 
20  adultos. 

A  Congregação  começou  suas 
ali  vidades  no  dia  6/4/2(XW.  Pedimos 
as  orações  de  lodos.  Solicitamos 
também  doações  de  doces,  salga- 
dos e  roupas  usadas  para  o  traba- 
lho com  as  crianças,  aos  sábados. 
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Estandarte 


Nossas  igrejas 


O  dia  do  nosso  Pastor 


Assessoria  de  Imprensa  da  IPI  de  Pilar  do  Sul 


Rev.  Jonas  Gonçalves 

Foi  genial  a  idéia  de  se  estabelecer 
o  Dia  do  Pastor  Presbiteriano  Indepen- 
dente. É  uma  boa  oportunidade  para 
as  igrejas  demonstrarem  carinho  e  es- 
timularem seus  pastores.  Como  mui- 
tas, as  igrejas  de  Pilar  do  Sul.  no  Dia 
do  Pastor,  também  afirmaram  e  ex- 
pressaram apreciação  ao  Rev.  Jonas 
Gonçalves  pelo  trabalho  à  freme  da  2-' 
IPI  de  Turvinho  há  14  anos,  da  Cen- 
tral de  Pilar  do  Sul,  há  4  anos,  e  da  1' 
de  Turvinho,  há  um  ano. 

Elas  expressaram  a  gratidão  do 
povo  pelo  trabalho  que  Deus  lem  rea- 
lizado através  do  nosso  pastor.  Foi  um 
tempo  apropriado  para  reunir  amigos 
e  lembrar  o  ministério  da  família  pas- 


toral que  se  priva,  sobretudo  nos  finais 
de  semana,  da  presença  do  pai,  do  es- 
poso e  do  amigo,  que  se  dedica  ao 
pastoreio  das  ovelhas, 

O  trabalho  pastoral  requer  sacrifí- 
cio pessoal  e  familiar.  Mas  os  pasto- 
res que  têm  a  graça  de  entender  as 
dificuldades  ministeriais  se  realizam  no 
pastorado  e  realizam,  a  contento,  o 
mini.stério  com  a  comunidade. 

O  ponto  alto  da  nossa  singela  co- 
memoração foi  reunir  as  igrejas  para 
celebrar  em  ações  de  graças.  No  do- 
mmgo,  além  do  culto  eucarístico,  quan- 
do ministrou  a  Palavra  o  Rev.  Luiz 
Cândido  Martins,  foi  servido  um  gos- 
toso almoço.  Na  quinta-feira,  a  cele- 
bração festiva  foi  na  2'  IPI  de  Turvinho, 
com  a  participação  musical  de  integran- 
tes da  Central  e  da  1'  IPI  de  Turvinho, 
sendo  pregador  o  pastor  presbiteriano 
Rev.  Eude  Carvalho  da  Rocha.  Após 
o  culto,  as  comunidades  se  reuniram 
em  tomo  de  uma  farta  mesa  de  salga- 
dos e  doces.  As  três  igrejas,  duas  de- 
las rurais,  fizeram  questão  de  presen- 
tear o  pastor  e  a  esposa. 

Parabéns,  Rev.  Jonas  Gonçalves! 
Estendemos  os  nossos  cumprimentos 
aos  pastores  que  já  passaram  por  nos- 
sas igrejas.  Que  todos  eles  sejam  for- 
talecidos na  graça  de  Jesus  Cristo  e 
por  Ele,  o  bom  pastor  das  ovelhas,  se- 
jam assistidos  nas  dificuldades  da  ca- 
minhada. 

Parabéns,  pastores  e  pastoras  da  ' 
IPI  do  Brasil,  homens  e  mulheres  de 
Deus! 


Site  da  1"  Igreja  de  Natal 

Osite  dal-  IP,  de  Na.al,  RN.  está  de  cara  nova.  Acesse 
«pm.COn..bredea.ao,n.oMa„de,.a.....a 

033Õ;  (S4m5.7m;  (S4)9m-õm 


Notícias  da  P  IPI  do  Tatua  pé 


Casamento 

No  primeiro  dia  de  fevereiro  de  2003, 
sábado,  uniram-se  pelos  laços  benditos  do 
matrimónio,  na  1"  IPI  do  Tatuapé,  o  casal: 
Patrícia  Gomes  de  Oliveira  e  Debaldo  Pe- 
reira Valverde  Jr.  Os  nubentes  são  filhos 
de  famílias  tradicionais  da  igreja,  criados 
sob  a  disciplina  e  admoestação  do  Senhor! 
Foram  celebrantes  os  Revs.  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto,  da  IPI  de 
Votuporanga,  SP,  Mário  A.  Fava  e  Paulo 
E.  Cesquim,  da  Igreja  local. 


Bodas  de  Coral 

No  dia  25/5/2003  completa- 
ram 35  anos  de  união  conjugal,  o 
casal  Gezonete  Rodrigues 
Valverde  e  o  Diácono  Debaldo 
Pereira  Valverde.  Durante  o  cul- 
to vespertino  os  Revs.  Mário 
Ademar  Fava  e  Paulo  Eduardo 
Cesquim  reservaram  um  mo- 
mento para  ação  de  graças  pelo 
35"*  aniversário  de  casamento  dos 
irmãos.  A  união  deles  aconteceu 
no  dia  25/5/1968  no  templo  da 
então  IPI  de  5^  Parada  e  foi  cele- 
brado pelo  então  Rev.  João  Miguel 

Miglionm.  Nos  úlumos  anos,  o  Diac.  .  ,e.es  conceda 

tT^IÍt^^T  °  ""'"^'"^  ^i"da  por  mu.- 

lAjNUAKIb.  Deus  agraciou  os  ir-    tos  anos. 


mãos  com  o  casal  de  filhos:  Rosimary 
e  Debaldo  Jr.  Que  o  mesmo  Deus  que 
abençoou  o  casamento  deles  conceda 
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Núcleo  do  15°  Seminário  de  Música 


Enquanto  muitos  se  pre- 
paravam para  o  Grande 
Coral  que  cantou  no  Giná- 
sio do  Ibirapuera  no  dia  16 
de  agosto,  celebrando  nos- 
so Centenário,  outros  se 
preparavam  para  outro  im- 
portante evento  anual  que 
tem  acontecido  nos  últimos 
15  anos  em  São  Paulo.  O 

Adoração  promovido  pe,a  SOEMUS  -  Soc.edade  de  M^JÍcÍsa' 
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Consagrado  Coral  Infento-Juvenil  do  Presbitério  Leste  Paulistano 


Regente  Hozéa,  Maestro  Samuel  Kerr  e 
organista  Nelson  Silva 


65°  aniversário  do  Coral  da 
1MPI  doTatuapé 

O  nosso  Deus  e  Pai  têm  nos  agra- 
ciado com  toda  sorte  de  bênçãos  espi- 
rituais! 

No  lílíimo  dia  7  de  setembro  come- 
moramos festivamente  nosso  65°  ani- 
versário de  organização!  Desde  1938. 
o  coral  tem  sido  pane  integrante  da 
vida  da  nossa  igreja,  atuando  de  forma 
ininterrupta  e  dominicalmente  nos  cul- 
tos. Desta  vez.  contamos  com  a  pre- 
sença do  maestro  Samuel  Kerr  e  do 
organista  Nelson  Silva  no  ensaio  da  tar- 
de e  no  culto  à  noite.  Foram  momen- 
tos preciosos  e  inesquecíveis  na  traje- 
tória  do  coral  em  todos  estes  anos. 
Rogamos  ao  Deus  Eterno  que  nos  pre- 
serve ainda  mais  para  o  Seu  serviço. 

Presà.  Cilus  Stmpini 


No  úlUmo  dia  1 3  de  setembro,  na  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP. 
a  Secretaria  Presbiterial  de  Miísica.  re- 
cém criada  pelo  Presbitério,  após  orga- 
nizar e  consagrar  os  Coros  de  Adultos 
e  dos  Jovens,  organizou  o  Coral  Infanto- 
Juvenil.  São  ao  todo  70  juvenis  de  al- 
gumas igrejas  do  PLP como:  São  Miguel 
Paulista,  Jardim  das  Oliveiras.  Cidade 
Líder.  Eng"  Goulart.  Vila  Carrão,  São 
Mateus,  Cid.  Patriarca  e  T  do  Tatuapé. 
Esse  trabalho  foi  possível  graças  à  equi- 
pe de  apoio  formada  pelos  irmãos: 
Juarez,  Edeli.  Thamara,  Flavia, 
Elizonete.  Caria.  Elenice  e  Viviane. 
Esse  Coral  já  teve  sua  participação  na 
gravação  do  2°  CD  comemorativo  ao 
r  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  com  a 
música  "Primavera",  do  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira.  No  momento  da  con- 
sagração, orou  o  presidente  do  PLP, 
Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida.  Ti- 
vemos também  a  presença  de  vários 
pastores  do  nosso  Presbitério,  apoian- 


Rev,  Rodrigues  impetrando  a  bênção  sobre  o 
coral  infanto-juvenil  do  Presbitério  Leste 

Paulistano 

do  mais  esse  importante  acontecimen- 
to em  nossa  região. 

Hozvii  li.  Shoppa.  sirrchiruí  fm-shiU-rial  dv 
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Rolim  de  Moura  faz  festa  surpresa  aos  pais 

Presb,  Edudfdo  Mulsuo  Tomlyoshí 


(O  Estandarte  conta  com  41 
assinantes  na  1'  IPI  do 
Tatuapé) 


No  dia  10  de  agosto,  no  culto  solene,  as  es- 
posas e  filhos  fizeram  uma  festa  surpresa  aos 
pais  da  IPI  de  Rolim  de  Moura,  RO.  Foi  uma 
comemoração  simples,  mas  de  coração,  com 
apresentações  para  comemorar  o  Dia  dos  Pais. 

O  Conselho  sente-se  orgulhoso  pela  postura 
e  iniciativa  deste  evento.  A  unidade  dos  irmãos 
foi  maravilhosa. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  do  Rev.  Denis 
Silva  Luciano  Gomes  e  sua  esposa  Nydia  Ma- 
ria, que  aceitaram  o  desafio  de  pastorear  a  IPI 
de  Rolim  de  Moura. 

No  dia  3 1  de  julho,  foi  realizado  um  culto  es- 
pecial pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil  e.  nos 
dias  24  a  30  de  julho,  a  igreja  realizou  um  traba- 
lho especial  de  gratidão  pelo  Centenário. 

Oremos  pela  IPI  de  Rolim  de  Moura!  En- 
tremos em  contato  com  ela  pelo  e-mail; 
ipirom  @  zipmail.com.  br 

O  Eâuunh  ^  presbítero  da  IPI  tie  Hidim  dr  Moiirn.  !U> 


(0  Estandarte  com  12  assinantes  na  IPI  de  Rolim 

de  Moura] 
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Unidade  da  Igreja 
na  comemoração 
do  dia  dos  País 


Rev.  Denis  no 
centro  e  os 
Presbs,  Eduardo  e 
Joel 


Oulubro  de  2003 


Poucas  e  Boas 


Vila  Diva  em 
destaque 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela 
Castilho 

No  dia  12  de  julho,  os  irmãos  Rev. 
Isaías  Agostinho  de  Souza  e  o  Semi- 
narista e  Presb.  Flávio  Zechetti  com- 
pletaram mais  um  ano  de  vida.  Esses 
irmãos  são  exemplos  de  amor,  fé  e 
dedicação  à  obra  do  Senhor  na  IPI  de 
Vila  Diva,  em  São  Paulo.  SP  Louva- 
mos a  Deus  por  eles. 

Nos  dias  18  a  20  de  julho,  o  Con- 
junto Shallon  desenvolveu  programa- 
ção em  comemoração  ao  seu  19"  ani- 
versário. No  dia  18.  esteve  na  IPI  de 
Vila  Formosa;  no  dia  1 9.  na  IPI  de  Vila 


Rev.  Isaías  e  Sem.  Flávio 


Prudente;  e,  no  dia  20,  na  IPI  de  Vila 
Diva.  Deus  abençoe  o  ministério  do 
Conjunto  Shallon  para  engrandecimen- 
to do  nome  do  Senhor 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Diva,  em  São  Paulo,  SP) 


Conjunto 
Shallon  ■  19 
anos 


70  anos  de  bênçãos 

nlel'^'  '^"!Í'"  ^""IT^"'  '^^  «^P°^a  do  Presb.  José  Alves,  com- 

e  n  o  <  Asher  t "         '™  homenageada  pelo  esposo,  filhas  (Queila  e  Isaíra) 

I  nnl.  A  r    n '  P'''"^  "'^  ^"^  '^'^y-^- «       Clóvis  Valdemar 

Lopes.  A  família  é  membro  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  SP 


Rei:  C/ór/.s  Valdemar  Lope.s 


(O  Estandarte 
conta.com  14 
assinantes  na  IPI 
de  São  Miguel 
Paulista) 


secretaria  de 

educação/^ 
cris+ã 

Recaáo  a  todas  as  nossas  igrejas 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 

O  recado  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  deste  mês  tem  a  finalidade 
de  oferecer  mais  algumas  informações  sobre  o  material  para  Escola  Domi- 
nical que  estará  à  disposição  das  nossas  igrejas  a  partir  de  2004. 
I      Teremos  cinco  revistas  dirigidas  para  as  diferentes  faixas  etárias: 

•  Revista  para  jovens  e  adultos 

Neste  primeiro  momento,  teremos  um  material  único  para  a  utilização 
nas  classes  de  jovens  e  adultos.  Como  já  indicamos  anteriormente  a  revista 
tera  17  lições  divididas  em  5  unidades  de  estudo  com  os  seguintes  temas- 
Missão  (4  lições),  Diaconia  (3  lições).  Liturgia  e  Música  (4  lições)  Educa- 
ção Teológica  (3  lições)  e  Educação  Cristã  (3  lições). 

•  Revista  para  adolescentes 

A  revista  para  adolescentes  terá  encarte  para  o/a  professor/a  e  abordará 
os  mesmos  temas  da  revista  de  jovens  e  adultos  (com  linguagem  adequada). 

•  Infantil  (10  a  12  anos) 

A  revista  para  pré-adolescentes  terá  encarte  para  professor/a  e  terá  a 
Igreja  como  tema  central  de  estudos. 

•  Infantil  (7  a  9  anos) 

Revista  em  formato  maior,  com  encarte  para  professor/a,  ricamente  ilus- 
trada; ela  terá  atividades  prontas  na  própria  revista  do  aluno  e  atividades 
sugeridas  no  encarte  do/a  professor/a. 

•  infantil  (3  a  6  anos) 

Material  em  forma  de  ícii.  contendo  uma  revista  para  professor/a,  gravu- 
ras colondas  para  a  ilustração  da  lição  e  atividades  prontas  para  os/as  alu- 
nos/as (este  material  virá  com  instruções  para  utilização  por  cnanças  meno- 
res  ue  3  anos). 

Nossas  revistas  de  Escola  Dominical  terão  novos  nomes,  os  quais  serão 
divulgados  posteriormente.  No  primeiro  quadrimestre  de  2004  a  partir  do 
que  a  nossa  secretaria  está  sugerindo,  todas  as  classes  de  Escola  Dominical 

partic  paçao  amorosa  e  responsável  de  todos  na  vida  das  nossas  igrejas, 
buscando  crescimento  integral  e  comunhão. 
Somente  a  Deus  toda  glória! 


O  Rea.  Fernando  é  o  m-retam  de  educa  m  crM  d„  IPI  rio  Bm.ii 


arte 


(tiiluhro  (Ic  Jpij  ,  q(J 


  '^J^^í:»^^f!wi^_j«_MI>ULTOS 


Litoral  Paulista  dá  o 
primeiro  passo 


Presba,  Marisa  B.  de  Sousa  Fe 


rreira 


No  dia  13  de  setembro,  na  V  IPI 
de  Santos,  SP,  as  igrejas  do  Presbité- 
rio do  Litoral  Paulista  se  fizeram  re- 
presentar por  irmãos  e  irmãs  empenha- 
dos em  organizar  as  Coordenadorias 
Local  (CLA)  e  Regional  de  Adultos 
(CRA),  eis  que  ainda  estão  em  ativida- 
de  as  sociedades  de  senhoras  e  varonis 
em  algumas  igrejas  do  Presbitério. 

A  reunião  foi  aberta  pelo  Secretá- 
rio Presbiterial,  Presb.  e  Seminarista 
Rogério  Carvalho.  O  grupo  de  jovens 
do  Presbitério  dirigiu  os  cânticos  de 
louvor  a  Deus  e  o  Rev.  Tiago  Escobar 
de  Azevedo  leu  e  meditou  sobre  Lucas 
1 0.25-37  -  "O  Bom  Samaritano",  res- 
saltando a  figura  e  atitudes  do  sacer- 
dote, levita  e  samaritano,  comparati- 
vamente a  figuras  de  nosso  tempo, 
conclamando  todos  ao  serviço,  como 
se  dispôs  o  samaritano. 

O  Presb.  Rogério,  empenhado  e 
responsável  em  desenvolver  o  traba- 
lho leigo,  com  a  organização  das 
Coordenadorias  naquele  Presbitério, 
convidou,  para  trazer  uma  palavra  de 
orientação  a  respeito  da  organização 
e  trabalhos  que  podem  ser  desenvolvi- 
dos, a  equipe  da  Coordenadoria  Naci- 
onal de  Adultos,  que  esteve  represen- 
tada pelos  assessores  Presb.  Daltro 
Izídio  dos  Santos  e  Psicóloga  Noemi 


Machado  Alves,  em  razão  da  impossi- 
bilidade do  comparecimento  dos  Co- 
ordenadores Prof  Inailda  Bicudo  e 
Ezequiel  Cazella.  Estavam  represen- 
tando as  Coordenadorias  Regionais  de 
Adultos  os  Presbs.  Almer  Vanderlei 
Ferreira  e  João  Camilo,  do  Presbitério 
do  ABC  e  de  Osasco.  respectivamen- 
te, também  assessores  da  CNA. 

Dúvidas  foram  levantadas,  experi- 
ências trocadas,  sugestões  e  orienta- 
ções apresentadas  a  respeito  da  orga- 
nização da  CLA  e  CRA.  E  naquela 
tarde,  motivados  por  tudo  quanto  foi 
apresentado  e  pelo  trabalho  que  pode 
e  precisa  ser  feito  em  grupo,  alguns 
irmãos  e  irmãs  já  abraçaram  a  iniciati- 
va de  organizar  as  Coordenadorias 
Locais  e  Regional,  marcando  para  o 
dia  22/11/2003  a  reunião  para  a  elei- 
ção da  Coordenadoria  Regional,  na  IPI 
da  Praia  Grande. 

O  primeiro  passo  foi  dado!  É  pre- 
ciso, pois,  oração,  participação  e  incen- 
tivo de  todos,  para  que  muitos  outros 
possam  ser  dados  na  busca  do  traba- 
lho de  homens  e  mulheres,  em  conjun- 
to, para  a  glória  do  nome  do  Senhor 
Jesus  Cristo. 

A  Prp.sba.  Marisa  é  siih-asscssnra  da 
Caudenadm-ia  Naciaiml  dv  Adiillus  da  IPI  do 

Hrasil 
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Participantes  do  encontro  realizado  na  1-  IPI  de  Santos 


"i4  reunião  para  a 
eleição  da 
Coordenadoria 
Regional  está  marcada 
para  o  dia  22/11/2003 
na  IPI  da  Praia 
Grande 


Assessores  da 
CNA:  Noemi. 
Almer  e  Marisa 


Assessores  da  CNA 
esclareceram 
dúvidas  das  igrejas 
do  Presbitério 
Litoral  Paulista 


Projeto  Natanael  -  Formando,  Treinando  e  Dinamizando  a  Liderança 


O  Projeto  Natanael  iniciou  em 
Londrina,  PR,  no  dia  20  de  setembro, 
um  curso  de  Capacitação  de  Lide- 
rança, realizado  através  de  parceria 
entre  o  Presbitério  de  Londrina  e  o 
Projeto  Natanael,  contando  ainda 
com  o  apoio  do  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho. 
Baseado  em  valores  cristãos  e  prin- 
cípios empresariais,  o  curso  propõe 
uma  melhor  integração  entre  as  pes- 


soas (comunicação),  maior  compro- 
misso com  seu  trabalho  (motivação), 
treinando  para  o  desenvolvimento  tan- 
to individual  quanto  coletivo. 
No  total  serão  oito  temas: 

'    Planejamento  e  Execução  de  Ações 

(Ms.  Ivani  Joana  D'arc  Ferreira  -  Mestrado  em 
Administração -PUCSP); 

*  Vida  Devocíonal  da  Liderança  (Rev. 
Othoniel  Gonçalves  (1°  vice-presidente  da  IPIB 
-  quadriénio  2000-2003); 


•  Motivação  (Dr  Luiz  Roberto  Prandi  - 
Doutorado  em  Educação  -  UPAP); 

•  Trabaliio  em  Equipe  (Rev,  José 
Carlos  Volpalo  -  Mestrando  em  Educação  - 
UNESP); 

•  Liderança  Efetiva  (Cleusa  Asanone  • 
Phd-  em  Administração  -  UEL); 

•  Comunicação  (Rev,  Dr.  José  Roberto 
Cristofani  -  Doutorado  em  Teologia  -  EST); 

•  Fundamentos  Bíblicos  de  Lideran- 
ça (José  Adnano  Filho  -  Phd,  em  Teologia  - 
UMESP); 


•    Administração  de  Conflitos  (Rev. 
Dr  Marcos  Roberto  Inhausere  Rev  Ms. 
Suely  Zanetti  Inhauser-ele,  Doutorado  em 
Ministérios  e,  ela.  Mestre  em  Teologia). 

A  Equipe  de  Coordenação  do  Pro- 
jeto Natanael  está  trabalhando  na 
estruturação  deste  evento,  visando 
espalhar  esse  trabalho  em  outras  re- 
giões do  país. 

Equipe  de  Coortleoação  do  Projeto 
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Secretaria  de  Missões 


Organização  da  IPI  de  Porto  Alegre 


Rev,  Casso  Mendonça  Vieira 


No  dia  20  de  julho  de  2003  foi  organizada  a  IPI  de  Porto  Alegre,  RS.  Finalmente,  alcançamos  a  capital  gaúcha! 


^  Início 

Em  abril  de  1998,  foi  enviada  equipe 
missionária  para  iniciar  o  trabalho  de 
implantação  de  uma  igreja  na  capital  do 
Rio  Grande  do  Sul  -  Porto  Alegre.  Era 
um  trabalho  pioneiro.  A  equipe  era  for- 
mada pelos  missionários  Casso,  Andréa 
e  seus  filhos  Vinícius  e  Caio  {este  com 
seis  meses  na  época)  e  pelo  casal  de 
profissionais  em  missão  ("fazedores  de 
tenda")  Renato  e  Geisa,  Os  missionários 
eram  todos  provenientes  de  Curitiba,  PR. 

I  Desenvolvimento 

O  trabalho  era  de  implantação  de 
uma  igreja  em  Porto  Alegre,  cidade  im- 
portantíssima que  não  contava  com  uma 
IPI  (aliás,  as  únicas  IPIs  do  Rio  Grande 
do  Sul  foram  organizadas  em  2003  - 
Passo  Fundo  e  Porto  Alegre).  Vislum- 
brando o  potencial  do  Rio  Grande  do 
Sul.  o  missionário  Casso  refez  o  projeto 
e  apresentou  um  novo,  chamado  "Pro- 
jeto Presbitério  Gaúcho",  que  foi  apro- 
vado pela  Secretaria  de  Missões  (SMI). 
Quando  ainda  era  uma  congregação,  o 
campo  de  Porto  Alegre  fez  parceria  com 
a  SMI  para  mais  um  campo  missioná- 
rio, na  cidade  de  Gravataí,  que  hoje  é 
uma  congregação  de  Porto  Alegre. 

I  Organização 

O  culto  de  organização  foi  marcado 
por  profunda  emoção  pelo  momento  his- 
tórico. Teve  a  presença  de  mais  de  140 
pessoas.  Registramos  o  grande  privilé- 
gio de  lermos  a  presença  de  pastores  da 
direção  da  igreja  e  de  IPIs  do  Brasil.  O 
pregador  foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  que  trouxe  uma  palavra  de  espe- 
rança e  compromisso  para  a  igreja;  tam- 
bém o  Rev.  Carlos  Meier,  da  f  IPI  de 
Curitiba,  trouxe  uma  pastoral  para  os 
missionários  e  para  a  igreja;  o  culto  foi 
dirigido  pelo  presidente  da  comissão  de 
organização,  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento, diretor  do  CTM-Sul.  Também 
fizeram  uso  da  palavra  os  Revs.  Gessé 
Moraes  de  Araújo,    da  1-  IPI  de 
Sorocaba  e  scecretário  de  Ação  Pasto- 


Fachada  da  IPI  de  Porto  Alegre 


ral;  Eleutério  Ulo  Limachi,  da 
congregação  missionária  de 
Santa  Maria;  Antônio  Carlos 
Alves,  secretário  de  Missões; 
e  Floyd,  representando  a  IPB. 
Também  estiveram  presentes 
os  missionários  João  Osir  (Ca- 
noas), Itamar  e  Rosimeire 
(Gravataí).  Alecrim  (Novo 
Hamburgo),  Elias  (Lajeado)  e 
C.  Ramirez  (Passo  Fundo). 

A  celebração  foi  marcada  p„?5^^' 
por  uma  liturgia  reformada,  frente); 
com  a  participação  do  Coral  da  F. 
igreja  e  de  lodos  os  presentes. 
Registramos  também  a  presença  dos 
Presbs.  Casso  Martins  Vieira  (1-  IPI  de 
Curitiba) .  Décio  (IPI  do  Estreito)  e  Fa- 
biano (IPi  de  Passo  Fundo),  que  entre- 
gou uma  placa  comemorativa  em  nome 
da  igreja  irmã  de  Passo  Fundo. 

^    Oficiais  da  igreja 

O  Conselho  da  IPI  de  Porto  Alegre  é 
formado  pelo  Rev.  Casso  Mendonça 


Gessé  M.  Araújo,  Antônio  C.  Alves  Assir 
Casso  M.  Vieira  e  o  Presb.  Fabiano  (fila  da 
Presb.  Decio,  Revs.  Carlos  F  Meyer,  Jonas 
Nascimento  e  Eleutério  U.  Limachi 

Vieira  (presidente)  e  pelos  Presbs.  Diriey 
dos  Santos  Guedin  (vice-presidente), 
Vinícius  Silva  de  Lima  e  Geisa  Raquel 
Vieira  Oliveira  (secretária).  A  Mesa 
Diaconal  é  formada  pelos  Diacs.  Rena- 
to E.  de  Oliveira  (presidente),  Noemi 
Guedin  (tesoureira).  Maria  da  Graça 
Thonsem  Martins  (secretária).  Brenno 
Amaro  da  Silveira  Neto  e  Carlos  Augusto 
Caetano  Santos. 


Os  prebíteros  da  nova  Igreja 


^     A  Igreja 

A  IPI  de  Porto  Alegre  tem  uma  con- 
gregação na  cidade  de  Gravataí;  tam- 
bém desenvolve  projetos  sociais  ("Ami- 
gos da  Escola",  musicalização  infantil, 
Gmpo  de  Apoio  à  Vida)  e  ministérios 
(adolescentes,  jovens,  louvor,  coral, 
aconselhamento,  entre  outros).  A  gran- 
de necessidade  é  a  de  um  imóvel  pró- 
prio para  servir  de  templo  e  como  base 
para  o  projeto  "Presbitério  Gaúcho". 

^  Gratidão 

Agradecemos:  a  Deus  pelo  privilé- 
gio de  servi-lo  na  obra  missionária;  aos 
da  família  pelo  apoio  em  todo  o  tempo; 
à  Secretaria  de  Missões  pela  sua  fideli- 
dade, visão  e  empenho;  às  IPIs  -  1"  de 
Curitiba.  P  de  Soracaba  e  do  Jabaquara, 
pela  visão  missionária  dos  pastores  e  da 
igreja;  a  todos  os  irmãos  e  irmãs,  que 
enviaram  cartas  de  apoio,  oraram,  con- 
tribuíram e  visitaram. 

O  Rcr.  Ca.sso  é  o  mordenador  do  Projch 
PreM'río  Gaiicho  e  pastor  da  IH  de  Porto 

Âlegre,  RS 


SecrejariadeAção  Social  e  Diaconia 


Oficinas  dc  Formação 
Diaconal  Regional 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


No  ano  passado  a  SAD  (Secretaria 
Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia)  rea- 
lizou várias  oficinas  de  formação  diaconal, 
no  desejo  de  capacitar  multiplicadores  em 
suas  regiões.  Por  isso,  ficamos  felizes 
com  a  iniciativa  do  Ministério  Presbiterial 
de  Ação  Social  e  Diaconia  ÍMPAD)  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente.  SP, 
que  está  realizando  Oficinas  de  Forma- 
ção Diaconal  nas  igrejas  pertencentes  à 
sua  jurisdição.  Eles  conseguiram  mclusi- 
ve  que  a  Oficina  de  Diaconia  passasse  a 
ser  um  dos  requisitos  exigidos  pela  Lei 
Ordinária  do  Presbitério  para  ordenação 
e  investidura  de  oficiais. 

Nos  dias  31  de  maio  e  1"  de  junho,  a 
Oficina  foi  realizada  na  IPI  de  Rancharia, 
SP,  com  a  participação  de  45  pessoas 
da  própria  igreja,  da  IPI  Central  de  Pre- 
sidente Prudente,  da  IPI  de  Bastos  e  de 
outras  igrejas  evangélicas  da  cidade  de 
Rancharia  (Avivamento  Bíblico.  Assem- 
bléia  de  Deus-Madureira  e  Assembléia 
de  Deus  Independente). 

Nos  dias  26  e  27  de  julho,  a  Oficina 
foi  realizada  na  IPI  de  Regente  Feijó,  com 
a  participação  de  47  pessoas;  em  23  e 
24  de  agosto,  na  IPI  de  Martinópolis; 
em  20  e  21  de  setembro,  na  IPI  de  Pre- 
sidente Venceslau;  e  em  4  e  5  de  outu- 
bro, na  2^  IPI  de  Presidente  Prudente. 
A  próxima  oficina  será  para  as  IPIs  de 
Pirapozinho,  Tarabai  e  Narandiba,  nos 
dias  l**e2de  novembro. 

As  programações  das  Oficinas  inici- 
am-se  no  sábado  (das  14hOO  às  22h00) 
e  encerram-se  no  domingo  (das  09h00 
às  1  lhOO)  com  a  Santa  Ceia.Os  partici- 
pantes que  atingem  75%  de  presença  nas 
palestras  recebem  um  Certificado  de 
Participação.  O  conteúdo  que  é  minis- 
trado nessas  Oficinas  e  que  está 
disponibilizado  em  apostila  é  o  seguinte: 

■  I  -  Fundamentação  Bíblico-Teo- 
lógica  Diaconal; 

■  II  -  Fundamentação  Histórico- 
Diaconal; 

■  III  -  Fundamentação  Prática- 
Diaconal 


MPAD 

A  equipe  do  MPAD  está  com- 
posta pelo  Rev.  Renato  Henrique 
(Pastor  da  IPI  de  Tarabai);  Se- 
minarista Lucas  Fome!  (4"  ano 
STAGS,  Londrina,  PR)  e  Semi- 
narista Rodrigo  Casque  Jordan 
(3**  ano  STAGS.  Londrina,  PR), 
liderados  pelo  Rev.  Douglas 
Alberto  dos  Santos  (Pastor  da  IPI 
de  Rancharia),  que  é  Secretário 
Presbiterial  de  Diaconia.  O 
MPAD  está  composto  ainda  por 
uma  Assessoria,  que  é  composta 
por  um  diáconos  e  diaconisas  de 
cada  igreja  do  Presbitério. 


Segundo  o  Rev.  Douglas,  a  idéia  de 
realizar  as  Oficinas  nas  próprias  igrejas 
ajuda  a  despertar  novas  vocações 
diaconais,  bem  como  a  oferecer  a  opor- 
tunidade para  todos  os  agentes  diaconais 
participarem  do  evento,  fato  este  que 
ficaria  prejudicado  se  fizéssemos  ape- 
nas um  evento  localizado.  Na  verdade, 
é  mais  custoso,  mas  o  resultado  tem  sido 
o  melhor  possível,  porque  há  uma 
mobilização  de  toda  a  igreja. 

Se  no  seu  Presbitério  também  estão 
sendo  realizadas  oficinas  de  formação 
diaconal,  entre  em  contato  com  a  SAD 
-  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil. 

Deus  abençoe  o  MPAD  do  Presbité- 
rio Presidente  Prudente,  SP,  e  que  essas 
iniciativas  mulliphquem-se  cada  vez 
mais  para  construirmos  uma  Igreja 
Diaconal. 

o  Rea  Marcos  é  o  relator  da  Kecrefariti 
Nacimial  de  Ação  Social  e  Diacmia 


E-mail:  sad@ipib.org  ou 
manusilva@uol.com.br 


Rev.  Douglas  na  IPI  de  Regente  Feijó  •  consagração  das 


maos 


Participantes 
na  IPI  de 
Regente  Feijó 


Participantes 
da  Oficina  de 
Formação 
Diaconal  na 
IPI  de 
Rancharia 


Contato  com  o  MPAD 


Quem  desejar  entrar  em  contato  com  o  MPAD,  pode  fazê-lo  pelo  telefone  (18) 
3265-6799  ou  pelo  e-mail  nipad@hexaljnk.com.br 
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Estandarte 


O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William 


Irwin 


O  Principal  Exercício  da  Fé  (IV) 


A  Reforma  e  a 
Igreja-Família 

No  mês  de  outubro  come- 
moramos nossa  herança  pro- 
lestante  na  grande  reforma  re- 
ligiosa que  varreu  o  mundo  oci- 
dental no  século  XVI,  trazendo 
mudanças  radicais  na  maneira 
de  ser  cristão  e  de  ser  igreja. 
A  Bíblia  dá  muita  importância 
à  palavra  "lembrar".  "Lem- 
brem da  rocha  da  qual  foram 
cortados,  da  pedreira  de 
onde  foram  tirados  "  (Is  5 1 . 1 ). 
Ao  evocar  o  passado,  desco- 
brimos nossas  raízes,  quem  so- 
mos, a  Quem  pertencemos  e 
para  onde  estamos  indo.  Come- 
morar a  Reforma  significa  ou- 
vir de  novo  as  vozes  dos 
reformadores;  assistir  a  seus 
atos  destemidos,  superando 
pela  fé  forças  humanamente 
invencíveis;  ser  alentados  pelo 
testemunho  de  fidelidade  ao 
evangelho  até  à  morte. 

A  Reforma  Protestante  não 
foi  algo  novo.  Foi  a  redescoberta 
da  *'velha  história  de  Cristo  e 
seu  amor"  em  todo  o  seu  po- 
der dinâmico,  renovador  e  alu- 
ai. Foi  a  redescoberta  do  evan- 
gelho, enterrado  debaixo  do 
acúmulo  de  inovações  doutriná- 
rias e  litúrgicas.  "A  Igreja  Re- 
formada está  sempre  sendo 
reformada  de  acordo  com  a 
Palavra  de  Deus"  -  Este 
lema  nos  alerta:  a  Reforma,  a 
redescoberta  da  relevância 
contemporânea  do  evangelho 
em  cada  geração  e  o 
desmascaramento  de  u-adições 
que  comprometem  o  seu  poder 
são  um  processo  contínuo  até 
o  fim  dos  tempos. 


Reformas  na  prática  da 
oração 

Entre  as  mudanças  radicais  trazidas 
pela  Reforma,  uma  das  áreas  de  mai- 
or preocupação  dos  reformadores  foi 
a  do  culto  e  da  oração.  Eles  entende- 
ram que  a  maneira  de  orarmos  exerce 
uma  poderosa  influência  sobre  o  que 
cremos,  e  o  inverso  também  é  verda- 
de: o  que  cremos  pesa  sobre  a  manei- 
ra de  cultuarmos  a  Deus.  Calvino  es- 
creveu o  capítulo  mais  extenso  da  sua 
obra,  A  Instituição  da  Religião 
Cristã,  para  tratar  da  importância  da 
oração. 


As  características  do  exercício  da 
oração  na  tradição  Reformada  são  três: 

1)  A  ênfase  na  oração 
intercessória  pela  igreja,  pelo 
mundo  e  pelos  necessitados. 
Considerável  espaço  nas  primei- 
ras liturgias  Reformadas  foi  de- 
dicado às  orações  de  interces- 
são. 

2)  O  canto  congregacional  dos 
Salmos,  tidos  como  orações  do 
Espírito  Santo,  dadas  por  Deus 
para  nos  ensinar  como  orar.  O 
cântico  exclusivo  dos  Salmos  no 
culto,  sem  acompanhamento  ins- 
trumental, foi  uma  das  marcas 


distintivas  do  presbiterianismo 
por  mais  de  300  anos. 
3)  A  oração  doméstica  como  ex- 
tensão do  culto  público. 

A  família  como  uma 
pequena  igreja 

1)  A  Oração  Pública  Diária 

Desde  o  princípio,  os  cristãos  sen- 
tiam a  necessidade  de  orar  juntos  dia- 
riamente. Na  carta  de  Paulo  aos 
Colossenses  (3. 16),  temos  o  retrato  de 
uma  comunidade  que  se  reúne  todos 
os  dias  para  apoio  mútuo  na  vida  de  fé 
e  oração  em  meio  a  uma  sociedade 
hostil.  Mesmo  após  300  anos  de  per- 
seguição, terminando  com  a  aceitação 
da  igreja  pelo  Império  Romano,  os  cris- 
tãos continuaram  a  prática  de  orarjun- 
tos  duas  vezes  ao  dia.  No  longo  perío- 
do do  domínio  da  Igreja  Medieval  (500- 
1517  aproximadamente),  entretanto,  a 
grande  massa  dos  cristãos  foi 
gradativamente  excluída  de  um 
envolvimento  no  culto.  As  orações  em 
púbUco  continuavam  a  ser  feitas  nas 
igrejas  locais  de  manhã  e  ao  entardecer 
com  a  presença  obrigatória  do  clero  e 
a  frequência  mínima  do  povo. 

A  Reforma  aboliu  o  latim  do  culto, 
substituindo-o  pelo  idioma  do  povo. 
Pela  primeira  vez  em  séculos,  o  povo 
comum  podia  ouvir  e  entender  a  liturgia 
na  sua  língua  materna.  A  oração  pú- 
blica diária  nas  igrejas  foi  revitalizada 
com  a  participação  maior  da  comuni- 
dade inteira.  O  valor  desses  "mini-cul- 
tos"  foi  inestimável  para  instruir  a  con- 
gregação nos  fundamentos  da  fé.  Con- 
sistia no  cântico  dos  Salmos,  na  leitura 
e  exposição  das  Escrituras,  bem  como 
nas  orações  lidas  pelo  ministro,  exceto 
a  Oração  do  Senhor  recitada  pelo  povo 
em  uníssono. 

2)  A  evolução  da  oração 
doméstica 

Com  o  decorrer  das  décadas,  to- 
davia, algo  muito  significativo  aconte- 


^JÍULTO  Reformado 


arte 


"A  oração  de  modo  nenhum  pode  nos  afastar  dos  demais 
membros  da  igreja.  Antes,  ela  nos  une,  porque  todos  nós 
necessitamos  dela.  A  oração  cristã  jamais  pode  ser 
separada  da  comunidade  dos  fiéis  e  de  sua  obra  no 
mundo". 


AIPRAL 

Identidade  Reformada 
e  Missão 


ceu  onde  predominava  a  tradição  Re- 
formada, especialmente  na  Inglaterra 
e  Escócia.  A  oração  diária  nas  igrejas 
foi  gradativamente  transferida  para  os 
lares.  Essa  prática  surgiu  do  conceito 
Reformado  da  família  como  uma  pe- 
quena igreja.  Como  tal,  a  família  deve 
seu  culto  a  Deus.  A  oração  no  lar,  de 
manhã  e  à  noite,  tomou-se  o  principal 
exercício  da  fé  no  dia-a-dia  entre  mem- 
bros das  igrejas  presbiterianas  e  refor- 
madas. O  Diretório  para  o  Culto  a 
Deus,  de  Westminster,  dedica  um  ca- 
pítulo inteiro  ao  "dever  indispensável" 
do  culto  em  família. 

3)  Exemplos  do  culto  diário  em 
família 

John  A.  Mackay,  presidente  do 
Seminário  de  Princeton,  em  seu  iivro 
O  Estilo  Presbiteriano  de  Vida.  des- 
creve o  culto  doméstico  de  sua  infân- 
cia na  Escócia: 

"Minha  primeira  recordação  do 
lar  em  que  nasci  é  a  memória  das  de- 
voções na  intimidade  da  família.  De 
manhã  e  à  noite,  a  Bíblia  era  lida.  e 
pais  e  filhos  ajoellmdos  oravam  jun- 
tos. Gravadas  no  meu  espírito  para 
sempre  são  as  palavras  que  interrom- 
piam como  um  refrão  nosso  alegre 
rebuliço  infantil  no  fim  do  dia:  'Ago- 
ra, crianças ',  dizia  meu  pai.  'está  na 
hora  de  apanhar  a  Bíblia '.  E  o  Livro 
dos  livros  era  trazido.  Depois  de  can- 
tar um  Salmo,  todos  nós,  sentados 
num  pequeno  círculo,  líamos,  um  por 
um.  dois  versículos  até  o  fim  do  ca- 
pítulo... Tenho  para  mim  que  os  la- 
res seriam  transfigurados  pela  res- 
tauração   deste    antigo  estilo 
presbiteriano  de  vida,  em  nosso  mun- 
do contemporâneo". 

Lembramos  como.  no  Brasil,  era 
justamente  pela  oração  doméstica  que, 
por  primeiro,  a  mensagem  evangélica 
foi  difundida  nos  tempos  do  Império. 
Era  quando  as  leis  ainda  proibiam  qual- 
quer demonstração  pública  do  culto 
protestante.  Foi  o  tipo  de  evangelização 
que  caracterizou  o  u-abalho  do  missio- 


nário-médico  Dr.  Robert  Kalley.  che- 
gado ao  Brasil  em  1855.  Nos  seus  cul- 
tos em  família,  eram  convidados  lodos 
os  da  casa,  serviçais  e  hóspedes,  as- 
sim como  vizinhos.  Utilizando  este 
método,  Kalley  levou  apenas  três  anos 
para  poder  organizar,  em  1858,  a  pri- 
meira igreja  protestante  de  fala  portu- 
guesa no  Brasil,  a  Igreja  Evangélica 
Fluminense. 

4)  O  conceito  Reformado 
quanto  à  oração  em  família 
A  teologia  Reformada,  sempre  e 
consistentemente,  sustenta  que  a  ora- 
ção em  família  e  a  sós  nunca  pode  ser 
desvinculada  do  culto  público.  Tanto  a 
família  cristã  como  o  cristão  como  in- 
divíduo não  deixam  de  integrar  a  igre- 
ja, o  corpo  de  Cristo,  quando  estão  no 
mundo  cuidando  de  seus  afazeres  co- 
tidianos  ou  à  vontade  na  intimidade  do 
lar.  A  oração  cristã  está  enraizada  na 
realidade,  vida  e  culto  público  da  igre- 
ja. A  linguagem,  forma  e  conteúdo  das 
orações  em  público  constituem  o  pa- 
drão para  nossas  orações  em  família  e 
em  particular.  Afirmou  o  teólogo  Re- 
formado, Kari  Barth:  "A  oração  de 
modo  nenhum  pode  nos  afastar  dos 
demais  membros  da  igreja.  Antes, 
ela  nos  une,  porque  todos  nós  ne- 
cessitamos dela.  A  oração  cristã  ja- 
mais pode  ser  separada  da  comuni- 
dade dos  fiéis  e  de  sua  obra  no  mun- 
do". O  culto  público  e  as  devoções 
cotidianas  em  família  ou  a  sós  .são 
mutuamente  dependentes.  "O  culto 
particular  e  o  culto  da  comunidade 
reunida  publicamente  reforçam  e 
corrigem  um  ao  outro.  Somente 
quando  isto  acontece,  temos  de  fato 
a  vida  normal  e  equilibrada  da  de- 
voção cristã  em  sua  plenitude.  " 
(Evelyn  Underhill,  conceituada  líder 
espiritual  da  Igreja  da  Inglaterra  nas 
primeiras  décadas  do  século  XX). 

o  Rcr.  li/r/um/  Irabalha  mmo  mias-imuino 
no  Bra.sil  desde  ÍÍN7.  hífiyrr/  tt  n/nific 
pn.sloral  da  1"  IPI  de  São  l'aiil(i  c  a 
Cmgreffaçm  do  Seminário  Teológico  de  São 


Rev,  Gerson  Correia  de  Ldcordd 


A  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas 
da  América  Latina 
(AIPRAL),  da  qual  a  IPI  do 
Brasil  faz  parte,  promoveu,  nos 
dias  2  a  4  de  agosto,  eni  Buenos 
Aires,  Argentina,  um  encontro 
a  respeito  do  tema  "Identida- 
de Reformada  e  Missão". 

Estiveram  representadas 
as  seguintes  igrejas:  Presbi- 
teriana do  Chile,  Presbiteriana 
Cristo  el  Rey  (da  Argentina). 
Presbiteriana  da  Argentina. 
Presbiteriana  da  Bolívia. 
Evangélica  Valdense.  Refor- 
mada Presbiteriana  de  Córdo- 
ba, Reformada  Argentina.  Congregaciona 


Consulta  sobre  missões  promovida  pela  AIPRAL 
na  Argentina,  com  a  presença  dos  Revs. 
Antônio  Carlos  Alves  e  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião 


-   ~  do  Brasil,  Presbiteriana  da 

Venezuela  e  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Todas  as  despesas  de  viagem  e  hospedagem  dos  participantes  foram 
custeadas  pela  AIPRAL. 

A  delegação  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  designada 
pelo  Rev.Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral,  foi  integrada  pelos 
Revs.  Antônio  Carlos  Alves  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  À| 
O  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  pastor  da  IPI  Central  de  Presi- 
dente Prudente,  SP.  proferiu  uma  palestra  sobre  o  seguinte  tema:  "Perspec- 
tiva Histórica  dos  Principais  Fundamentos  Teológicos  Reformados  sobre 
Missão".  Quatro  grandes  fundamentos  foram  desenvolvidos:  "O  fundamen- 
to teológico  -  onde  se  destacam  os  conceitos  de  soberania  dc  Deus  e  de 
Reino  de  Deus;  o  fundamento  do  culto,  centralizado  na  Palavra  de  Deus;  o 
fundamento  da  igreja  organizada,  revendo  sempre  os  meios  c  mantendo  o 
conteúdo  da  mensagem;  e  o  fundamento  da  vida.  cuja  ética  deve  estar  sem- 
pre a  serviço  de  Deus." 

O  Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  secretário  de  missões  da  IPI  do  Brasil,  fez 
uma  apresentação  dos  principais  projetos  que  estão  sendo  desenvolvido  pela 
Secretaria  de  Missões  de  nossa  igreja,  os  quais  vêm  sendo  divulgados  nas 
páginas  de  O  Estandarte. 

Depois  do  trabalho  realizado,  tivemos  a  oportunidade  de  conversar  pes- 
soalmente com  o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  que  trouxe  ao  Escritó- 
rio Central  da  IPI  do  Brasil  um  relatório  circunstanciado  de  tudo  o  que  acon- 
teceu, inclusive  com  os  textos  das  palestras  e  estudos  realizados. 

Seu  testemunho  foi  o  de  que  delegados  presbiterianos  de  outros  países 
ficaram  empolgados  e  admirados  com  o  ministério  que  a  IPI  do  Brasil  vem 
desenvolvendo  através  de  sua  Secretaria  de  Missões. 

Isso  é  muito  significativo!  O  fato  é  que  irmãos  e  irmãs  de  outros  paísei 
estão  valorizando  o  que  a  nossa  igreja  tem  realizado.  Será  que  nós, 
presbiterianos  independentes,  temos  feito  o  mesmo? 

O  Rev.  (iermn  r  o  fJitor  de  O  E»linuhrte 
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Estandarte 


Legislação  Eclesiástica 


Questões  sobre  a  Escola  Dominical 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Tenho  recebido  consultas  sobre  a 
Escola  Dominical,  como  as  que  se- 
guem; 

"■Gostaria  de  saber  se  a  nossa 
Jgreja  possui  algum 
"aocumento  que  normatiza  a 
Escola  Bíblica  Dominical, 

Essa  nomenclatura  de  Escola  Bí- 
blica Dominical  não  é  a  utilizada  por 
nós,  presbiterianos  independentes.  Os 
batislas  é  que  assim  denominam  a  Es- 
cola Dominical.  Acho  interessante  fri- 
sar que  o  objetivo  da  Escola  Domini- 
cal não  é  dar  um  curso  bíblico,  mas 
fomiar  a  consciência  cristã  e  firmar 
nosso  povo  nas  doutrinas  cristãs  da  fé 
evangélica  reformada. 

Não  temos  uma  legislação  à  parte 
para  a  Escola  Dominical.  Porém,  esse 
assunto  é  bem  definido  e  claro  na 
Constituição  da  IPI  do  Brasil. 

^  "Quais  são  seus 

^  procedimentos?  Quem 

escolhe  os  professores  e 

superintendente:  a 

Assembléia,  o  pastor  ou 

Conselho? 

Vejamos:  A  Constituição  estabele- 
ce as  atribuições  da  Assembléia,  do 
Conselho  e  do  Pastor.  Lá  está  claro 
esse  assunto. 

"Ari.  28  -  As  atividades  da  igre- 
ja constam  de  pregação,  en- 
sino,  governo,  disciplina,  be- 
neficência e  administração  de 
sacramentos,  e  os  oficiais  que 
as  exercem  são:  a)  presbíteros 
docentes  ou  ministros;  b) 
presbíteros  regentes  ou  sim- 
plesmente presbíteros;  c) 
diáconos. 

An.  11  -  A  assembléia  da  igreja 
constará  de  todos  os  membros 
professos  em  plena  comunhão 
é  reunir~se-á  a  fim  de  exercer 


os  seus  direitos,  a  saber:  a) 
eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua 
exoneração;  b)  deliberar  so- 
bre a  sua  incorporação  em 
pessoa  jurídica  e  aprovar  o 
estatuto:  c)  decidir  sobre  a 
aquisição,  alienação  e 
oneração  de  imóveis;  d)  jul- 
gar o  relatório  financeiro  e  as 
contas  do  Conselho. 

Art.  52  -  São  atribuições  do  pas- 
tor: a)  orar  com  o  rebanho  e 
por  ele;  b)  apascentá-lo  pela 
Palavra  de  Deus;  c)  orientá- 
lo  sobre  os  cânticos  sagrados; 

d)  ministrar  os  sacramentos; 

e)  impetrar  a  bênção  apostó- 
lica; f)  cuidar  da  educação 
relieiosa  do  rebanho:  g)  visi- 
tar os  fiéis,  dedicando  espe- 
cial atenção  aos  necessita- 
dos, enfermos,  aflitos  e  des- 
viados; h)  orientar  e  dirigir  as 
atividades  eclesiásticas,  e, 
juntamente  com  os 
presbíteros,  exercer  a  autori- 
dade coletiva  de  governo. 

Art.  93  -  O  Conselho  tem  como 
suas  principais  atribuições:  a) 
admitir,  transferir  e  demitir 
membros;  b)  velar  pela  fé  e 
conduta  dos  que  se  acham  sob 
sua  jurisdição,  para  que  ne- 
nhum membro  despreze  as  or- 
denanças da  Igreja,  e  para 
que  os  pais  não  se  descuidem 
de  apresentar  seus  filhos  ao 
batismo;  c)  promover  a  elei- 
ção de  presbíteros  e  diáconos, 
ordená-los      e  dar-lhes 
investidura,  discipliná-los  e 
velar  para  que  cumpram  seus 
deveres,  bem  como  dar  posse 
aos  pastores  designados  pelo 
Presbitério;   d)  funcionar 
como  diretoria  administrativa 
da  igreja,  representando-a 
perante  o  poder  civil,  median- 


te seu  presidente,  superinten- 
dendo toda  a  sua  administra- 
ção financeira,  examinando 
as  atas  e  contas  da  Mesa 
Diaconal,  e  nomeando  funci- 
onários da  igreja;  e)  supervi- 
sionar  e  orientar  a  obra  de 
educação  cristã  em  geral,  bem 
como  o  trabalho  das  organi- 
zações departampntais  da 
igreja;  f)  superintender  todas 
as  atividades  espirituaix^  de 
evangelização  e  de  obra  so- 
cial; g)  cumprir  e  fazer  cum- 
prir as  ordenações  dos  con- 
cílios superiores  e  propor- 
Ihes  medidas  convenientes;  h) 
dar  à  assembléia  relatório  do 
movimento  financeiro  e  infor- 
mações do  movimento  geral 
eclesiástico  do  ano  findo;  i) 
eleger  representantes  junto 
ao  Presbitério". 

PORTANTO,  a  escolha  de  profes- 
sores da  Escola  Dominical,  bem  como 
de  dirigentes  departamentais  da  Igreja 
é  competência  do  Conselho  e  não  da 
Assembléia.  A  supervisão  do  ensino  e 
de  outras  atividades  espirituais  é  do 
Conselho  e  do  Pastor. 


^^uais  os  materiais  que 
'  devemos  utilizar,  se  só  da  IPI 
do  Brasil  ou  de  outras 
igrejas?  Somente  o  pastor 
deve  solicitar  os  materiais  ou 
o  próprio  professor  pode 
analisar  e  solicitar? 
A  escolha  do  material  didático  para 
a  Escola  Dominical  deve  ser  supervi- 
sionada pelo  Pastor;  ele  é  o  ministro 
da  Palavra  e  dele  será  cobrado,  pelo 
Presbitério,  o  desvio  doutrinário  da 
Igreja  que  ele  pastoreia. 

É  evidente  que  o  Pastor,  Superin- 
tendente ou  Diretor  e  Professores  de- 
vem analisar  o  material  que  será  utili- 
zado. 


Nossas  Escolas  Dominicais  devem 
utilizar  o  material  produzido  pela  Se- 
cretaria de  Educação  Cristã  da  IPI  do 
Brasil  e,  somente  na  falta  desses  ou 
na  sua  inadequação,  deve-se  buscar, 
criteriosamente,  material  de  outra  de- 
nominação religiosa. 

•^Os  professores  são  eleitos 
ou  nomeados  e  por  quanto 
tempo  ficam  à  frente  de  uma 
sala  de  aula? 

Isso  deve  ficar  a  critério  do  Con- 
selho. O  mais  comum  tem  sido  nome- 
ar, no  fmal  do  ano  eclesiástico,  os  pro- 
fessores para  o  período  de  um  ano. 

Durante  o  período 
eclesiástico,  pode  haver 
mudanças  de  professores,  ou 
seja,  remanejamento  de 
professor  de  uma  sala  para 
outra,  mesmo  sabendo  que 
está  tudo  normal,  o  ensino,  a 
didática,  etc? 

O  Conselho  pode,  a  qualquer  tem- 
po, fazer  as  modificações  que  Julgar 
necessárias. 

0^  ideal  não  seria  fazer  este 
remanejamento  no  próximo 
ano  eclesiástico  para  evitar 
problemas  quanto  ao 
planejamento  ou  até  mesmo 
à  aceitação  por  parte  dos 
alunos? 

Depende.  Há  Escolas  Dominicais 
que  adotam  o  sistema  de  rodízio  tri- 
mestral e  usam  como  principal  argu- 
mento a  motivação  dos  alunos  por  áre- 
as de  interesse. 

O  R/^r.  Mário  é  pa.^^tor  da  1"  IPI  do  Tatmpé, 
em  São  Paulo,  SP  (Se  você  tiver  al^unw 
dúvida  sobre  governo  e  adminisfmção  da 
igreja  enme-a  a  O  Estandarte  - 
estandarle@ipib.org) 


[arte 


o  Cristo  vivo  quer  j 
discípulos  vivos  na  fé 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

Após  a  morte  e  ressurreição,  Jesus  apareceu  a 
seus  discípulos  em  vários  momentos.  Toda  vez  que 
Jesus  se  manifestou,  os  discípulos  foram  enriqueci- 
dos com  a  sua  presença  santa.  O  texto  menciona 
uma  das  mais  gloriosas  manifestações  de  Jesus. 
Nele,  podemos  ter  idéias  claras  a  respeito  de  como 
cada  discípulo  de  Jesus  deve  viver: 

1)  Abençoados  por  Ele  (v.  50-51) 

"Jesus,  levando-os  para  Betânia,  erguendo 
as  mãos,  os  abençoou ".  Abençoar  é  proteger, 
ajudar,  derramar  paz  ao  coração  e  fortalecera 
alma.  Trata-se  de  dar  um  toque  divino  à  vida 
humana.  Jesus  abençoou  os  seus  discípulos.  Como 
é  bom  ser  abençoado  por  Deus!  Ele  nos  tem 
abençoado  com  toda  sorie  de  bênçãos  espirituais 
em  Cristo  Jesus  (Ef  1.3).  Bênção  da  salvação 
eterna,  da  fé,  da  alegria  de  viver,  da  família,  da 
santificação,  da. vocação,  da  igreja  e  da  presença  de 
Deus  no  coração. 

Você,  que  tem  sido  abençoado  por  Deus,  tem 
buscado  estas  bênçãos  com  fé? 

2)  Alimentados  pelas  Escrituras  (v.  45) 

"Jesus  abriu-lhes  o  entendimento  para 
compreender  as  Escrituras".  A  Escritura  é 
maravilhosa.  É  rica  em  seu  conteúdo  e  alimenta  o 
coração  dos  que  a  lêem  com  fé.  Seus  versos  só 
poderiam  ter  vindo  de  Deus.  Nela,  encontram-se 
palavras  que  trazem  consolo  na  aflição,  direção  aos 
que  estão  perdidos,  ânimo  aos  desanimados  e 
salvação  aos  que  precisam  de  vida  eterna  em  Cristo 
Jesus.  Na  Bíblia  encontramos  a  Palavra  de  um 
Deus  disposto  a  cuidar  e  abençoar  a  vida  humana. 
Você  tem  se  alimentado  das  Escrituras? 

3)  Ancorados  nas  promessas  (v.  49) 

"Eis  que  envio  sobre  vós  a  promessa  de  meu 
Pai.  Ficai  na  cidade  até  que  do  alto  sejais 
revestidos  de  poder".  Aqui  temos  uma  promessa 
da  descida  do  Espírito  Santo.  Isto  se  cumpriu  no  dia 
de  Pentecostes.  Naquele  dia,  o  Espírito  Santo  tocou 
vidas,  transformou  corações  e  revestiu  os  discípulos 
de  poder  e  autoridade  espiritual.  Por  causa  disto, 
Pedro,  cheio  de  ousadia,  soltou  sua  voz,  proclaman- 
do o  Reino  de  Deus  e  a  salvação  por  meio  de  Cristo 
Jesus.  Muitas  pessoas  se  converteram.  As  promes- 


(Lc  24.44  53) 


sas  do  Senhor  se  cumpriram  (At  2).  Muitas  são  as 
promessas  de  Deus  para  o  seu  povo  hoje  e  Ele  é 
fiel  em  cumpri-las.  As  Escrituras  estão  cheias  delas 
e  elas  fortalecem  a  vida. 

Você  conhece  e  está  firme  nas  promessas  de 
Deus? 

4)  Aptos  para  evangelizar  (v.  47) 

"-.se  pregasse  o  arrependimento  para  a 
remissão  de  pecados  em  todas  as  nações".  Deus 
quer  que  eu  e  você  tenhamos  o  desejo  de  ver 
nações  inteiras  se  rendendo  aos  pés  de  Cristo.  Por 
isto  a  pregação  do  evangelho  é  questão 
impostergável.  Cada  discípulo  deve  ser  um  prega- 
dor do  evangelho.  Cada  igreja  deve  orar  e  trabalhar 
para  que  nações  sejam  alcançadas.  O  livro  do 
Apocalipse  fala  de  pessoas  de  todas  as  nações 
adorando  diante  do  Cordeiro  de  Deus.  Os  discípulos 
de  Cristo  precisam  estar  aptos  para  pregar, 
inteceder  e  investir  em  missões. 
Você  tem  tido  esta  visão? 

5)  Alicerçados  na  adoração  (v.  52-53) 

Sobre  os  discípulos,  o  texto  diz  que;  "...eles, 
adorando  a  Jesus,  voltaram  para  Jerusalém 
tomados  de  grande  Júbilo".  Quem  vive  na  pre- 
sença do  Senhor,  abençoado  por  Ele.  alimentado 
pela  Palavra,  ancorado  em  suas  promessas,  não 
consegue  viver  sem  adorá-lo  com  o  coração  cheio 
de  alegria.  Frequenta  os  cultos  com  disposição,  tem 
vida  de  oração  e  júbilo  na  alma.  Deus  procura 
adoradores  assim,  que  o  adorem  em  espírito  e  em 
verdade.  O  verdadeiro  discípulo  adora  a  Deus  com 
sinceridade. 

Você  tem  adorado  ao  Senhor  desta  forma  ? 

Conclusão 

Vivamos  perto  do  Salvador  Jesus,  abençoados 
por  ele,  alimentados  pela  Palavra,  ancorados  nas 
promessas,  aptos  para  evangelizar  e  alicerçados  na 
verdadeira  adoração.  Se  todos  os  discípulos  viverem 
assim,  o  impacto  do  cristianismo  no  mundo  será 
ainda  mais  extraordinário.  Deus  nos  ajude  a  viver 
como  discípulos  dele! 


Vaias  e  Eí)e»cfc©s 

PROJETO  FÉRIAS  NO 
CAMPO  MISSIONÁRIO 

Prepare  sua  mala  para  uma  das  experiências  mais  fasci- 
nantes da  sua  vtdalVem  aí  mais  um  Projeto  de  Férias!  O  Pro- 
jeto  Sertão  precisa  de  você  para  um  tempo  de  dedicação  em 
uma  das  regiões  mais  inóspitas  e  carentes  do  Brasil,  Estamos 
falando  do  semi-árido  nordestino,  onde  os  desafios  culturais, 
religiosos  e  sociais  serào  confrontados  com  sua  experiência 
de  vida.  Certamente,  você  nunca  mais  será  o  mesmo. 

Se  você  tem  coragem  de  colocar  em  avaliação  os  seus 
conceitos,  venha  participar! 


O  Rev.  Valdir  está  pastoreamio  a  S.  Paul's  Prenbyterian 
('hurvh  (172,  Lafayettp  St..  íst  ftfjor,  Newark,  NJ,  USA, 
07105,  valdir.revi@ipib.org) 


Local:  Campos  Missionários  do  Projeto  Sertão 
Cidades;  Patos.  Malta  e  São  Mamede.na  Paraíba; 
Caicó,  no  Rio  Grande  do  Norte;  e  Palmeira  dos  índios. 
Alagoas, 

Data:  de  9  a  25  de  janeiro  de  2004  (17  dias  no  sertão); 
26  de  janeiro  -  salda  para  Natal;  dias  27. 28  e  29/01  - 
Tempo  em  Natal 

Preço:  R$  220,00  que  poderão  ser  divididos  em  quatro 
parcelas,  mas  você  poderá  fazer  sua  inscrição  de  uma 
só  vez.  desde  que  não  seja  depois  do  dia  20/12/2003,A 
conta  para  depósito:  Banco  Bradesco  -  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  -  C/C  1 1 .923  -  7  - 
AG  1563-6,  (Em  caso  de  desistência,  não  haverá  devo- 
lução de  valores  já  depositados,  mas  poderá  ser  indica- 
do um  substituto,  A  taxa  de  inscrição  cobre:  todas  as 
refeições  em  Patos  e  apenas  o  café  da  manhã  em  Natal 
todas  as  despesas  com  translado  no  sertão  e  em  Natal 
kit  missionário  sertanejo  e  material  de  treinamento;  inciu 
todas  as  hospedagens  durante  o  tempo  no 
Nordeste.Caso  alguém  deseje  passar  mais  tempo  em 
Natal,  além  do  dia  29/01,  poderá  fazê-lo.  sendo  que 
todas  as  despesas  com  alimentação  e  traslados  serão  de 
inteira  responsabilidade  da  pessoa,  cabendo  a  nós  pro- 
videnciar a  hospedagem ) 

Como  chegar  ató  Patos?  ^•^^^ 

Patos  é  a  base  do  Projeto  Sertão  e  será  o  nosso  quartel 
general.  É  uma  cidade  importante  no  sertão;  portanto,  exis- 
tem ônibus  de  todas  as  partes  do  Brasil  chegando  até 
Patos.Quem  vem  de  avião,  deve  desembarcarem  João  Pes- 
soa, Natal  ou  Campina  Grande  (300. 320  e  1 80  km  respec- 
tivamente) e  tomar  ônibus  nestas  cidades  até  Patos,  Esta 
despesa  é  por  conta  do  participante. 

Mais  informações:  ^■■■■■■■■■■M 

Rev  Jango  e  Sandra  Miranda,  rua  João  Rodngues.  25, 
Jardim  Lacerda,  Patos.  PB  -  CEP  58.704  -  290  -  Fone  (83) 
421-3440  ou  9313-2388  -  E-mail:  projetosertao@uol.com, br 


Coluna  do  Agente 


Lembrete 
importante 


O  mês  de  julho  foi  reservado, 
especialmente,  à  renovação  de 
assinaturas  de  O  Estandarte.  Desde  o 
início  do  mês  de  agosto,  a  Editora 
Pendão  Real,  responsável  pela 
impressão  e  distribuição  do  jornal,  vem 
recebendo  as  relações  das  assinaturas 
renovadas,  encaminhadas  pelos  nossos 
agentes  de  todo  o  Brasil. 

Estamos,  agora,  no  mês  de  outubro. 
Alguns  agentes,  no  entanto,  ainda  não 
encaminharam  as  listas  das  assinaturas 
feitas,  acompanhadas  dos  comprovantes 
de  depósitos. 

Queremos  informar  a  todos  que,  a 
partir  de  novembro,  ou  seja,  a  partir  da 
próxima  edição  de  O  Estandarte,  a 
remessa  do  jornal  será  feita  de  acordo 
com  a  nova  listagem  de  assinantes. 

Dessa  maneira,  apelamos  a  todos  os 
agentes  que  ainda  não  remeteram  a 
relação  das  assinaturas  que  o  façam, 
com  urgência,  até  o  final  de  outubro,  a 
fim  de  continuarem  a  receber, 
regularmente,  o  órgão  oficial  da  IP!  do 
Brasil. 


ENDEREÇO  PARA  ENVIO  DA  RELAÇÃO  DE 
ASSINANTES  COM  CÓPIA  DE 
COMPROVANTE  DE  DEPÓSITO: 

Editora  Pendão  Real  -  Rua  Rego 
Freitas,  530,  Loja  O,  Vila  Buarque, 
01220-010,  São  Paulo,  SP  -  Fone 
(11)3257-4847 


Rev,  Paulo  Sérgio  de  Proença 


Caros  leitores. 

Neste  mês  contamos  com  várias  contribuições.  Pedimos 
que  você  colabore  a  fim  de  que  a  coluna  possa  continuar.  Você 
deve  conhecer  pelo  menos  um  "caso  pitoresco",  não? 


erminou  em  samba 

o  pnmeiro  "caso'  foi  encaminhado  pelo  Rev. 
Marcos  Nunes,  da  IPI  de  Mogi  Mirim; 
"Este  fato  aconteceu  numa  reunião 
de  oração  na  IPI  de  Piracicaba,  SP,  por 
ocasião  do  Dia  Mundial  da  Oração. 

Um  diácono  estava  orando,  diante 
dos  pedidos  mencionados  e,  num 
determinado  momento  da  sua  oração, 
ele  quis  enfatizar  que,  diante  dos 
problemas,  nós  devemos  levantar  a 
cabeça  e  confiar  em  Deus.  Com  isso, 
ele  disse:  "não  devemos  ficar  abatidos, 
mas  devemos  confiar  no  Senhor  e 
fazer  como  aquela  velha  letra  daquele 
samba:  "levanta,  sacode  a  poeira  e  dá 
a  volta  por  cima!  Amém!' 

Poucos  foram  aqueles  que  conse- 
guiram ficar  sem  rir!" 


Os  dois  casos  seguintes  foram  encaminhados  pelo 
Rev.  An  Botelho,  da  IPI  de  Araraquara,  SP: 
"Quando  fui  pastor  em  Osvaldo 
Cruz,  tinhamos  como  vizinhos  o 
Adilson  Mathias  e  a  Vera,  cuja  filha 
caçula  chamava-se  Talita.  Conversáva- 
mos sempre  e,  numa  das  conversas,  o 
Adilson  disse: 

-  É,  Rev.  Ari,  Deus  é  Pai;  não  é 
padastro! 

Alguns  dias  depois,  passando  em 
frente  à  casa  deles,  a  Talita  estava  no 
portão.  Eu  brinquei  com  ela: 

-  Tudo  bem,  Tahta? 

E  ela,  na  sua  simplicidade  ingénua 
de  criança,  respondeu: 

-Tudo  bem,  Rev.  Ari.  É...  Deus  é  pai, 
não  é  pastor...!!!" 


^Morando  com  o  inimigo 

"Conta-se  que  o  Rev.  José  Borges 
dos  Santos,  o  conhecido  Rev.  Borges, 
pastor  presbiteriano,  recebeu  em  seu 
gabinete  uma  irmã  extremamente 
indignada  com  seu  esposo,  a  ponto  de 
considerá-lo  o  seu  inimigo.  Ao  chegar, 
ela  disse: 

-Reverendo,  não  aguento  mais  meu 
marido,  ele  é  insuportável;  o  meu 
inimigo  está  dentro  da  minha  própria 
casa;  não  faço  mais  nada  por  ele... 

O  Pastor,  calmamente,  convidou-a  a 
ler  o  texto  de  Romanos  12  ,  em  sua 
parte  final:  "...  se  o  teu  inimigo  tiver 
fome  dá4he  de  comer;  se  tiver  sede 
dá-lhe  de  beber;  porque,  fazendo  isto, 
amontoarás  brasas  vivas  sobre  a  sua 
cabeça". 

-A  irmã  já  fez  isso?  -  perguntou. 
Ao  que  ela  respondeu: 
-Isso,  não;  mas  água  fervendo  já!" 

na  hora  certa 

A  última  contribuição  é  do  Licenciado  Fernando 
Lyra,  de  Sorocaba,  SP: 
"Certa  vez,  durante  um  culto  em 
minha  Congregação,  houve  um  daque- 
les blecautes  regionais.  Tudo  se  apa- 
gou. Conrinuamos  o  culto  com  luz  de 
velas.  Na  liturgia,  estava  programado  o 
hino  216,  "Vem,  Espírito  Divino". 
Quando  cantávamos  a  frase  "Vem, 
reveste  a  tua  igreja  de  energia  e  luz",  o 
que  aconteceu?  A  energia  voltou  e  a 
luz  também!  Foi  incrivel!  Assim,  o 
restante  do  culto  foi  maravilhoso!" 


edicãrZderhtT      '""'"^  '''''''"^     colaborações  publicadas  nesta 

03080-000  -  Sao  Paulo,  SP  -  E-mail:  pauloproenca@bol.com,br 

liev.  Paulo  Sí-rgio  é  professor  do  Semimrh  Teológíro  de  São  Paulo  e 

pa.-ihr  da  IPI  de  Vilo  Talarico,  SP 


Destacamos,  entre  os 
muitos  desafios  da  atu- 
alidade,  a  exigência  de 
que  a  igreja  pense  a  si 
própria,  ou  que  se  assuma  como  insti- 
tuição reflexiva,  visando  gerir-se  como 
tal  e  fazendo  frente  às  necessidades  e 
clamores  do  ser  humano  contemporâ- 
neo, inserido  numa  sociedade  de  infor- 
mação. 

O  que  é,  então,  uma  igreja  reflexi- 
va? Seria,  simplesmente,  uma  institui- 
ção que  determina  dogmaticamente  os 
parâmetros  da  verdade,  sem  permitir 
questionamentos  e  reflexões  mais 
aprofundadas,  ou  trata-se  de  um  ins- 
trumento de  Deus,  não  aproveitado  ple- 
namente, que  possui  o  poder  de  encan- 
tar as  pessoas  com  tudo  aquilo  que  de 
fato  é  novo? 

Seguramente  não  se  deve  impor  a 
essa  definição  um  caráter  reducionista 
ou  fundamentalista.  Deve-se,  na  reali- 
dade, buscar  uma  maior  amplitude  do 
papel  do  cristão,  como  cidadão  do 
mundo  e  do  Reino  de  Deus,  simulta- 
neamente, sem  se  viver  fragmentando 
o  "ser"  em  mil  pedaços. 

O  que  devemos  fazer,  agora,  para 
sairmos  desse  universo  essencialmen- 
te catedrático  e  teórico?  Precisamos, 
definitivamente,  mergulhar  nas  esferas 
da  vida,  marcadas  pelo  viver  e  convi- 


ver dramático  e  instigante  do  ser  hu- 
mano. Gostaríamos  de  compartilhar,  a 
seguir,  algumas  análises  que  julgamos 
oportunas: 

Que  é  Sociedade  da 
Informação? 

o  Prof.  Nelson  Raposo  afirmou: 


A  sociedade  da  informação 
possui  insuspeitas 
potencialidades  de  utilização 
das  tecnologias  de  informação 
e  de  comunicação,  capazes  de 
se  transformarem  em  fontes  de 
libertação,  de  progresso 
científico,  geradoras  de 
solidariedade  e  de  cura  social. 


Embora  seja  uma  definição  essen- 
cialmente académica,  nós  a  tomamos 
como  oportuna  para  a  reflexão  que  de- 
sejamos compartilhar.  Gostaríamos, 
contudo,  de  acrescentar  dois  outros  ele- 
mentos a  essa  sociedade  da  informa- 
ção. São  eles:  conhecimento  e  apren- 
dizagem. Pois,  de  que  adiantaria  tanta 
informação,  sem  o  efetivo  elo  com  o 
conhecimento,  reconhecendo-se,  ainda, 
que  não  há  conhecimento  sem  aprendi- 
zagem. Devemos  transformar  a  nossa 
sociedade,  como  propósito  cristão,  na 


grande  "Sociedade  da  Informação,  do 
Conhecimento  e  da  Aprendizagem". 

Que  é  Igreja  Reflexiva? 

Diante  das  potencialidades  da  so- 
ciedade do  nosso  tempo,  as  exigênci- 
as sobre  a  igreja  se  acentuam  a  ponto 
de  reconhecermos  o  âmbito  e  profun- 
didade das  competências  necessárias. 
Importa,  assim,  para  o  momento,  re- 
fletir  sobre  as  novas  competências, 
construindo- se  um  conceito  próprio  de 
"Igreja  Reflexiva".  Baseados  nas 
conceituações  do  ramo  da  educação 
gostaríamos  de  trabalhar  os  papéis  dos 
componentes  humanos  da  instituição 
eclesial,  divididos  em  dois  grupos,  o 
leigo  e  o  oficial; 

1)  O  Leigo 

►  Deve  tomar  consciência  do  que 
sabe  e  do  que  precisa  saber  para 
cumprir  sua  missão; 

►  Desenvolver  constante  pesquisa 
pessoal  da  descoberta  bíblica,  uni- 
da às  demais  áreas  do  conhecimen- 
to humano; 

►  Sistematizar  um  trabalho  cola- 
borativo  e  orientado  entre  seus  pa- 
res; 

►  Desenvolver  continuadamente  uma 
reflexão  individual  e  partilhada  so- 


bre a  tarefa  realizada  e  os  proces- 
sos de  realização  e  aprendizagem 
que  lhe  são  inerentes; 

►  Deve  receber  apoio  dos  oficiais 
como  fonte  de  saber  e  regulação 
da  aprendizagem. 

2)  O  Oficial 

►  Deve  ser  um  agente  facilitador  de 
mudança,  imprimindo  supervisão 
colaboraliva  e  libcrtacionista; 

►  Desenvolver  em  si  e  em  seus  lide- 
rados o  caráter  participativo, 
motivador  e  do  apoio  permanente; 

►  Deve  possuir  impulso  e  génio  de- 
mocrático; 

►  Deve  coordenar  o  processo  de 
aprendizagem  experiencial,  imbuí- 
do de  abordagem  reflexiva. 
O  tema  "Por  Uma  Igreja  Reflexi- 
va" não  se  apresenta  como  uma  novi- 
dade adaptada  de  outros  temas  tão  bem 
trabalhados  em  nossa  denominação  em 
tempos  passados,  mas  surge  como  fru- 
to de  necessidade  imprescindível  de 
atendimento  ao  espírito  ciuestionador  c 
rcílexivo  do  ser  humano  hodiemo.  Te- 
mos notado  a  dificuldade  de  se  encon- 
trar um  espírito  investigativo  e  reflexi- 
vo em  nossa  gente.  Sentimos  que.  cm 
parte,  se  deve  ao  fundamentalismo 
cristão  fortemente  arraigado  junto  aos 
leigos  e  aos  oficiais.  Esse  triste 
fenônemo  precisa,  urgentemente,  ser 
vencido.  Há  divisões,  contendas,  fac- 
ções, discórdias,  iras  e  abismos  entre 
os  cristãos  em  decorrência  de  aborda- 
gens, temas  e  discussões  totalmente 
irrelevantes.  Há  ódios,  medos  e  angús- 
tias entre  comunidades  inteiras,  decor- 
rentes da  insensatez  de  líderes  carnais 
e  de  membresias  mesquinhas.  O  que 
fazer  diante  de  um  quadro  pintado  com 
as  mãos  permeadas  por  sangue  ino- 
cente, retratando  tanto  o  mundo  quan- 
to a  igreja?  Há  que  se  desenvolver  a 
capacidade  de  pensar  o  saber  bíblico- 
social  e  o  sentimento  profundo  dos  pro- 
jetos  humanistas  desenvolvidos  por 
homens  e  mulheres  que  buscam  "quei- 
mar" suas  vidas  no  altar  de  Deus. 

O  Um  Luiz  Henrique  <Ioh  /Íeis  é  pasttfr  da  /" 
IPl  de  Limeira,  .SP  (Sennço  de  Capelania  - 
/'raça  Dr.  Luciajw  Esteires,  33.  Limeira, 
Cmíro.  CEP  13.480-048, 
Fme/Fax:  (19)  3463-2724, 
E-mail:  capelao@widesoft.com.br) 


Estandarte 


Saudade 


Um  dos  Maiores  Líderes 


No  ano  de  seu  Centenário,  a  IPI 
do  Brasil  perdeu  um  de  seus  maiores 
líderes  leigos,  o  Presb.  Josué  Pacheco 
de  Lima.  O  Presb.  Josué  faleceu,  em 
São  Paulo,  justamente  no  dia  16  de 
agosto.  Como  escreveu  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira  no  boletim  da  T  IPI 
de  São  Paulo,  datado  de  24/8/2003: 
"Deus  reservou  um  dia  bonito  e  his- 
tórico pura  chamar  esse  'indepen- 
dente da  gema'  para  a  eternidade^'. 
O  Presb.  Josué  partiu  no  dia  em  que 
nossa  igreja  celebrou  o  seu  Centená- 
rio no  Ginásio  do  Ibirapuera. 

Muitos  talvez  não  tenham  conheci- 
do o  Presb.  Josué,  especialmente  os 
mais  jovens.  Por  isso,  queremos  res- 
gatar aqui,  em  poucas  linhas,  algumas 
informações  importantes  acerca  da 
biografia  desse  grande  servo  de  Deus. 

Josué  Pacheco  de  Lima  nasceu  no 
dia  6/5/1919.  na  cidade  de  Guaxupé, 
MG.  Seus  pais  foram  Otávio  Pacheco 
de  Lima  e  Olga  Guilhermina  Bolliger. 
Seu  pai  veio  de  família  católica  roma- 
na, convertendo-se  ao  protestantismo. 
Sua  mãe  nasceu  em  família  luterana, 
frequentando  posteriormente  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  com  o 
marido.  Josué  teve  três  irmãos:  João 
Carios,  Sara  (ambos  falecidos)  e  Joana 
(com  75  anos  de  idade).  Josué  nasceu 
mineiro  "por  acaso".  Otávio,  seu  pai, 
era  funcionário  da  Companhia  Mogiana 
de  Estrada  de  Ferro  e.  por  causa  do 
trabalho,  morou  em  várias  cidades. 
Encontrava-se  trabalhando  em 
Guaxupé,  quando  do  nascimento  de 
Josué.  Em  6/6/1919,  Josué  foi  batiza- 
do  na  IPI  de  Guaxupé  pelo  Rev.  Elias 
José  Tavares. 

Em  1920,  sua  família  mudou-se  de 
Guaxupé  para  a  cidade  de  Casa  Bran- 
ca, SP  Em  1921,  nova  mudança,  ago- 
ra para  Campinas.  SP  onde  permane- 
ceram até  1925.  Em  1925,  a  família 
estabeleceu-se  na  cidade  de  Elias 
Fausto,  SP  Em  1 926,  os  pais  de  Josué 
transferiram-se  para  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  pois  não  havia 
IPi  na  cidade.  Nesse  período,  abriram 
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um  ponto  de  pregação  em  Elias  Fausto. 
Nessa  cidade  ficava  a  fazenda  do  Sr. 
João  Carlos  de  Lima,  avô  de  Josué. 

Em  1 935,  Josué  voltou  a  morar  em 
Campinas  e  ingressou  na  Sociedade  de 
Jovens  da  IPI  local.  Nesse  período,  já 
adolescente,  trabalhou  no  Seminário 
Presbiteriano  de  Campinas.  Em  25/1 2/ 
1935,  no  culto  de  Natal,  Josué  fez  sua 
pública  profissão  de  fé  na  IPI  de  Cam- 
pinas, perante  o  Rev.  Oriando  Ferraz. 
Frequentou  a  Igreja  de  Campinas  por, 
aproximadamente,  3  anos,  retomando, 

Aos  18  anos,  vindo 
para  São  Paulo,  seu  pai 
o  aconselhou:  '*São 
Paulo  é  muito  boa, 
mas  não  se  esqueça 
fue  você  é  crent€„,'\ 


após  esse  período,  para  junto  da  famí- 
lia em  Elias  Fausto.  Em  1 3/9/1 938,  veio 
para  São  Paulo  alistar-se  para  o  servi- 
ço militar.  Aos  1 8  anos,  vindo  para  São 
Paulo,  seu  pai  o  aconselhou:  "São 
Paulo  é  muito  boa,  mas  não  se  es- 
queça que  você  é  crente...". 

Chegando  em  São  Paulo,  em  1 938. 
passou  a  servir  o  Exército,  alojado  no 
bairro  de  Santana,  onde  ficava  o  quar- 
tel. Ali  desenvolveu  uma  grande  ami- 
zade com  Waldomiro  Moreira  que,  na 
época,  frequentava  a  IMPI  de  São 
Paulo.  Levado  pelo  amigo  (hoje  na  Igre- 
ja Batista),  começou  a  frequentar  a 
Igreja  Independente,  na  rua  24  de 
Maio.  Nesse  mesmo  período,  entre 
1 938  e  1 939,  conheceu  aquela  que  vi- 
ria a  ser  sua  futura  esposa,  a  jovem 
Rachel  Gigli.  Rachel  era  filha  da  4"  IPI 
de  São  Paulo  (em  Santana).  Eventual- 
mente, acompanhava  sua  tia  (Clotilde 


Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos  R 

de  Castro  Gigli)  nos  trabalhos  realiza- 
dos na  1"  IPI.  Começaram  a  namorar 
e,  em  1939.  Josué  frequentava  as  ati- 
vidades  da  igreja  da  namorada,  em 
Santana. 

Em  06/1/1940,  Josué  e  Rachel  fi- 
caram noivos.  Ele.  que  havia  iniciado 
o  serviço  militar  em  1"/!  1/1938,  des- 
pediu-se  do  Exército  em  11/12/1940. 
Em  1703/1941,  passou  a  trabalhar  na 
"Salas",  empresa  fabricante  de  filtros 
de  água  (nessa  empresa  trabalhou  na 
área  de  Departamento  Pessoal,  por  43 
anos,  até  a  sua  aposentadoria).  Em  29/ 
6/1 94 1 ,  trouxe,  finalmente,  a  sua  carta 
de  transferência  da  IPI  de  Campinas 
para  a  4^  IPI  de  São  Paulo  e  foi  rece- 
bido como  membro  da  igreja  pelo  Rev. 
Roldão  Trindade  de  Avila.  Nesse  mes- 
mo ano,  foi  eleito  pela  primeira  vez 
presidente  da  UMPI.  Na  4'  IPI.  ele 
ocupou  esse  cargo  por  15  vezes.  Em 
alguns  momentos,  acumulou  os  cargos 
de  presidente  da  UMPI.  da  Federação 
Leste  de  Umpistas  (regional)  e  da 
Confederação  do  Umpismo  (nacional). 

No  dia  2/3/1944,  foi  eleito  diácono 
na  4^"  IPI.  Tendo  em  vista  a  2'  Guerra 
Mundial.  Josué  foi  convocado  pelo 
Exército.  Contudo,  não  foi  à  guerra. 
Serviu  à  pátria  pelo  período  de  13/3/ 
1943  a  14/4/1945,  nas  cidades  paulistas 
de  Lorena  e  Juquiá. 

De  15  a  20/7/1947,  aconteceu  o  4" 
Congresso  Nacional  do  Umpismo,  em 
São  Paulo,  SP.  Foi  eleito  presidente  o 
Prof.  Mário  Amaral  Novais,  de  Assis, 
SP.  Josué  integrou  a  diretoria  da  Con- 
federação como  tesoureiro.  Em  10/3/ 
1949,  Josué  foi  eleito  presbítero  pela 
primeira  vez.  Exerceria  o  presbiterato 
na  4^  IPI  por  37  anos  ininterruptos  (de 
1 949  a  1986).  Pouco  tempo  depois,  em 
1 9/3/1 949,  casou-se  com  Rachel  Gigli 
de  Lima.  na  4"  IPI  de  São  Paulo.  Ce- 
lebrou as  bodas  o  Rev.  Adolpho  Ma- 
chado Corrêa  e  tocou  o  órgão,  na  oca- 
sião, o  jovem  músico  João  Wilson 
Faustini.  Em  4/5/1949,  o  Presb.  Josué 
foi  diplomado  como  membro  fundador 
da  revista  "A  Reforma",  órgão  oficial 
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da  Comissão  de  Educação  Religiosa  e 
Atividades  Leigas  (CERAL).  No  dia 
16/3/1951,  nasceu  sua  primeira  filha, 
Loide  de  Lima. 

Em  9/3/1952,  foi  nomeado,  pelo 
Conselho  da  4'  IPI,  diretor  da  Congre- 
gação de  Guararema,  SP.  Este  cargo 
ele  exerceu  em  outras  oportunidades. 
Aliás,  chegou  a  trabalhar  em  todas  as 
congregações  que  foram  filhas  da  4^ 
IPI  (Casa  Verde,  Imirim,  Guararema 
e  Jardim  Ondina).  No  ano  de  1954,  foi 
escolhido  superintendente  da  Escola 
Dominical  pela  primeira  vez.  Esta  fun- 
ção ele  exerceu  por  1 1  anos  (em  perí"- 
odos  diferentes).  Em  julho  de  1955,  foi 
realizado  o  5**  Congresso  Nacional  do 
Umpismo,  em  Bauru,  SP  Nessa  ges- 
tão, não  integrou  a  diretoria. 

De  9  a  1 5/7/1 958,  aconteceu  o  6" 
Congresso  Nacional  do  Umpismo,  em 
Assis,  SP  Pela  primeira  vez,  Josué  foi 
eleito  presidente  da  Confederação  da 
Mocidade  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil.  No  triénio  1 958- 1 960,  na 
condição  de  presidente,  visitou  8  das 
15  Federações  de  Umpistas  existen- 
tes no  Brasil.  Outros  membros  da  di- 


retoria visitaram  mais  cinco, 
totalizando  13  Federações  visitadas! 
Em  7/1 1/1959,  nasceu  sua  segunda  fi- 
lha, Lídia  de  Lima. 

No  7**  Congresso  Nacional  do 
Umpismo.  reunido  em  Campinas,  de  6 
a  12/7/1961,  Josué  foi  reeleito  presi- 
dente da  Confederação.  A  revista  "Co- 
roa Real"  (n**  1,  de  janeiro/fevereiro  de 
1962  -  órgão  oficial  da  Confederação 
da  Mocidade  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil)  disse  a  esse  respeito; 
"Sua  paixão  pelo  trabalho  dos  mo- 
ços levou~o  a  esta  realidade  curio- 


áá  Sua  paixão  pelo  trabalho 
dos  moços  levou-o  a 
esta  realidade  curiosa: 
aos  42  anos,  com  alguns 
projetos  de  cabelo 
branco,  é  o  líder 
inconteste,  que  vence 
uma  eleição  num 
congresso  de  moços, 
em  Campinas." 


8°  Congresso  Nacional  do  Umpismo.  de  20  a 
tema  foi  Chamados  por  Cristo  para  servir. 


25  de  Julho  de  1965  em  Curitiba.  PR.  O 
(O  Presb.  Josué  é  o  3°  da  dir.  p/esq.) 


sa:  aos  42  anos.  com  alguns 
projetos  de  cabelo  branco,  é  o 
líder  inconteste.  que  vence  uma 
eleição  num  congresso  de  mo- 
ços, em  Campinas. "  Em  Curitiba, 
no  8"  Congresso  Nacional  do 
Umpismo.  reunido  de  10  a  25/7/ 

1965.  Josué  foi  eleito  presidente 
pela  terceira  vez  consecutiva.  Em 

1966.  foi  escolhido  tesoureiro  da 
4'  IPI  de  São  Paulo.  Esse  cargo 
foi  ocupado  por  ele  também  em 

1 967.  Em  Brasília,  DF,  de  23  a  28/ 
7/1 968,  reuniu-.se  o  9''  Congresso  Na- 
cional do  Umpismo.  Josué  integrou  a 
diretoria  na  condição  de  vice-presiden- 
te, sendo  eleito  presidente  Jauhyr  Lobo. 
No  10"  Congresso  Nacional  do 
Umpismo,  reunido  em  São  Paulo,  de 
20  a  25/7/1971.  Josué  Pacheco  dc 
Lima  foi  homenageado  com  o  título  de 
"Presidente  Emérito"  da  UMPI  Naci- 
onal. São  palavras  do  Rev.  Abival.  es- 
critas para  o  boletim  da  1"  IPI:  "Via- 
jou por  todo  o  Brasil  falando  aos 
jovens  e  participando  de  reuniões, 
conferências,  congressos  e  celebra- 
ções especiais.  Incansável,  coloca- 
va recursos  pessoais  à  disposição 
da  igreja  para  cumprir  o  .seu  minis- 
tério. A  IPI  e  especialmente  a  juven- 
tude devem  muito  à  liderança  e  de- 
dicação do  presbítero  Jo.sué. " 

Passados  dez  anos.  cm  reunião 
ordinária  do  Supremo  Concílio  da  IPI 
do  Brasil,  ocorrida  na  IPI  de  Casa 
Verde,  em  25/1/1 98 1 .  foi  eleita  a  nova 
diretoria.  Pela  primeira  vez  foi  condu- 
zido à  presidência  o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira.  Nessa  oportunidade  foi 
chamado  como  colaborador  o  Presb. 
Josué,  que  ocupou  o  importante  cargo 
de  Secretário  Executivo,  de  1981  a 
1984.  Em  1983,  apo.sentou-.sc  da  em- 
presa "Salus",  após  43  anos  de  traba- 
lho e,  em  1 984,  apo.sentou-sc  pelo  Exér- 
cito como  2"  Tenente.  Em  25/ 1 0/ 1 984, 
nasceu  o  seu  primeiro  neto,  Diego,  fi- 
lho da  Lídia. 

No  dia  11/10/1986.  transferiu-se  da 
4'  para  a  r  IPI  de  São  Paulo,  sendo 


recebido  como  membro  da  igreja  pelo 
Rev.  Abival.  Nesse  mesmo  ano,  foi 
eleito,  pela  primeira  vez.  presbítero  da 
1"  IPI.  à  qual  Ireqiicntou  por  13  anos. 
Em  1 7/6/ 1 987,  nasce  sua  segunda  neta, 
Juliana,  filhada  Lídia.  Em  1992.  foi  ciei- 
lo  pela  segunda  vez  para  o  presbilcrato 
da  1"  IPI.  sendo  reeleito  cm  1995. 
Exerceu  seu  mandato  até  o  ano  de 
1998.  No  final  dc  1999  c  início  do  ano 
2(K)0.  já  se  manifestavam  as  primeiras 
fases  da  enfermidade  do  Presb.  Josué. 
No  texto  já  citado,  diz  o  Rev.  Abival: 
"Sentindo  que  sua  saúde  vinha  sen- 
do abalada,  manifestou  o  desejo  de 
afasiar-se  do  trabalho  ativo  da  Pri- 
meira Igreja  e  regressou  à  igreja  de 
origem,  a  4"  IPI  de  São  Paulo". 

Nos  últimos  três  anos  (2000-2003). 
a  enfermidade  do  Presb.  Josué  agra- 
vou-sc  bastante  e  cie  veio  a  falecer  na 
data  memorável  da  Celebração  do 
Centenário  da  IPI  do  Brasil,  a  que  ele 
tanto  amava.  Partiu  aos  30  minutos  do 
dia  16/8/2003.  A  igreja  perdeu  um  de 
seus  mais  valorosos  líderes.  Em  sua 
homenagem  e  cm  homenagem  a  to- 
dos os  que  amaram  c  lutaram  pela 
Igreja  Independente,  foi  guardado  um 
momento  dc  silêncio  e  oração  no  Cul- 
to do  Centenário  no  Ginásio  do 
Ibirapuera.  Sem  dúvida,  uma  das  par- 
tes de  maior  emoção  naquele  dia  ines- 
quecível. 

Todas  essas  datas  e  todos  esses 
dados  já  seriam  suficientes  para  regis- 
trara importância  do  Presb.  Josué  para 
nossa  Igreja  Nacional.  Entretanto,  ain- 


da  c  necessário  dizer  algo  mais  a  res- 
peito desse  "moço".  Josué  exerceu  na 
igreja  praticamente  todos  os  cargos  que 
um  leigo  pode  exercer.  Com  o  senso 
dc  humor  que  lhe  era  característico, 
foi  ele  mesmo  quem  disse  em  entre- 
vista à  revista  "Coroa  Real",  n"  1 :  "Já 
exerci  todos  os  cargos  na  igreja.  Só 
não  fui  presidente  da  Sociedade  de 
Senhoras  e  pastor  da  igreja. "  E  é 
verdade!  Foi  presbítero,  diácono,  su- 
perintendente de  Escola  Dominical,  te- 
-soureiro  do  Conselho,  presidente  da 
UMPI  (local,  regional  e  nacional),  vice- 
presidente  da  UMPI  (nacional),  tesou- 
reiro da  UMPI  (nacional),  diretor  de 
Congregação,  membro  da  diretoria  do 
MAESP  (Movimento  de  Assistência 
aos  Encarcerados  de  São  Paulo),  e 
secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil. 

Além  disso,  a  figura  do  Presb.  Josué 
é  inesquecível  pelas  suas  característi- 
cas pessoais,  pelo  seu  dinamismo.  Era 
um  homem  comunicativo,  falante.  Sua 
esposa  e  filhas  contam  que,  quando 
viajavam  de  ônibus  para  a  casa  de  pa- 
rentes em  Elias  Fausto  ou  Capivari,  SP, 
Josué  ia  conversando  a  viagem  inteira 
(mesmo  que  sentasse  ao  lado  de  um 
passageiro  que  lhe  fosse  estranho!). 
Era  conhecido  na  vizinhança.  Conhe- 
cia os  pacientes  da  filha  dentista 
(Loide).  Era  conhecido  na  feira,  na 
escola  dos  netos,  no  banco,  no  bairro 
todo.  A  família  reforça  que  era  um 
homem  afetuoso.  carinhoso  e  bem 
humorado  (sempre,  mesmo  quando  a 
situação  era  difícil).  Às  vezes,  era  afo- 


bado, apressado,  ansioso,  perfec- 
cionista (especialmente  com  relação 
aos  trabalhos  da  igreja). 

A  família  descreve-o  também 
como  um  homem  vaidoso,  que  gosta- 
va de  se  cuidar,  se  arrumar.  Gostava 
dc  passar  perfume  e  não  cogitava  ir  à 
igreja  sem  terno  e  gravata.  Apreciava 
as  reuniões  em  casa.  Gostava  de  gen- 
te. Mesmo  debilitado  pela  doença,  a 
família  testemunha  que  bastava  que 
fossem  visitá-lo  ou  que  houvesse  uma 
reunião  em  sua  casa,  que  ele  pergun- 
tava: "E  o  cafezinho?"  Era  um  cren- 
te hospitaleiro.  Gostava  de  receber  as 
pessoas  em  sua  casa. 

Dona  Rachel  lembra  dos  tempos 
amigos  em  que  Josué  comandava  di- 
versas atividades.  principalmente  jun- 
to aos  moços:  "Natal  dos  Pobres"  (pre- 
sentes e  doces  doados  às  crianças  ne- 
cessitadas, no  Natal);  brincadeiras  de 
salão,  comandadas  nas  reuniões  da 
UMPI,  aos  sábados;  atividades  orga- 
nizadas com  a  UMPI  em  Santana  (vi- 
sitas ao  Leprosário,  à  Casa  de  Deten- 
ção do  Carandiru,  ao  Planetário,  entre 
outras);  o  uso  do  "flanelógrafo"  nos 
cultos  ao  ar  livre,  junto  às  crianças;  as 
campanhas  para  construção  na  igreja, 
encampadas  pela  UMPI;  as  peças  de 
teatro  na  igreja;  etc.  Até  mesmo  na 
empresa  onde  trabalhava,  realizava  reu- 
niões sociais  (almoços,  por  exemplo). 

O  Presb.  Josué  foi  talhado  para  o 
serviço.  Apesar  de  haver  ocupado  di- 
versos cargos  na  igreja,  nunca  preci- 
sou deles  para  trabalhar.  Isto  é  a  sua 


Valorizo 

extraordinariamente  os 
líderes  do  passado  -  e 
sou  100%  1903 -mas 
estamos  vivendo  no 
século  XX.  Devemos 
por  isso  estar 
atualizados  e  'sentir'  os 
problemas  atuais.  De 
modo  nenhum  o  moço 
evangélico  pode  fuitar- 
se  hoje  a  ter  uma 
participação  ativa  em 
tudo.  Inclusive  nos 
sindicatos  e  nos 
partidos  políticos.  Ele 
precisa,  além  disso, 
estar  preocupado  em 
evangelizar.  Somos 
chamados. 
Correspondamos." 

família  mesmo  quem  diz  (e  os  crentes 
confirmam).  Josué  era  um  visitador. 
Quando  ia  a  um  hospital,  visitava  até 
pessoas  que  ele  não  conhecia.  Sem- 
pre tinha  uma  palavra  em  ofícios  fú- 
nebres. Quando  falecia  alguém  da  fa- 
mília ou  algum  amigo,  voluntariamente 
telefonava  para  todos  os  que  conhecia 
avisando  do  ocorrido.  Não  deixava 
passar  a  data  de  aniversário  de  um 
familiar  ou  de  um  amigo  sem  dar  um 
telefonema.  Era  um  homem  amigo  e 
solidário.  O  seu  compromisso  com  os 
trabalhos  da  Igreja,  por  vezes,  levou-o 
a  atitudes  radicais.  Por  exemplo:  quan- 
do nasceu  sua  filha  Lídia,  diz  Dona 
Rachel,  o  Presb.  Josué  encontrava-se 
longe,  participando  de  um  congresso 
da  UMPI.  Por  isso,  membros  da  famí- 
lia diziam:  "Esse  homem  casou  com 
a  igreja".  Isto  era  verdade!  E  uma 
prova  é  a  sua  própria  casa.  Um  ver- 
dadeiro museu!  Broches  da  UMPI. 
flâmulas  de  congressos  da  UMPI.  car- 
tas, revistas,  jornais,  boletins,  documen- 
tos, fotos,  objetos,  todos  eles  relacio- 


Com  as  filhas  Lídia  (esq)  e  Loide 


nados  à  igreja.  O  Presb.  Josué  amava 
a  IPI  do  Brasil,  como  escreveu  o  Rev. 
Abival:  "O  presbítero  Josué  era  um 
independente  de  coração.  Repetia 
sempre  que  outros  poderiam  amar  a 
igreja  tanto  quanto  ele,  mas  não 
mais  do  que  ele.  Dedicou  toda  a  sua 
vida  à  igreja. " 

No  ano  de  seu  centenário,  a  IPI  do 
Brasil  sofre  uma  perda  irreparável.  O 
Presb.  Josué  era  um  líder  sem  igual. 
Fica,  para  nós.  o  seu  exemplo  de  tra- 
balho e  de  amor  à  igreja.  Fica,  para 
nós,  principalmente  o  testemunho  de 
alguém  que  amava  os  jovens  e,  ao  que 
parece,  não  queria  deixar  de  ser  jovem! 
São  suas  as  palavras  finais  extraídas 
da  revista  "Coroa  Real",  n*'  1:  "Valo- 
rizo extraordinariamente  os  líderes 
do  passado  ~  e  sou  100%  1903  - 
mas  estamos  vivendo  no  século  XX. 
Devemos  por  isso  estar  atualizados 
e  'sentir '  os  problemas  atuais.  De 
modo  nenhum  o  moço  evangélico 
pode  furtar-se  hoje  a  ter  uma  parti- 
cipação ativa  em  tudo.  inclusive  nos 
sindicatos  e  nos  partidos  políticos. 
Ele  precisa,  além  disso,  estar  preo- 
cupado em  evangelizar  Somos  cha- 
mados. Correspondamos.  " 

As  idéias  do  Presb.  Josué  continu- 
am atuais.  O  seu  desejo  e  a  sua  dispo- 
sição para  o  trabalho  continuam  neces- 
sários. As  palavras  proferidas  em  1962 
continuam  válidas  não  somente  para  a 
mocidade,  mas  para  toda  a  igreja  de 
2003.  Sigamos  o  exemplo  deste  que  foi 
um  dos  maiores  e  mais  dedicados  líde- 
res leigos  de  nossa  igreja.  Aceitemos 
o  seu  desafio:  valorizemos  os  líderes 
do  passado,  sintamos  os  problemas  do 
mundo  de  hoje,  participemos  ativamen- 
le  em  tudo,  evangelizemos, 
correspondamos  ao  chamado  de  Deus. 

O  Rev.  Emerson  é  tnembro  do  Pre^shitério 
Santfim  da  IPI  dfj  Brasil 


Tesouraria 


Coisas  Boas  Estão  Acontecendo 


Rev.  Aury  Vicua  Reinaldet 


Individualmente  somos  responsá- 
veis pela  contribuição  à  igreja  local: 
assim  também,  a  igreja  é  responsável 
pela  manutenção  do  presbitério,  sínodo 
e  Assembléia  Geral.  Deus  abençoa  os 
crentes  quando  contribuem  com  fide- 
lidade e  amor,  fazendo  deles  bênçãos 
na  vida  de  outras  pessoas;  da  mesma 
forma,  é  isso  que  ocorre  com  a  igreja, 
quando  ela  é  fiel. 

Coisas  boas  estão  acontecendo!  As 
contribuições  das  igrejas  à  Assembléia 
Geral,  desde  janeiro  até  agosto,  a  cada 
mês,  têm  aumentado  significativamen- 
te; são  mais  igrejas  contribuindo  e 
menor  a  inadimplência. 

Outra  boa  notícia  é  das  igrejas  que 
deviam  à  Assembléia  Geral  nos  anos 
anteriores:  elas  estão  procurando  a  te- 
souraria para  acertos,  parcelando  e 
quitando  os  débitos  em  atraso. 

E,  quanto  ao  pagamento  dos  nos- 
sos compromissos,  a  notícia  também  é 
boa.  Estamos  com  todos  os  pagamen- 


tos de  fornecedores,  departamentos, 
salários,  encargos,  impostos...  etc,  sen- 
do cumpridos  pontualmente,  no  venci- 
mento. 

Todas  as  compras  e  despesas  são 
sempre  avaliadas  e  pesquisadas,  an- 
tes de  serem  efetuadas.  No  mínimo, 
são  tomados  três  orçamentos  e  a  es- 
colha obedece  ao  seguinte  critério: 
entrega  mais  rápida,  melhor  condição 
de  pagamento  e  melhor  qualidade.  Isso 
tem  produzido  uma  economia  signifi- 
cativa. 

No  escritório,  reduzimos  o  pesso- 
al, concentramos  os  departamentos, 
distribuímos  as  tarefas,  reequipamos 
melhor,  criamos  mais  espaço  para  ar- 
quivamento de  material  e  documen- 
tos, tornando-o  mais  funcional  e 
informatizado.  Conseqiientemente,  o 
seu  custo  orçamentário  para  o  pre- 
sente ano  ficou  reduzido  em  mais  de 
R$  100.000.00  em  relação  ao  do  ano 
anterior. 


Quanto  às  despesas  com  a  festa  do 
Centenário,  em  1 6  de  agosto,  também 
temos  uma  boa  notícia:  no  início,  não 
tínhamos  a  menor  ideia  de  como  seri- 
am pagas,  mas  sabíamo.s  que  elas  se- 
riam altas  e  não  havia  recursos  dispo- 
níveis para  isso;  porém.  Deus  é  mara- 
vilhoso e.  de  forma  extraordinária.  Ele 
providenciou  o  suprimento  dos  recur- 
sos e  todas  as  contas  foram  pagas,  sem 
nenhum  prejuízo  dos  demais  pagamen- 
tos rotineiros. 

Quanto  à  Assembléia  Geral  Extra- 
ordinária, realizada  na  V  IPI  de  Cam- 


pinas. SP.  dc  4  a  6  de  setembro:  lodos 
os  conciliares  pagaram  suas  inscri- 
ções, proporcionando  condições  de 
cobrir  todas  as  despesas  de  hospeda- 
gens, impressos  e  outras  mais.  sem 
onerar  um  centavo  sequer  do  nosso 
orçamento. 

Diante  disso,  resia-nos  dizer  dc  "boca 
cheia":  "Gnmdes  coisas  Deus  fez  por 
nós:  por  isso  estamos  alefires". 

O  lín: .  U/n/  r  tmmmri)  t/cm/  ihi  I/'/  ,/,> 
lini.sil   jin.shr  ,/„  IPI      \  ;/„  Rominui.  cm 
Sfio  1'milii.  SP 
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PSICÓLOGA 

Oferece  atendimento  psicológico  a  adolescentes,  adultos  e  idosos, 
realizando  psicoterapia  individual,  terapia  de  casal  e  terapia  familiar. 
Realiza  também  cursos,  palestras  e  workshops. 

CATARINA  DENISE  RABELLO  OSOEGAWA 

Psicoterapeuta  com  especialização  em 
Psicanálise  e  Terapia  Familiar 
Palestrante  do  VIU  Congresso  Nacional  de  Adultos  da  IPIB 

Consultório: 
R.  Cardoso  de  Almeida,  1005,  casa  3  -  Perdizes 

Fone:  3873.7817 
Pça.  Ciro  Pontes,  66  (  Próx.  Fac.  São  Judas  )  -  Móoca 
Fone:  6096.8052 


I  "I  hnlij. 


><lcesis  OPMOíNJ.c  iCtaUotron 


nLanay 


servesonn 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxil)  222  6677 


OiMuhro  i\c  2003 


Meditação 


Estandarte 


''Sonda-me,  ó  Deus,  e  conhece  o  meu  coração;  prova-me  e 
conhece  os  meus  pensamentos;  vê  se  há  em  mim  algum 
caminho  mau,  e  guia-me  pelo  caminho  eterno''  (Salmo  139.23), 


A  velha  tia  chegou  de  improviso  para 
visitá-los  e  era  conhecida  pela  maneira 
como  reparava  e  criticava  a  arrumação 
dos  cómodos.  O  nervosismo  tomou 
conta  de  todos,  especialmente  da  dona 
da  casa.  sra.  Bornie  Grau,  que  relata  o 
curto  diálogo  que  se  sucedeu: 

•O  que  vocês  estão  fazendo  aqui?, 
perguntou  a  tia  abrindo  o  quarto  de  des- 
pejo -  Vamos  andar  porque  eu  quero  ver 
o  porão! 

■O  porão  está  fechado  para  visitas, 
respondeu  rapidamente  a  sra.  Bornie.  sa- 
bendo das  "condições"  em  que  ele  se 
encontrava.  E  não  permitiu  que  a  curi- 
osa tia  pusesse  os  olhos  naquela  con- 
centração de  bugigangas. 

Mais  tarde,  já  refeita  deste  confron- 
to, meditando  sobre  o  ocorrido,  veio- 
Ihe  à  mente  que  fazemos  a  mesma  coisa 
com  Deus:  Sempre  abrimos  a  Ele  as 
portas  organizadas  da  nossa  vida,  fe- 
chando sempre  os  porões,  onde  temos 
muita  coisa  para  esconder. 

Ocorre  que  Deus  insiste  em  abrir 
estas  portas.  Podemos  permitir  ou  não 
que  Ele  entre. 

No  salmo  1 39,  Davi  mostra,  nos  pri- 
meiros versículos,  que  Deus  conhece 
tudo;  se  não,  vejamos:  "Senhor,  tu  me 
sondas  e  me  conheces.  Sabes  quando  me 
assento  e  quando  me  levanto:  de  longe 
penetras  os  meus  pensamentos.  Esqua- 
drinhas o  meu  andar  e  o  meu  deitar,  e 
conheces  todos  os  meus  caminhos.  Ain- 
da a  palavra  não  me  chegou  à  língua,  e 
tu.  Senhor,  já  a  conheces  toda.  Tu  me 
cercas  por  trás  e  por  diante,  e  sobre  mim 
pões  a  tua  mão.  Tal  conhecimento  é 
maravilhoso  demais  para  mim:  é  sobre- 
modo elevado,  não  o  pos.so  atingir  Para 
onde  me  ausentarei  do  teu  espirito  ?  Para 
onde  fugirei  da  tua  face?  Se  subo  aos 
céus  .  lá  estás:  se  faço  minha  cama  no 
mais  profundo  abismo,  lá  estás  também; 
se  tomo  as  asas  da  alvorada  e  me  dete- 
nho nos  confins  dos  mares;  ainda  ali 
me  haverá  de  guiar  a  tua  mão  e  a  tua 
destra  me  susterá..."  E  continua,  mos- 
trando que  nada  foge  ao  conhecimento 
de  Deus.  (Recomendo  a  leitura  de  todo 
o  salmo) 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 

No  entanto,  no  último  versículo, 
mesmo  reconhecendo  que  nada  é  escon- 
dido para  Deus.  o  salmista  insiste:  "Son- 
da-me,  ó  Deus.,.". 

Deus  nos  conhece,  mas  nós  não  nos 
conhecemos.  Existem  coisas  lá  no  fun- 
do, lá  no  porão  da  nossa  alma  que  pre- 
cisam vir  à  tona. 

Vamos  ver  algumas  definições  da  ex- 
pressão usada  por  Davi: 

-Sonda:  Ação  ou  resultado  de  son- 
dar; Conjunto  de  cálculos  que  revela  a 
profundidade  das  águas;  Broca  -  perfu- 
ra a  terra  para  revelar  a  sua  natureza; 
Aparelho  que  se  introduz  no  orifício  de 
certos  órgãos  com  o  fim  de  reconhecer 
O  seu  estado,  ou  enviar  alguma  subs- 
tância; Broca  para  perfurar  poços  de 
petróleo  ou  artesiano;  Vara  de  ferro  uti- 
lizada para  detectar  contrabando,  etc 

Vê-se  que  em  todas  as  ações  o  ter- 
mo dá  a  idéia  de  PESQUISA  EM  PRO- 
FUNDIDADE. 

Os  estudiosos  do  comportamento 
sabem  que  situações  ocultas  que  vão  ou 
estão  situadas  no  inconsciente  criam 
sérios  problemas  posteriores.  Muitos 
dos  nossos  comportamentos  atuais  têm 
como  causa  estes  ele- 
mentos "enterrados" 
nos  muitos  dos  nos- 
sos "porões". 

Os  pais,  muitas 
vezes  sem  o  saber, 
"programam"  os  esta- 
dos e  situações  de  seus 
filhos  no  futuro.  Es- 
tas situações  estão 
registradas  dentro  das 
pessoas.  O  terapeuta 
John  Powel  ilustra  da 
seguinte  maneira: 
"Possuímos  dentro  de 
nós  um  gravador  por- 
tátil e  a  fita  pode  estar  dizendo:  "não 
precisa  fazer  nada,  meu  bem,  a  tnamãe 
faz  tudo  por  você".  Se  esta  filhinha 
aprendeu  a  reagir  como  eterna  crian- 
ça, vamos  vê-la.  no  fimro.  esperando 
que  todos  façam  o  seu  serviço,  que  to- 
dos resolvam  os  seus  problemas.  O  gri- 
to do  pai  pode  estar  no  gravador:  - 


"Você  não  presta  prá  nada!"  Se  a  rea- 
çõo  for  de  aceitação,  vamos  vê-la,  na 
vida  adulta  repetindo,  isto  é,  vivendo 
esta  realidade". 

A  pessoa  com  problemas  em  seu  in- 
terior não  sabe  por  que,  mas  vive  na 
"defensiva".  Só  escuta  o  que  quer  es- 
cutar, só  vê  o  que  quer  ver.  Não  conse- 
gue crescer. 

Alguns,  para  compensar,  se  doam. 
são  filantropos,  mas  de  maneira  viciada 
ou  compulsiva.  Parece  haver  uma  ne- 
cessidade que  os  deixa  inquietos;  algu- 
ma culpa  ou  ansiedade,  que  os  leva  a 
praticar  uma  boa  ação  atrás  da  outra. 

Daniel  Schipani,  em  seu  livro  An- 
gústia, citado  pelo  Dr.  Ricardo  Zandrino 
em  seu  livro  Curar  é  também  tarefa 
da  Igreja  diz:  "À  medida  que  alguém 
oculta  o  que  faz,  também  oculta  partes 
do  seu  ser;  nega-se  a  revelar  sua  verda- 
deira identidade  aos  outros.  O  grande 
perigo  é  que  termina  por  desconhecer- 
se  -  produz  crise  de  identidade  acom- 
panhada por  intensa  afigústia... "  e  vai 
por  aí. 

A  gente  só  sabe  realmente  sobre  nós 
mesmos  aquilo  que  somos  capazes  de 
confidenciar  a  Deus  e  aos 
outros.  Você  já  parou  para 
pensar  que  os  seus  com- 
portamentos são  o  resulta- 
do de  coisas  que  estão  no 
"porão"  da  personalidade  e 
que  precisam  vir  à  tona? 

Sonda-me.  ó  Deus!  Pro- 
blemas de  infância,  da  ado- 
lescência... 

Sonda-me,  ó  Deus!  Pro- 
blemas de  relacionamento, 
falta  de  perdão,  tempera- 
mento... 

E  o  versículo  continua... 
conhece  o  meu  coração; 
prova-me  e  conhece  os  meus  pensamen- 
tos; vê  se  há  em  mim  algum  caminho 
mau.  e  guia-me  pelo  caminho  eterno  ". 

Diante  deste  apelo  de  Davi,  o  que  fa- 
zer? 

Por  que  aquela  senhora  não  queria 
que  sua  tia  visitasse  o  porão?  Ela  iria 
reparar,  criticar... 


Muitas  vezes  pensamos  que  Deus 
também  age  assim.  Possivelmente  o 
nosso  gravador  interno  faz  vir  à  nossa 
mente  aquela  concepção  de  um  Deus 
maldoso  de  que  muitos  pais  se  utilizam 
para  disciplinar  os  filhos  através  medo. 

Deus  é  muito  mais  compreensão, 
perdão,  paciência  e  o  único  capaz  de 
produzir  a  verdadeira  limpeza  de  que 
necessita  o  "porão"  da  nossa  vida. 

Aconteceu  comigo  um  fato  interes- 
sante quando  da  preparação  deste  estu- 
do. Era  sábado  e  me  dirigi  para  o  Hospi- 
tal Evangélico  de  Londrina,  PR,  onde 
trabalho  como  Capelão.  Como  o  plan- 
tão de  final  de  semana  cabia  ao  meu 
colega,  fui  para  a  minha  sala  bem  quie- 
to, necessitando  de  tempo  e  tranquilida- 
de para  meditar  e  concluir  o  sermão. 
Torcendo  para  que  ninguém  aparecesse 
e  para  que  o  telefone  não  tocasse,  qual 
não  foi  a  minha  surpresa  quando  alguém 
bateu  à  porta  e.  vendo  que  eu  estava 
estudando,  prometeu  ser  breve.  Conver- 
samos bastante,  pois  era  uma  pessoa 
muito  conhecida.  Teve  sérios  problemas 
com  o  seu  marido  ao  longo  dos  muitos 
anos  de  casados.  Admirei-me  de  não 
estarem  separados  e  a  questionei  a  res- 
peito desta  possibilidade.  Na  resposta  à 
minha  pergunta  veio  a  conclusão  que  eu 
precisava.  Disse-me  ela:  "Deus  me  fez 
esquecer  as  feridas  para  que  pudésse- 
mos manter  nossa  convivência "'. 

Podemos,  portanto,  abrir  o  nosso  in- 
terior, certos  de  que  Deus  nos  faz  es- 
quecer aquilo  que  nos  machuca  e.  o  mais 
importante.  Ele  também  se  esquece  das 
nossas  mazelas,  dos  nossos  problemas, 
das  nossas  impertinências,  razão  pela 
qual  Isaías  registrou;  "Eu.  eu  mesmo  sou 
o  que  apago  as  tuas  transgressões  por 
amor  de  mim,  e  dos  teus  pecados  não 
me  lembro"  {Is  43.25). 

Vamos  abrir  o  nosso  porão?  Para  que 
sofrer  mais  e  causar  mais  sofrimento? 
Deus  nos  abençoe! 

O  Rev.  Gerson  é  mpclâo  do  HospUal 
Evangéliw  de  Londritm  e  pashr  da  3"  ll^l 
daquela  cidade 


Sempre  abrimos 
a  Ele  as  portas 
organizadas  da 
nossa  vida, 
fechando  sempre 
OS  porões,  onde 
temos  muita  coisa 
para  esconder. 


De  Ivens  Camargo, 
membro  da  2"  IPl  de 
Maringá,  PR 

Lendo  a  matéria,  escrita  pelo  Rev.  Levi 
Franco  de  Alvarenga,  da  I '  IPI  de  Avaré, 
SP,  "Saudade  do  Josias",  que  dizia  ser  ele 
o  último  remanescente  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio  Novo.que  funcionou 
no  Patrimônio  dos  Protestantes,  gostaría- 
mos de  informar  que  ainda  há  uma  rema- 
nescente desta  igreja.a  Sra.  Hilda  Pinto 
Camargo,  filha  do  Presb.  Lijcio  Antônio 
Pinto.  Hoje  com  73  anos.  casada  com 
Wadival  Camargo  (78).  filho  de  Justino  de 
Camargo,  são  membros  assíduos  da  2"  IPI 
de  Maringá,  desde  de  1964.  Têm  2  filhos,  5 
netos  e  2  bisnetos,  todos  membros  da  IPI 
do  Brasil. 

Maiores  informações:  (44)  267-0705 
(Hilda)  e  (44)  264-3340  (Ivens  Camargo). 
■ 

De  Carlos  Wesley,  da 
Igreja  Metodista 

Apreciei  muito  o  Caderno  do  Centená- 
rio, número  3 .  Na  verdade,  a  pesquisa  fei- 
ta pelo  Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça, 
um  dos  grandes  pesquisadores  e  pensa- 
dores evangélicos  do  Brasil,  foi  muito  boa. 
Sua  obra  "O  Celeste  Porvir"  é  uma  refle- 
xão sobre  o  espírito  do  protestantismo 
brasileiro. 

A  introdução  do  Caderno  foi  muito  fe- 
liz e  oportuna.  Na  verdade,  preservar  e 
valorizar  a  memória  da  igreja  é  um  instru- 
mento indispensável  para  a  preservação 
da  identidade  dela  e  garantir  o  seu  futuro. 
Infelizmente,  nestes  tempos  em  que  a  pro- 
fusão de  novas  seitas  e  a  proliferação  de 
idéias  e  costumes  que  nada  tem  a  ver  com 
o  protestantismo  histórico  avançam  sobre 
nós,  vemos  o  perigo  da  perda  de  identida- 
de rondar  nossas  igrejas  e  é  preciso  reagir. 
Nesse  sentido,  a  iniciativa  da  IPI  de  resga- 
tar e  de  valorizar  sua  história  é  digna  de 
todos  os  encómios.  Como  Metodista,  fico 
até  com  inveja. 


De  Carlos  Roberto 
Laranjeiras,  de  Salvador, 
BA 

"Gostaríamos  que  fosse  publicado  em 
O  Estandarte  a  seguinte  nota:  A  IPI  de 
Salvador,  BA,  rua  Militão  Lisboa.  15. 
Barbalho,  Salvador,  BA,  CEP  40301 -520. 
Telefone  (7 1 )  24 1  -5748,  deseja  manter  con- 
tato  com  os  familiares  do  saudoso  Rev, 
João  Monteiro  Jiinior.  Comunicar-se  com 
os  Presbs.  Carlos  Roberto  Laranjeiras  e 
Germano  Hélio  da  Silva,  pelos  telefones 
7M80-7261;71-24I-1894;e71-384-I845. 


De  Alessandra  Lopes,  da 
IPI  do  Jardim  Bonança, 
Osasco,  SP 

Receber  O  Estandarte  é  um  imenso  pra- 
zer, porque  através  dele  estamos  sempre 
bem  informados  e  participando  indireta- 
mente  dos  eventos  das  nossas 
igrejas.Porém.  fico  triste  ao  ler  e  perceber 
erros  que  comprometem  e  prejudicam  a 
qualidade  do  jornal.  Esses  erros  são  facil- 
mente detectados  em  nome  de  pessoas; 
erros  gramaticais,  mas  o  pior  deles  é  o  erro 
ortográfico. 

Para  evitar  esse  pequeno  problema,  os 
textos,  principalmente  os  que  são  envia- 
dos por  colaboradores,  deveriam  passar 
por  uma  triagem,  isto  é.  uma  correção  sem 
perder  a  "essência". 

Resposta  de  O  Estandarte:  Todos  os 
textos  publicados  no  jornal  passam  por 
uma  revisão.  Infelizmente,  porém,  por  mai- 
or que  seja  o  nosso  esforço,  sempre  são 
cometidos  alguns  erros,  pelos  quais  nos  t 
penitenciamos. 


Do  Rev.  Ely  Barbosa,  de 
Salto  de  Pirapora,  SP 

■  Recebi  ontem  o  Caderno  de  O  Estan- 
darte. Meus  parabéns  pelo  trabalho,  pois 
reviver  a  história  é  realmente  firmar  nossa 
identidade  e  fortalecer  nossa  estima  pelo 
evangelho  que  nos  foi  pregado.  É  dar  aos 
novos  a  oportunidade  de  conhecer  vidas 
que,  por  amor  a  Cristo,  se  deram  para  que 
o  mais  puro  evangelho  fosse  pregado  e 
vivido.  Estou  enviando  o  recibo  de  R$  1 5.00 
para  que  me  mandem  mais  5  cadernos  para 
presentear  alguns  irmãos. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Realmen- 
te o  último  Caderno  do  Centenário  de  O 
Estandarte  é  uma  preciosidade.  Redigi- 
do pelo  Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça, 
ele  está  à  disposição  da  livraria  Pendão 
Real.  E  um  bom  presente  a  ser  ofertado  às 
pessoas  que  amamos. 

m 

Do  Rev.  Osmair  Martins 
Garcia,  pastor  da  IPI  de 
Cardoso,  SP 

Que  grande  festa!  Que  linda  festa,  dig- 
na de  um  centenário! 

Quero  parabenizar  o  Rev.  Assir  Perei- 
ra, todos  os  membros  da  diretoria  da  As- 
sembléia  Geral,  a  Comissão  do  Centenário 
e  todos  os  irmãos  e  irmãs  que  trabalharam 
na  preparação  da  comemoração  do  cente- 
nário de  nossa  Igreja.  Um  encontro  que 
estará  marcado  em  nossa  mente  e  em  nos- 
so coração. 

Parabéns,  IPI  do  Brasil! 


Do  Rev.  Alírio  Camilo,  da  IPI  de  Itapetinlnga, 
SP 

"Com  todo  respeito,  quero  fazer  duas  observações  ao  último  Ca- 
derno do  Centenário  de  O  Estandarte,  que.  diga-sc  de  passagem,  foi 
um  primor  de  publicação.  Nào  poderia  ser  mais  completo  e  oportuno, 
digno  de  uma  Igreja  Cenlcnána. 

1)  Com  referência  5s  muitas  igrejas  estampadas  em  suas  páginas, 
prestes  a  comemorar  seu  Centenário,  foi  omitida  a  IPI  de  Itapctininga. 
que,  aliás,  tem  uma  reportagem  em  O  Estandarte  de  maio  de  2003. 
Ontem.  8  de  setembro,  nos  reunimos  em  oração  de  gratidão  a  Deus 
pelo  Centenário  da  fundação  da  igreja,  pois.  nesse  dia.  em  1  W.l.  isto  é. 
um  mês  e  7  dias  após  a  organização  da  IPI  do  Brasil,  14  adultos  c  8 
menores  se  desligaram  da  Igreja  Presbiteriana  local  c  deram  início  ao 
trabalho  Independente  nesta  cidade,  hm  27/3/1904.  com  6  meses  e  19 
dias  de  atividade.  foi  organizada  a  IPl  dc  Itapctininga,  com  1 7  membros 
comungantes  e  8  não  comungantes,  num  tolal  dc  25  membros. 

2)  Na  página  77,  onde  se  registra  as  caminhadas  do  nosso  Semi- 
nário por  vários  lugares,  foi  esquecido  uma,  que  acho  importante.  Eu 
sou  da  turma  de  195 1  e  me  lembro  que  iniciamos  nosso  curso  quando 
o  Seminário  eslava  instalado  na  rua  Pelotas,  creio  que  no  baino  da  Vila 
Mariana.  O  prédio  da  rua  Visconde  dc  Ouro  Prelo,  que  estivera  aluga- 
do, estava  em  reforma.  Creio  que  retomamos  para  o  referido  prédio  no 
mês  de  junho  ou  julho. 

Quero  cumprimentar  a  todos  os  responsáveis  pela  publicação  dc 
nosso  órgão  oficial,  pelo  primoroso  trabalho  que  vêm  realizando,  prin- 
cipalmente na  pontualidade  das  publicações,  capricho  c  esmero.  É 
uma  alegria  e  prazer  lê-lo  por  inteiro. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  a  manifestação  do  Rev. 
Alírio,  que  serve  de  estimulo  ao  nosso  trabalho.  Lamentamos  a  não 
publicação  da  foto  da  IPI  de  Itapetinlnga.  Certamente,  o  mesmo  acon- 
teceu com  outras  igrejas.  Porém,  as  páginas  de  O  Estandarte  estão 
abertas.  Queremos  que  a  IPI  de  Itapctininga  nos  encaminhe  as  maté- 
rias da  celebração  do  seu  centenário  para  que  toda  a  IPI  do  Brasil  se 
rejubile  pelo  acontecimento. 


Do  Presb.  Aníbal  Machado, 
da  IPI  de  Vila  Santa  Maria, 
em  São  Paulo,  SP 

"O  nosso  jornal  vem  há  bom  tempo 
melhorando  em  todos  os  aspectos,  Quere- 
mos ressaltar  as  matérias  da  edição  de  ju- 
lho de  2003:  'Ação  de  graças  pela  vida  e 
ministério  do  Rev.  Roldão',  com  quem  tra- 
balhamos, quando  de  seu  pastorado  em 
nossa  igreja  local,  na  década  de  70.  época 
em  que  fomos  eleitos  presbítero,  e  'Cem 
anos  de  liderança  leiga',  com  cujos  irmãos 
convivemos  a  exemplo  do  cuidadoso  au- 
tor, entre  os  quais  o  saudoso  Presb.  Carlos 
René  Egg,  que  conhecemos  quando  tínha- 
mos apenas  5  anos,  na  região  de  Presiden- 
te Prudente,  e  hoje  ainda  podemos  nos 
edificar  e  inspirar  com  seus  clássicos 
cânticos  regravados  em  CD.  Por  último, 
temos  o  prazer  de  comunicar  que.  incenti- 
vados por  nossa  pastora.  Reva.  Irene 
Garcia,  de  apenas  3  assinantes  já  alcança- 
mos cerca  de  iO,  com  planos  de  continuar 
elevando  essa  quantidade." 


Resposta  de  O  Estandarte:  Agradece- 
mos a  cana  do  irmão  e  o  exemplo  da  Reva. 
Irene.  Acreditamos,  firmemente,  que  se 
todos  os  pastores  c  pastora\  da  IPI  do 
Brasil  fizerem  o  mesmo.  O  Estandarte  es- 
tará presente  em  todos  os  lares 
presbiterianos  independentes  do  BrasU. 


Você  já 
acessou  o 
portai  da 
Igreja  lioje? 

www.ipib.org 


Oulubro  de  2003 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Alcides  Ribeiro  de  Oliveira 


Nascido  na  cidade  de  Bom  Jesus 
da  Peníia,  MG,  no  dia  5/10/1 923,  fale- 
ceu no  dia  6/9/2003,  no  bairro 
Usina,Nova  Resende,  MG,  após  lon- 
gos anos  de  enfermidade,  sendo  assis- 
tido, especialmente,  por  seu  filho 
Zaqueu  e  sua  nora  Carmem. 

Nasceu  em  lar  evangélico.  Seu  pai, 
Honorato  de  Oliveira  Ruela,  foi  um  dos 
4  fundadores  da  IPI  de  Nova 
Resende,em  6/12/1925.  Casado  com 
Alice  Ribeiro  de  Oliveira  (falecida  em 
1994),  deixou  6  filhos  (dos  quais  3 
presbíteros  e  1  diácono),  14  netos,  7 
bisnetos  e  um  casal  de  irmãos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
2/6/1942  perante  o  Rev.  Lulhero  Cintra 
Damião,  na  congregação  da  Penha  da 
IPI  de  Nova  Resende,  da  qual  era 
membro  assíduo  até  sua  partida. 

Foi  eleito  presbítero  em  1965;  re- 
cebeu o  título  de  presbítero  emérito  em 
1989.  Sua  vida  foi  notória:  homem  ho- 
nesto, criterioso,  cuidadoso  e  muito  tra- 


balhador, admirado  por  todos  os  que  o 
conheciam. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  em  sua 
residência,  no  sítio  (lugar  em  que 
nasceu,cresceu  e  prezava  muito),  num 
clima  de  muita  paz,  por  saber  que  o 
irmão  foi  um  grande  exemplo  na  vida 
social,  moral  e  espiritual,  e  pela  certe- 
za de  saber  que  está  com  Deus. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos"  (SI  1 16.15). 

Ren  Diogo  Santana  Roc/ia,  pastor  da  IPI  de 
Nova  Resende,  MG 


Dalinda  Rodrigues 
Valim 


Era  membro  da  IPI  Central  de 
Votorantim,  SP;  estava  com  85  anos, 
tendo  nascido  em  23/1 1/1917,  na  Ci- 
dade de  Cabo  Verde,  MG.  Era  viúva 
de  João  de  Oliveira  Valim,  com  quem 
se  casou  em  16/12/943.  De  família 
evangélica  da  Cidade  de  Cabo  Verde, 
na  vinda  para  a  São  Paulo,  passou  a 
frequentar  a  Igreja  Presbiteriana  Uni- 
da de  São  Paulo,  transferindo-se  mais 
tarde  para  IPI  de  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  onde  exerceu  o  ofício  de 
Diaconisa.  Da  IPI  de  Paulo  Silas  trans- 
feriu-se  para  a  IPI  Central  de 
Votorantim,  onde  chegou  no  ano  de 
1 98 1  .juntamente  com  seus  familiares. 
Irmã  simples,  muita  dada.  de  bom  re- 
lacionamento com  todos,  muito  requi- 
sitada para  orar.  dirigir  a  classe  de  se- 
nhoras e  reuniões  de  oração.  Era  assí- 
dua leitora  da  Bíblia,  sempre  demons- 
trando muito  interesse  no  conhecimen- 
to das  doutrinas  presbiterianas.  Queri- 
da de  toda  a  igreja,  pois  era  de  fácil 


contalo,  sempre  muito  solícita  nas  con- 
versas. Em  sua  fase  de  doença,  foi 
muito  assistida  pelos  seus  familiares. 
Deixou  os  filhos:  Ester  (viúva  de  An- 
tônio); Josué  (casado  com  Maria  do 
Socorro);  Eunice;  Elenice  (casada  com 
Eudaldo);  e  Else  (casada  com  João 
Bonifácio).  Deixou  os  netos:  Tércio, 
Neila,  Thais,  Letícia,  Loide,  Gersoni, 
João  Carlos,  Toni,  Simone,  Silas,  Thiago 
e  Saulo.  Deixou  uma  bisneta:  Jade. 

Oficiaram  no  culto  de  despedida  os 
Revs.  Paulo  de  Góes,  Aggeu  Mariano 
da  Silva,  Misael  Ricardo  de  Freitas, 
José  Ausberto  Bressane,  Jonas  Gon- 
çalves e  Heitor  Beranger  Júnior. 

"Eu  sei  que  a  sua  bondade  e  o 
seu  amor  ficarão  comigo  enquanto 
eu  viver  E  todos  os  dias  da  minha 
vida,  morarei  na  Casa  do  Deus  Eter- 
no" (SI  23.6). 

Ptysh.  Uizam  de  Oóeíi  Vieira,  secretário  do 
Conselho  da  IPI  Cmtral  de  \õíorantijn 


Amélia  Dias  de  Souza 


Aprouve  a  Deus,  em  sua  soberana 
vontade,  chamar  para  a  sua  gloriosa 
presença  em  18/6/2003  a  nossa  queri- 
da irmã  Amélia  Dias  de  Souza,  deixan- 
do profunda  saudade  entre  os  familia- 
res, parentes,  amigos  e  igreja.  Nasci- 
da em  berço  evangélico  em  10/02/ 
1903,  sempre  esteve  na  presença  do 
Senhor.  Casada  com  Jonas  José  de 
Souza  (falecido),  teve  13  filhos:  Ode- 
te; Ruth;  Arthur;  Sara;  Francisca;  An- 
tônio; Lídia;  Izabel;  Eliézer;  Eliza; 
Jonas;  Tércio;  e  José  Amélio. 

Mulher  virtuosa,  tinha  espírito  de 
humildade  e  mansidão. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na 
Assembléia  de  Deus,  em  Ribeirão  do 
Pinhal  PR,  onde  estiveram  presentes 
os  Revs.  Jonas  de  Souza,  Ézio  Silveira 
Bittencourt,  João  Batista  e  Duarte. 

A  Deus  toda  gratidão  pelos  100  anos 


Thomé  Brites 

Nasceu  em  Antonina,  PR,  em  28/ 
1/191 7  e  faleceu  em  17/7/2003,  aos  86 
anos. 

Fez  parte  da  história  da  IPI  de 
Antonina  como  membro,  ensinando  a 
sua  família  nos  caminhos  do  Senhor 
Jesus.  Dentre  seus  descendentes,  des- 
taca-se  o  nome  de  sua  filha  Areoni 
Brites  da  Silva. 

Deixa  saudades  no  coração  dos  ir- 
mãos e  amigos. 

"5"^  vivemos,  é  para  o  Senhor  que 
vivemos;  e,  se  morremos,  também  é 


de  vida  e  de  exemplo.  Pedimos  o  con- 
solo do  Espírito  Santo  aos  familiares. 

R»v.  Ézio  Silveira  Bitencourt,  pastm  da  JPl 

deAbatiÁ,  PR. 


para  o  Senhor  que  morremos.  As- 
sim, tanto  se  vivermos  como  se  mor- 
rermos, somos  do  Senhor"  (Rm 
14.8). 

Hélix)  de  Freitas  Castro,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Antonina 


Aristóteles  da  Gosta  Meireles 


Faleceu,  aos  91  anos,  em  6/8/2003, 
o  irmão  Aristóteles,  depois  de  4  anos 
de  enfermidade. 

Nascido  em  15/7/1912,  ele  era 
membro  da  IPI  de  Bela  Vista  do 
Madiocal,  em  Luziânia.  GO. 

Sempre  firme  na  fé,  deixou  7  filhos, 
21  netos,  14  bisnetos  e  muitas  saudades. 

Presb.  Edi  Rodrigues  de  Paula 


Almiro  Bispo  da  Silva 


A  terra  ficou  mais  pobre,  mas  o  céu 
ficou  mais  rico,  porque  o  "Mirão". 
como  era  carinhosamente  chamado, 
um  servo  bom  e  fiei,  completou  sua 
carreira.  Após  ter  combatido  o  bom 
combate  e  guardado  a  fé,  descansou 
no  Senhor.  Sendo  seu  pastor  há  14 
anos,  morando  no  início  do  meu  minis- 
tério em  sua  casa  e  sendo  tratado  como 
filho,  posso  afirmar  que  este  irmão 
deixará  saudades.  Sempre  estava  dis- 
ponível para  o  Reino  de  Deus,  dedi- 
cando sua  vida  para  proclamar  as  vir- 
tudes daquele  que  o  chamou  das  tre- 
vas para  a  sua  maravilhosa  luz.  Tinha 
um  profundo  amor  pela  T IPI  de  Lon- 
drina, PR,  igreja  que  ajudou  a  cons- 
truir desde  o  início.  Sua  atuação  não 
se  limitou  às  quatro  paredes  do  tem- 
plo, mas  transbordou  em  forma  de 
amor  por  onde  passou,  lutando  sem- 
pre pelas  questões  sociais  e  mais  ne- 
cessitados. Ele  também  serviu  na  Con- 
gregação de  Guaratuba,  PR.  e  na  2" 
IPl  de  Maringá,  PR. 

Mirão  era  casado  com  Abedir,  que 
hoje  reside  em  Maringá,  PR,  com  seu 
filho  Robson,  sua  nora  Jenniffer  e  seus 
netos,  Julia  Angélica.  Victor  Hugo  e 
Ana  Vitória,  família  que  sempre  foi  alvo 
de  seu  amor.  Antes  de  panir.  realizou 
o  sonho  de  ver  seu  filho  formado  em 
Direito  e  curtir  intensamente  seus 
netos. 

Louvo  a  Deus  por  ter  colocado  no 
rebanho  que  Ele  me  concedeu  uma 
ovelha  tão  querida,  que  permanecerá 
sempre  nos  nossos  corações.  Por  ter 
sido  fiel  no  pouco,  sobre  o  muito  Deus 
o  colocará.  Louvado  seja  o  nome  do 
Senhor! 

Almiro  faleceu  em  13/5/03,  vítima 
de  um  aneurisma  de  aorta.  Após  o  di- 
agnóstico. Deus  permitiu  que  ele  con- 
vivesse, completamente  lúcido,  com 
seu  familiares  por  mais  50  dias.  Deixa 
a  esposa  Abedir.  com  quem  era  casa- 
do há  34  anos,  um  filho  (Robson),  a 
nora  Jenniffer  e  três  netos:  Júlia  An- 
gélica (5  anos);  Victor  Hugo  (4  anos) 
e  Ana  Victoria  (10  meses). 

I^fi:  Marco  Anfmio  Barima.  pastor  <h  ?•  IP! 

fie  Loiíilriiifi.  PR 


Presb.  Jayme  Pereira  do  Lago 


Seu  filho,  o  Presb  Robson  Gonçal- 
ves da  Silva,  da  2'  IPI  de  Maringá,  es- 
creveu sobre  ele  as  seguintes  palavras: 
"Almiro  Bispo  da  Siha  nasceu  em 
28/3/1930.  em  Juazeiro.  BA.  Conhe- 
ceu ao  Senhor  na  década  de  80:  desde 
então  passou  cada  instante  de  sua  vida 
servindo  a  Ele.  buscando  levar  o  evan- 
gelho a  todas  as  pessoas. 

Seu  jeito  de  ser  especial,  com  sor- 
riso maroto  nos  lábios,  olhos  verdes 
brilhantes,  brincadeiras  e  bom  humor 
cativaram  inúmeras  pessoas. 

Pessoa  de  muitos  amigos  e  nenhum 
inimigo.  Estava  sempre  disposto  a  aju- 
dar ao  próximo,  mesmo  que  isso  signi- 
ficasse  privar-se  de  algo. 

E  muito  comum  ouvir  pelos  luga- 
res onde  passou  (São  Paulo, 
Sorocaba,  Londrina.  Curitiba, 
Guaratuba  e  Maringá):  "o  Mirão  é 
meu  pai"  ou  "o  seu  Almiro  é  o  meu 
paizão  ". 

No  seu  coração  havia  espaço  para 
todos  aqueles  que  quLsessem  chamá- 
lo  de  pai,  amá-lo  e  receber  seu  incon- 
dicional amor;  estava  sempre  pronto 
a  ouvir  e  aconselhar  os  que  o  procu- 
rassem. 

Sua  casa  era  um  verdadeiro  abri- 
go a  todos.  Vários  seminaristas  encon- 
travam lá  o  aconchego  e  uma  palavra 
amiga.  Nos  fmais  de  semana,  a  família 
crescia  com  a  chegada  de  outros  se- 
minaristas que  lá  não  residiam:  éra- 
mos, então,  uma  grande  família. 

Anmva  a  IPI  e  fazia  tudo  o  que  fos- 
se necessário  por  ela. 

Pai,  sentimos  muitas  saudades!  Não 
há  um  só  dia  em  que  não  lembramos  de 
você.  Seus  netos  falam  o  tempo  todo  em 
você.  mesmo  passados  mais  de  cem  dias 
da  sua  partida.  Estamos  tristes,  mas  ao 
mesmt)  tempo  felizes,  pois  cremos  que 
está  com  nosso  Deus  e  que  em  breve 
nos  veremos  na  glória.  " 


Aprouve  ao  Senhor  chamar  para 
junto  de  si.  no  dia  3/9/2003,  o  Presbítero 
Emérito  Jayme  Pereira  do  Lago,  tam- 
bém conhecido  pelo  nome  de  "Jair". 
O  Presb.  Jayme  nasceu  no  dia  30/3/ 
1929,  em  Osvaldo  Cruz,  SP  Casou-se 
com  a  Tereza  de  Souza  do  Lago.  com 
quem  teve  7  filhos:  Noremi,  casado 
com  Nadir;  Elza.  casada  com 
Henrique;  Loami,  casado  com  Mirian; 
Jayme  Júnior,  casado  com  Maria 
Ivone;  Osni,  casado  com  Cátia;  Elaine 
e  Edeversom,  solteiros. 

Eleito  presbítero  em  22/2/1 959,  data 
da  organização  da  1'  IPI  de  São  Cae- 
tano do  Sul,  SP,  exerceu  com  zelo  este 
ofício  por  44  anos  consecutivos. 

Aprendeu  com  seu  pai  Anísio  a 
cuidar  e  ter  zelo  pela  causa  do  Senhor 
A  r  IPI  de  São  Caetano  do  Sul.  na 
qual  ele  serviu  ao  Senhor  por  mais  de 
50  anos,  iniciou  suas  atividades  na  sala 
de  sua  casa.  O  Presb.  Jayme  acom- 
panhou ativamente  o  crescimento  da 
igreja.  Administrou  a  construção  de 
seus  templos,  permanecendo  membro 
da  comissão  de  construção,  reforma  e 
conservação,  até  a  sua  partida  deste 
mundo.  Fiel  à  doutrina  e  conservador 
dos  princípios  do  evangelho,  .sabia  ser 
amigo  e  líder  do  povo  de  Deus, 

No  que  diz  respeito  à  família,  era 
uma  referência.  Sua  casa  era  a  sede 
dos  encontros  familiares  que  abriga- 
vam os  filhos,  noras,  genros  e  9  netos, 
que  tinham  dele  sempre  uma  palavra 
de  exortação  e  encorajamento.  Teve 
o  privilégio  de  ler  todos  os  filhos  na 
Casa  do  Senhor. 

A  1"  IPI  de  São  Caetano  do  Sul 


I 


sente  prt)fundanicnle  a  partida  desse 
valoroso  trabalhador  na  seara  do  Se- 
nhor. 

O  Presb.  Jayme  era  muito  querido 
entre  os  .seus  colegas  c  pastores;  por 
isso.  foi  grande  a  atenção  devotada  à 
família  na  ocasião  do  seu  passamento. 
Os  presbíteros  que.  ao  longo  dos  anos, 
trabalharam  com  ele.  homcnagcaram- 
no.  bem  conio  os  pastores  do  Presbi- 
tério. 

Nos  cultos  celebrados  na  quarta  e 
na  quinta-feira,  estiveram  presentes  os 
Revs.  Pedro  Teixeira  Filho,  Amós  de 
Oliveira  Costa,  Enos  Gomes  da  Silva. 
Elias  Ribeiro,  Sérgio  Pauio  dc  Almeida. 
Roberto  Mauro  de  Sou/a  Castro, 
Abimael  Lara,  Getúlio  de  Andrade  e 
José  Ribeiro  Campos. 

Agradecemos  a  Deus  o  exemplo 
deixado  pelo  Presb.  Jayme  e  pedimos 
ao  Senhor  o  consolo  e  inspiração  para 
a  família  continuar  a  caminhada. 

fíri:  Pedra  Tvi.n-irii  Fillio.  pii.stur  ihi  l"  IPJ 
<li-  San  Caclaiiij  do  Sul.  SP 


ESTA  QUERENDO 
ANUNCIAR?  LIGUE 

(14)  234-2436  (14)  9115-8268 
Fale  com  Caleb  Pessoa 

ou  envie  seu  e-mail  srcaleb@uol.com.br 
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Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Osmar  Corsi 


Faleceu,  em  28/7/2002,  em  Espíri- 
to Santo  do  Pinhal,  SP,  o  meu  querido 
esposo,  pai  amoroso,  avô  carinhoso  e 
irmão  Osmar  Corsi,  aos  69  anos. 

Nasceu  em  2/1 1/1 932  e  converteu- 
se  ao  Senhor,  fazendo  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  e  batismo  em  9/12/1985, 
perante  o  Rev.  Daniel  de  Oliveira 
Correa.  Homem  temente  a  Deus,  na 
sua  humildade,  sempre  dedicou  a  vida 
à  família,  ao  trabalho  e  à  igreja,  com 
sua  presença  e  oração. 

Deixou  sua  esposa,  Izabel  Garcia 
Martins  Corsi,  filhos,  genros,  nora  e 
netas.  Deixou  também  muitas  sauda- 
des por  seu  testemunho  de  vida  e 
exemplo. 

Na  cerimónia  fúnebre,  sua  esposa 
e  uma  irmã  da  igreja  (Maria  Helena) 
cantaram  o  hino  do  qual  ele  muito  gos- 
tava, cujo  coro  diz:  "Eu  tenho  uma  casa 
naquela  cidade,  que  resplandece  em 


celeste  fulgor.  Da  minha  pátria,  eu  te- 
nho saudade,  pra  sempre  estar  com 
Jesus,  meu  Senhor". 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão. 

"O  justo  viverá  pela  fé." 

Iza()et  Garcia  Martins  Corsi  (esposa) 


Zaida  do  Amaral  Aversari 


Eram  mais  ou  menos  ]6h30  do  dia  19/8/2003,  quando  o  telefone 
tocou  para  informar  que  a  irmã  Zaida,  esposa  do  Rev.  Rubem  Aversari. 
havia  falecido.  No  domingo,  ela  havia  estado  no  culto,  como  sempre 
elegante  com  seu  chapéu  vermelho  e  muita  alegria.  Como  era  querida! 
Havia  sempre  irmãos  ou  irmãs  a  seu  lado,  conversando  à  meia  voz. 

Agora,  o  seu  lugar  predileio  no  templo  não  será  mais  ocupado  por 
ela.  Mas.  certamente,  não  haverá  vazio.  Não  há  vazios  para  aqueles 
que  têm  Jesus  Cristo  no  coração.  Há,  sim,  lembranças!  Boas  lem- 
branças ! 

No  velório,  realizado  no  templo  da  IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  SP, 
havia  muitos  irmãos  e  irmãs,  parentes  e  amigos.  O  Rev.  Venício  No- 
gueira, representando  o  presidente  do  Presbitério  Paulistano  Rev  Ed- 
son de  Oliveira  Farias,  e  o  Presb.  Cláudio  Lísias  Tamarozi  acompanha-  ^ 
ram-me  na  condução  do  culto.  H 

Houve  emoção  e  lágrimas,  muitas  lágrimas.  Elas  fazem  parte  da 
vida.  Até  Jesus  chorou.  Sentado  no  banco  da  frente,  o  querido  esposo  M 
meu  amado  colega  Rev.  Rubem,  quieto  e  pensativo,  não  escondeu  o  ^ 
sofrimento.  Derramou  lágrimas  de  dor,  mas  não  perdeu  a  paz  que  só 
Cnslo  pode  dar.  r     t  ^ 

"Conservemos  os  nossos  olhos  fixos  em  Jesus,  pois  é  por  meio  dele 
que  a  nossa  íé  começa,  e  é  ele  quem  a  aperfeiçoa"  (Hb  12.2). 


Rev.  Ezequiel 


=1 


Atos  Oficiais 


Palavra  de  Esclarecimento 


a  respeito  do  Hinário 

Cantai  Tados 

os  Povos 

Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  IPI  do  Brasil,  na  comemoração  do  seu  Centenário,  lançou 
oficialmente  seu  hinário  sob  o  título  Cantai  Todos  os  Povos. 

A  produção  de  um  hinário  é  tarefa  extremamente  complexa  e 
dispendiosa.  A  IPI  do  Brasil,  durante  100  anos.  não  teve  condições  de 
dedicar-se  a  ela.  Usamos,  o  tempo  todo,  o  hinário  Salmos  e  Hinos,  que 
pertence  à  Igreja  Evangélica  Huminense.  Contudo,  uma  Igreja  Centenária 
não  poderia  continuar  sem  seu  próprio  material  para  o  cântico  nos  cultos. 
Com  a  graça  de  Deus  e  com  a  ajuda  financeira  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA),  foi,  finalmente,  possível  preparar  o  hinário 
da  IPI  do  Brasil. 

Sem  dúvida  nenhuma,  o  nosso  hinário  conquistou  o  coração  dos 
membros  de  nossas  igrejas.  Até  mesmo  pessoas  de  outras  denominações, 
ficaram  entusiasmadas  e  emocionadas  com  ele.  Em  especial,  duas  de 
suas  características  têm  sido  elogiadas: 

Q  a)  é  um  hinário  que  apresenta  os  hinos  segundo  a  sequência  litúrgica, 

o  que  facilita  a  sua  utilização  nos  cultos; 
Q  b)  é  um  hinário  no  qual  estão  presentes  os  hinos  tradicionais, 
cantados  durante  os  100  anos  de  vida  da  IPI  do  Brasil,  ao  lado  de 
cânticos  contemporâneos,  entoados  com  entusiasmo  nos  dias  atuais. 
Foi  feita  uma  primeira  edição  com  tiragem  de  5.000  exemplares  do 
hinário  somente  com  a  letra  dos  hinos,  que  se  esgotou  em  cerca  de  20 
dias,  e  de  1.500  exemplares  do  hinário  com  as  músicas. 

Infelizmente,  porém,  constatou-se  que  houve  um  problema  no  hinário 
com  música  no  que  diz  respeito  à  questão  dos  direitos  autorais.  Ficou 
faltando  colocar,  em  todas  as  partituras  pubUcadas,  uma  informação  sobre 
o  detentor  dos  direitos  autorais. 

Diante  disso,  a  diretoria  da  Assembléia  Geral  tomou  algumas 
providências: 

Qa)  suspendeu  a  comercialização  do  hinário  com  música; 
•^b)  nomeou  comissão  para  resolver  o  problema  e  revisar  o  hinário; 
<^c)  decidiu  que  trocará  os  hinários  com  música  já  vendidos  pelos 
novos  corrigidos. 

Estamos  solicitando  a  todos  os  que  compraram  o  hinário  Cantai  Todos 
os  Povos  e  a  todos  os  que  desejam  adquiri-lo  somente  um  pouco  de 
paciência.  Queremos  que  o  trabalho  a  ser  realizado  seja  bem  feito 
Esperamos,  em  breve,  colocar  à  disposição  de  todos  uma  nova  edição  do 
hinário  com  a  letra  dos  hinos  e  a  edição  corrigida  do  hinário  com  música 


O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e  o 

Hev.  Gerson  é  o  secretário  ej:ecutivo 
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Assembléia  Geral  da 


IPI 


Campinas:  Celebração 
e  Trabalho 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Pouco  mais  de  duas  semanas  após 
a  Grande  Concentração  do  Centená- 
rio, a  IPI  do  Brasil  teve  três  importan- 
tes reuniões  na  MPI  de  Campinas,  SR 
No  dia  3  de  setembro,  quarta-feira, 
esteve  reunida  a  diretoria  da  Assem- 
bléia Geral,  nos  períodos  da  manhã  e 
da  tarde.  Todos  os  membros  da  dire- 
toria estiveram  presentes,  participan- 
do em  clima  de  comunhão  e  unidade. 

No  mesmo  dia,  teve  imcio  a  reu- 
nião  da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  no  período  da  noite.  Os 
trabalhos  se  estenderam  pelos  perío- 
dos da  manhã  e  tarde  do  dia  seguinte. 

Finalmente,  no  dia  4  de  setembro, 
quinta-feira,  começou  a  reunião  da 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  que 
se  estendeu  até  o  sábado  à  noite. 

Queremos  destacar  alguns  pontos 
imponantes  a  respeito  dessas  reuniões: 

1 )  Uma  igreja  em  plena 
atividade 

Depois  de  celebrar  o  seu  Centená- 
rio, a  IPI  do  Brasil  não  parou.  Ela  con- 
tinua num  ritmo  intenso  de  atividades. 
Não  pode  ser  de  outra  maneira.  So- 
mos uma  igreja  que  tem  consciência 
de  suas  responsabilidades  e  que  está 
com  disposição  e  ânimo  de  servir  ao 
Senhor  da  melhor  maneira  possível. 
Assim,  de  3  a  6  de  setembro,  3  impor- 
tantes reuniões  aconteceram:  da  dire- 
toria, da  Comissão  Executiva  e  da 
Assembléia  Geral. 

2)  Uma  igreja  alegre  e  com 
profunda  comunhão 

As  várias  reuniões  e  o  grande  vo- 


lume de  trabalho  não  impediram  o  cli- 
ma de  alegria  e  comunhão,  que  mar- 
caram as  celebrações  do  Centenário. 
As  igrejas  do  Presbitério  de  Campinas 
estiveram  presentes  e  participaram  das 
atividades. 

Foi  realizado  um  culto  solene  de 
abertura,  no  qual  pregou  o  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  secretário 
executivo  da  IPI  do  Brasil,  e  um  culto 
solene  de  encerramento,  com  a  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor,  no  qual  o 
pregador  foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral.  Um 
grande  coral  do  Presbitério  de  Campi- 
nas participou.  Irmãos  e  irmãs  da  re- 
gião acolheram  os  representantes  dos 
presbitérios  de  todo  o  Brasil  com  mui- 
ta alegria.  Em  meio  à  seriedade  do  tra- 
balho, havia  satisfação  e  relacionamen- 
to fraterno. 

3)  Uma  igreja  em  que  todos 
têm  lugar  para  trabalhar 

Foi  muito  agradável  ver  o  espírito 
de  serviço  dos  membros  das  igrejas 
do  Presbitério  de  Campinas.  Eles  se 
organizaram  e  se  dispuseram  a  aju- 
dar em  tudo.  Durante  todo  o  trans- 
correr das  várias  reuniões,  havia  um 
grupo  de  voluntários  sempre  pronto  a 
colaborar.  Houve  trabalho  para  todos 
e  todos  trabalharam.  Tivemos  jovens 
e  adultos  a  postos,  cuidando  de  todos 
os  detalhes,  para  que  tudo  transcor- 
resse muito  bem. 

Graças  a  essa  experiência,  a  direto- 
ria da  Assembléia  Geral  pensa  em  res- 
gatar uma  tradição  do  nosso  passado, 
em  que  as  igrejas  sempre  acolhiam  as 
reuniões  da  Assembléia  Geral. 


Brasil 


o  coral  do  Presbitério  de  Campinas,  com  80  vozes,  participou  dos  cultos  da 

Assembléia  Geral 


Revs.  Calvino  Camargo,  Gerson  C. 
Lacerda  e  José  Arno  Tossini  presidem  a 
celebração  da  Ceia 


Rev.  Assir  recebe,  em  nome  da  IPI  do 
Brasil,  homenagem  da  Câmara  Municipal 
de  Campinas 


Presbs.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça, 
Elineu  Teixeira  Calado  e  Djalma  Terra 
Araújo,  na  Assembléia  da  Associação 
Bethel 


Presbíteros  e  Presbíteras  distribuem  os 
elementos  da  Ceia 


Depois  de  celebrar  o  seu  Centenário,  a  IPI  do 
Brasil  não  parou.  Ela  continua  num  ritmo 
intenso  de  atividades. 


Rev.  Ismael  Gomes  Jr  (à  dir.),  respor 
cultos  e  devocio 

4)  Uma  igreja  responsável 

A  principal  finalidade  da  reunião 
extraordinária  da  Assembléia  GeraJ  foi 
a  de  aprovar  um  modelo  de  Estatuto 
para  as  Igrejas  Locais  adequado  ao 
novo  Código  Civil  Brasileiro.  Esse 
Código  entrou  em  vigor  no  dia  11/1/ 
2003  e  foi  dado  o  prazo  de  um  ano  para 
que  todas  as  instituições  civis  providen- 
ciassem a  adequação  de  seus  estatu- 
tos. Agora,  tendo  a  Assembléia  Geral 
aprovado  um  Padrão  de  Estatuto  para 
as  Igrejas  Locais,  basta  que  todas  as 
nossas  comunidades  providenciem,  a 
partir  dele,  a  aprovação  de  seus  esta- 
tutos por  suas  respectivas  assembléi- 
as,  encaminhando-os  aos  presbitérios, 
para  homologação,  e,  depois,  aos  car- 
tórios, para  o  registro. 

Muitas  pessoas  estavam  cobrando 
providências  da  Igreja  Nacional  nesse 
sentido.  No  Escritório  Central,  rece- 
bemos várias  mensagens  de  irmãos  e 
irmãs  preocupados.  Sempre  responde- 
mos às  cobranças,  inclusive  pelas  pá- 
ginas de  O  Estandarte,  explicando 
que  tudo  estava  sendo  bem  encami- 
nhado, segundo  planejamento  e  deci- 
são da  própria  Assembléia  Geral. 


5)  Uma  igreja  com  a  agenda 
em  dia 

Vários  assuntos  estavam  penden- 
tes na  mesa  da  Assembléia  Geral.  Com 
a  graça  de  Deus,  todos  eles  foram  exa- 
minados, discutidos  e  encaminhados. 
E,  o  que  é  mais  importante,  a  reunião 
terminou  praticamente  no  horário  pre- 
visto, com  um  belíssimo  culto  no  sába- 
do à  noite,  em  clima  de  paz  e  alegria. 

E  preciso  acrescentar  ainda  mais 
três  importantes  observações: 

a)  Na  sexta-feira,  à  tarde,  foi  re- 
alizada uma  assembléia  da 
Associação  Bethel,  também 
para  aprovação  de  seu  novo 
Estatuto; 

b)  Na  sexta-feira,  à  noite,  ocorreu 
a  assembléia  da  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão 
Real,  com  a  mesma  finalidade; 

c)  No  culto  de  encerramento,  a 
Câmara  Municipal  de  Campinas 
prestou  significativa  homena- 
gem à  IPI  do  Brasil  pela  passa- 
gem do  seu  Centenário,  ressal- 
tando a  importância  de  seu  tra- 
balho na  região. 


Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião,  Presbs. 
Moacir  Húngaro  e  Adiloar  Franco 
Zemuner  e  Rev.  Mário  Ademar  Fava, 
membros  da  Comissão  de  Reforma,  que 
preparou  os  dois  documentos  aprovados 
pela  Assembléia  Geral 

Nesta  edição  de  O  Estandarte, 
estamos  publicando  os  dois  documen- 
tos que  foram  aprovados  pela  Assem- 
bléia Geral:  o  Padrão  de  Estatuto  para 
as  Igrejas  Locais  e  as  Normas  para 
Elaboração  das  Atas. 

Damos  graças  a  Deus  pela  Assem- 
bléia Geral  Extraordinária  de  Campi- 
nas! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Gerson  é  o  secretário  executivo  da  IPI 

do  Brasil 


Na  elaboração  das  atas  das 
assem  biélas,  concílios  e  órgãos 
colegiados  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  serão  observadas  as  seguintes 
normas: 

I  -  As  atas  devem  ser  lavradas  pelo  secreta  no 
eleito  e,  em  sua  falta,  por  secretário  ad hoc. 
nomeado  regularmente,  em  livro  próprio, 
aberto  e  encerrado  pelo  respectivo 
presidente,  sendo  suas  páginas  numeradas 
epor  ele  rubricadas. 

II  -  As  atas  dos  concílios  e  igrejas  poderão 
ser  elaboradas  e  registradas  de  acordo 
com  suas  condições  técnicas,  mediante 
autorização  dos  concílios  superiores, 
obedecendo  às  mesmas  formalidades 
previstas  no  item  anterior  e  às  normas  técnicas 
constantes  do  item  XIV. 

III  -  Das  atas,  devidamente  numeradas, 
constarão  quem  presidiu  e  quem  secretanou 
a  reunião,  quem  fez  a  oração  inicial  e  final,  o 
local,  a  data  e  a  hora  de  seu  início  e  de  seu 
término,  os  nomes  completos  dos  que  a  ela 
compareceram  e  dos  que,  devidamente 
convocados,  não  o  fizeram. 

ÍV  -  À  determinação  do  presidente,  as  atas 
poderão  ser  resumidas,  desde  que  não  se 
perca  a  clareza  e  a  precisão  dos  registros 
Neste  caso,  as  datas  e  o  número  de  imóveis 
(e  outros)  poderão  ser  registrados  em 
algarismos  e  os  títulos  "Reverendo"  e 
"Presbítero",  ou  equivalentes,  poderão  ser 
abreviados.  No  caso  de  se  repetir  referénaa 
3  pessoa  física  na  mesma  ata,  o  segundo 
registro  poderá  ser  efetuado  apenas  com  o 
nome  ou  sobrenome  {com  restrições  a 
homónimos),  desde  que,  no  primeiro  registro, 
haja  citação  nominal  completa.  No  caso  de  se 
repetir  referência  à  pessoa  juridica  na  mesma 
ata,  o  segundo  registro  poderá  ser  efetuado 
apenas  com  o  nome  principal  ou  "sigla",  desde 
que  no  primeiro  registro  haja  citação  nominal 
completa. 

V  -  As  rasuras  ou  entrelinhas  porventura 
existentes  no  corpo  das  atas  serão 
ressalvadas 

VI  -  Quando  não  aprovadas  na  própria 
reunião,  as  atas  se-lo-ão  no  início  da  que  se 
seguir,  salvo  se  for  aprovado  o  seu 
adiamento.  O  adiamento  será  sempre  por 


Normas  para  Elaboração  de  Atas 


I 


motivo  justificado,  em  caràter  excepcional,  do  qual 
se  fará  o  devido  registro. 

VII  -  Nas  atas  dos  Conselhos,  serão  consignados 
os  atos  pastorais  realizados  desde  a  data  da 
reunião  anterior,  o  nome.  nacionalidade, 
naturalidade,  filiação,  data  de  nascimento, 
profissão,  estado  civil  e  batismo  das  pessoas 
examinadas  para  profissão  de  fé. 

VIII  -  Com  relação  aos  batismos.  serão 
mencionados  os  mesmos  dados  previstos  no 
inciso  anterior,  no  que  for  aplicável, 

IX  -  O  registro  das  atas  não  conterá  espaços  em 
branco  e  os  que  se  verificarem,  por  inadvertência, 
serão  inutilizados  por  traço  indelével,  pelo 
secretário, 

X  ■  As  atas  registrarão  apenas  as  súmulas  das 
deliberações,  sem  se  referirem  às 
propostas,  a  menos  que  envolvam  fatos 
relevantes  para  a  vida  e  para  a  história  da  Igreja, 
podendo,  entretanto,  consignar  os  votos 
contrários,  quando  o  requerer  o  interessado, 
fundamentadamente  e  em  termos  adequados. 

XI  -  As  homenagens  que  forem  aprovadas, 
porém,  serão  acompanhadas  das  razões  que  as 
justificaram  e  de  resumo  histórico  ou  biográfico, 
se  proposto. 

XII  -  Os  livros  de  atas  serão  guardados  em  lugar 
seguro,  sob  a  responsabilidade  do  secretário,  e 
somente  sairão  do  arquivo  para  o  seu  exame 
pelo  órgão  competente. 

XIII  -  A  juízo  do  presidente  poderão  ser 
entregues  cópias  das  atas  ou  de  parte  delas  aos 
interessados  que  o  requererem,  justificando 
devidamente  o  seu  interesse. 

XIV  -  As  atas  lavradas  com  uso  de  editoração 
eletrònica  em  computador  obedecerão  as 
seguintes  normas  técnicas: 

A)  Formatação  do  texto  da  ata 

1     Deve  ser  utilizada  uma  das  seguintes 
fontes:  "ARIAL",  "COURIER  NEW". 
"TIMES  NEW  ROMAN",  devendo  ser 
1 2  o  tamanho  padrão.  A  fonte  escolhida 
deverá  ser  usada  em  todas  as  atas 
que    compuserem    o  livro. 
Recomenda-se  que  se  utilize  a 
"COURIER  NEW",  pois  ela  ocupa 
todos  os  espaços  da  página 
igualmente,  facilitando  o  alinhamento. 
2.    O  espaçamento  entre  linhas  deve  ser 
duplo,  para  penmitir  maior  clareza  do 
texto  e  tomar  sua  leitura  mais  fácil. 


3.  Todo  o  corpo  de  uma  ata  deve 
constituir  um  só  parágrafo. 

4.  Transcrições  extensas  e  especiais,  tais 
como:  atas  da  assembleia  da  igreja, 
estatutos,  etc.  devem  ser  impressas 
com  caracteres  do  tipo  itálico  no  corpo 
de  atas  do  concílio. 

5.  Todo  o  titulo  de  ata  deve  serfeito  com 
texto  centralizado,  letras  em  negrito  e 
de  tamanho  igual  a  14  pt, 

6.  Todos  os  tópicos  ou  divisões  de  uma 
ata  devem  ser  realçados  com  a  fonte 
em  negrito, 

7.  Toda  ata  deve  começar  em  uma  folha 
nova  e  para  isso  deve-se  usar  o 
recurso  de  inserir  quebra  de  páginas, 
presentes  nos  programas 
processadores  de  textos.  O  uso  do 
traço  diagonal  para  os  espaços  de 
linha  deixados  em  branco  numa  folha 
é  obrigatório,  como  no  processo  do 
tradicional  livro. 

B)  Termo  de  Abertura  /  Encerramento 

1 .  Deve  ser  incluído  o  termo  de  abertura, 
da  seguinte  fornia: 

"Contém  este  livro  [número  de  páginas 
por  extenso]  páginas  numeradas  de  01 
a  {número  de  páginas]  e  assinaladas 
com  a  rubrica  do  presidente,  como 

segue,  e  destina-se  à 

transcrição  das  atas  das  reuniões  do 
{nome  do  concilio]  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
com  sede  à  {endereço  da  sede  conforme 
os  estatutos],  inscrito  no  CNPJ  [número 
do  CNPJ-  Cadastro  Nacional  de 
Pessoas  Jurídicas]  do  Ministério  da 
Fazenda,  cujos  estatutos  estão 
registrados  sob  número  {número  do 
registro]  no  {número  do  cartório] 
Cartório  de  Registro  de  Títulos  e 
Documentos  na  cidade  de  {nome  da 
cidade  e  estado],  feitas  por  sistema  de 
folhas  soltas  através  de  editoração 
eletrònica     em  computador, 
encadernadas,  e  sendo  o  livro,  que  toma 
o  número  {número  sequencial}' 

2.  O  termo  de  encerramento  deve  ser  da 
seguinte  forma: 


"Contém  este  livro  {número  de  páginas 
por  extenso}  páginas  numeradas  de  01 
a  {número  de  páginas]  assinaladas  com 
a  rubrica  do  presidente,  como 

segue.  e  destínou-se  à 

transcrição  das  atas  das  reuniões  do 
[nome  do  concilio]  da  Igreja 
Presbitenana  Independente  do  Brasil, 
com  sede  à  {endereço  da  sede  conforme 
os  estatutos},  inscrito  no  CNPJ  [número 
do  CNPJ-Cadastro  Nacional  de 
Pessoas  Jurídicas]  do  Ministério  da 
Fazenda,  cujos  estatutos  estão 
registrados  sob  número  {número  do 
registro]r\o  {número  do  cartono] Caúóno 
de  Registro  de  Títulos  e  Documentos  na 
cidade  de  {nome  da  cidade  e  estado}. 
feitas  por  sistema  de  folhas  soltas  através 
de  editoração  eletrònica  em  computador, 
encadernadas,  e  sendo  o  livro,  que 
tomou  o  número  {número  sequencial]." 

3. 0  tenno  de  abertura  faz  parte  das  folhas 
numeradas  e  deve  ser  feito  na  primeira  folha 
numerada,  O  tenno  de  encen-amento  deve 
ser  feito  na  última  página  numerada  do  livro. 

4.  A  data  de  abertura  deve  ser  a  da 
pnmeira  ata  e  a  do  encerramento,  a  da 
última, 

5.  Todas  as  folhas  devem  ter  a  rubrica 
original  do  presidente  junto  ao  número  da 
página, 

C)  Configuração  de  Página  para  Impressão 

1 .  O  papel  a  ser  usado  deve  ser  do  tipo 
A4.  cor  branca,  de  210  milímetros  de 
largura  por  297  milímetros  de  altura. 
A  gramatura,  /.e„  a  densidade  do 
papel,  nunca  deve  ser  menor  que 
75  g/m2;  é  recomendável  que  seja 
90g/m2. 

2.  Os  números  de  página  deverão  ser 
impressos,  em  tamanho  18  pts,  na 
parte  superior  direita  de  cada  folha. 

3.  As  margens  das  folhas,  onde  serão 
impressas  as  atas,  deverão  ter  a 
seguinte  configuração:  esquerda 
=4cm;  direita=3cm;  superior=  3cm; 
lnferior=3cm 

D)  Encadernação 


1  Nenhum  livro  feito  pelo  sistema  de 
folhas  soltas  poderá  ser  apresentado 
para  exame  no  concílio  superior  sem 
que  esteja  devidamente  enca- 
demado- 

2 .  A  encadernação  deve  obedecer  ao 
seguinte  padrão:  a)  O  tipo  da 
encadernação  deve  ser  de  capa 
dura;  b)  A  capa  do  livro  deve  conter 
inscnçôes  que  o  identifiquem  e  o  ano 
em  que  as  atas  foram  lavradas;  c) 
Devem  ser  deixadas,  pelo  menos, 
duas  folhas  em  branco,  sem 
numeração,  sendo  uma  antes  da 
primeira  folha  numerada  e  outra 
após  a  última  folha  numerada. 

3.  A  última  folha  numerada,  antes  do 
termo  de  enceramento,  deverá  ser 
reservada  para  que  o  concílio 
superior  faça  o  registro  do  termo  de 
aprovação. 

E)  Impressão 

1 .  O  uso  de  impressoras  matriciais  e  à 
laser  são  as  mais  recomendadas, 
devendo  ser  evitada  a  impressão 
final  do  livro  em  jalo-de-tinta  (inkjei). 
pois  borram  facilmente  sob  ação  de 
água. 

2.  Não  se  deve  imprimir  textos  nos 
versos  das  folhas;  apenas  a  frente 
de  cada  folha  deverá  ser  utilizada. 

3.  Após  ter  todo  o  trabalho  pronto,  com 
todas  as  correçòes  feitas,  deve-se 
usar  o  recurso  de  hifenizaçào  e 
alinhamento  de  ambas  as  margens 
(esquerda  e  direita)  para  garantir 
um  bom  acabamento  estético. 

F)  Aspecto  Legal 

As  atas  do  Conselho  e  das 
Comissões  Executivas  de  Presbitérios  e 
Sínodos  devem  ter.  além  da  assinatura  do 
secretário,  a  assinatura  dos  demais  membros 
presentes  à  reunião  e.  nas  atas  dos  demais 
Concílios  e  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral,  a  assinatura  dos  membros 
da  Diretona.  também  presentes  à  reunião 
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Padrão  de  Estatuto  para  as  Igreja  Locais 


■     CAPÍTULO  I 

Da  Igreja  (Natureza,  Sede  e  Fins) 

Art.  V  ■  A   IGREJA  PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE  DE  

nos  artigos  seguintes  denominada  simplesmente  "Igreja",  é  uma 
associação  religiosa  cristã,  de  tradição  reformada,  fundada  nos 
principios  presbiterianos  de  doutrina  e  governo,  de  tempo  e 
duração  indeterminados,  organizada  e  mantida  de  acordo  com 
as  disposições  constitucionais  e  legais  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

Art.  2°  -  A  Igreja  é  constituída  de  cristãos  admitidos 
regularmente,  juntamente  com  seus  filhos,  menores,  em  número 
ilimitado,  de  ambos  os  sexos,  de  qualquer  nacionalidade  ou 
condição  social,  que  aceitam  voluntariamente  as  suas  doutrinas, 
sistema  de  governo  e  disciplina,  e  de  pastores(as)  comissionados 
pelo  Presbitério. 

Art.  3°  -  A  Igreja  tem  por  fim  o  culto  a  Deus,  a  promoção 
do  seu  Reino,  o  ensino  e  a  prática  das  Sagradas  Escrituras,  a 
proclamação  do  Evangelho,  o  aperfeiçoamento  da  vida  cristã,  a 
promoção  humana  e  a  ministração  do  ensino  secular. 

Parágrafo  único  -  A  Igreja  poderá  criar  associações  a 
ela  vinculadas,  com  personalidadejurídica  própria,  para 
desenvolver  ativldades  especificas,  dentro  do  seu 
programa  de  trabalho. 

Art.  4"  -  A  Igreja  tem  sua  sede  em  , 

incorpora-se  para  poder  juridicamente  adquirir,  possuir,  alienar 
e  administrar  o  seu  patrimônio  e,  nesse  caráter  civil,  reger-se-á 
pelo  presente  Estatuto. 

■     CAPÍTULO  II 
Dos  Membros 

Seçào  I  ■  Disposições  Preliminares 

Art.  5*-  São  membros  da  Igreja  as  pessoas  batizadas, 
regularmente  admitidas  em  seu  rol. 

§  r  ■  A  Assembleia  da  Igreja  será  constituída  somente 
pelos  seus  membros  professos,  em  plena  comunhão,  maiores 
de  Idade,  nos  termos  da  legislação  civil  e  os  pastores  (as) 
comissionados  pelo  Presbiténo  (Art.  8°.  alínea  "e"). 

§  2"  -  Os  membros  menores  de  idade,  apesar  de  não 
gozarem  dos  direitos  de  membros  da  Assembleia  da  Igreja, 
poderão  exercer  cargos  nas  diretonas  das  sociedades  intemas' 

Seção  II  -  Dos  Direitos  e  dos  Deveres 
Art.  6"  -  São  direitos  dos  membros:  a)  receber  os 
sacramentos;  b)  participar  da  Assembleia  da  Igreja,  podendo 
votar  e  ser  votado,  exceto  os  civilmente  menores;  c)  receber 
instrução  religiosa,  orientação  e  assistência  espiritual;  d)  participar 
dos  cultos  e  de  atividades  espirituais,  sociais,  recreativas  e 
culturais. 

Parágrafo  único  -  Os  direitos  mencionados  nas  alíneas 
"a"  e  "b"  podem  ser  suspensos:  a)  -  por  sentença 


disciplinar;  b)  -  por  medida  administrativa,  quando 
mediante  sua  confissão,  o  Conseltio  chegar  à  conclusão 
de  que  eles.  embora  moralmente  inculpáveis,  não 
conservam  mais  a  fé. 

Art.  7*"  -  São  deveres  dos  membros  da  Igreja:  a)  viver 
de  acordo  com  a  doutrina  e  prática  da  Palavra  de  Deus;  b) 
testemunhar  e  propagar  a  fé  cristã;  c)  sustentar  moral  e 
financeiramente  a  Igreja  e  suas  instituições;  d)  participar  ativamente 
da  vida  eclesiástica;  e)  submeter-se  à  autoridade  da  Igreja;  f) 
apresentar  ao  batismo  seus  filhos  e  dependentes  menores;  g) 
cumprir  o  presente  Estatuto  e  demais  normas  legais  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Seção  III  -  Da  Admissão 

Art.  8"  -  A  admissão  à  jurisdição  da  Igreja  se  faz  mediante: 

a)  profissão  de  fé,  para  os  que  tiverem  sido  batizados  na  infância: 

b)  profissão  de  fé  e  batismo;  c)  transferência  ou  jurisdição  sobre 
os  que  vierem  de  outras  comunhões  reconhecidas,  conforme  a 
Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  d) 
reabilitação  dos  que  houverem  sido  excluídos  da  Igreja;  e) 
deliberação  do  Presbitério. 

§  1 "  -  Não  serão  an-oladas  as  pessoas  que  pertençam  a 
qualquer  sociedade  secreta. 

§  2°  -  A  profissão  de  fé  de  menores  não  batizados  na 
infância  depende  de  consentimento  expresso  dos  pais  ou 
responsáveis  legais. 

Art.  9"  -  A  admissão  ao  rol  de  menores  se  faz  por  meio 
de:  a)  batismo;  b)  transferência  dos  pais  ou  responsáveis;  c) 
jurisdição  assumida  sobre  os  pais  ou  responsáveis  legais,  desde 
que  tenham  sido  batizados,  ' 

Seção  IV  -  Da  Transferência 

Art.  10  -  A  transferência  de  membros  e  de  integrantes  do 
rol  de  menores  far-se-á  por  carta  ou  jurisdição  a  pedido, 
comunicando-se,  em  qualquer  caso,  à  Igreja  de  origem. 

Parágrafo  único  -  A  transferência  de  menores  far-se- 
á  com  a  transferência  dos  pais  ou  responsáveis  legais. 

Seção  V-  Da  Demissão 

Art.  11  -  A  demissão  do  rol  de  membros  professos  dá-se 
por:  a)  exclusão  disciplinar  pelo  cometimento  de  fato  punível 
previsto  no  Código  Disciplinar  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  observadas  as  suas  normas 
procedimentais;  b)  renúncia  expressa  da  junsdição  eclesiástica; 
c)  transferência;  d)  jurisdição  assumida  por  outra  Igreja;  e) 
ordenação  para  o  sagrado  ministério;  f)  abandono  das  atividades 
eclesiásticas  por  mais  de  um  ano;  g)  falecimento;  h)  pelo  término 
do  comissionamento  (Art,  8°,  "e"). 

Parágrafo  único  -  Não  se  admite  renúncia  nem  se 

concede  transferência  aos  que  estiverem  sob  processo 

ou  disciplina. 


Art.  12  •  A  demissão  do  rol  de  membros  não  professos 
dá-se  por:  a)  transferência  dos  pais  ou  responsáveis;  b)  profissão 
de  fé;  c)  solicitação  dos  pais  ou  responsáveis;  d)  maioridade;  e) 
falecimento. 

■  CAPÍTULO  III 

Do  Patrimônio 

Art.  1 3  -  Formam  o  seu  patrimônio  os  bens  que  já  possui, 
e  os  que  venha  a  adquirir  por  doação,  legado,  compra  ou 
qualqueroutro  meio. 

Art.  14  •  As  receitas  da  Igreja  consistirão  em  dízimos, 
contribuições  sistemáticas,  ofertas,  doações,  legados,  títulos, 
apólices,  ações.  rendimentos  de  aplicações  financeiras  ou 
quaisquer  outros  proventos. 

Art.  15  -  Todos  os  bens  e  receitas  da  Igreja  serão 
aplicados,  integralmente,  na  manutenção  e  desenvolvimento  dos 
objetivos  do  artigo  terceiro  e  pela  maneira  regulada  neste  Estatuto. 

■  CAPÍTULO  IV 

Do  Conselho  Administrativo 

Art.  16  -  A  Igreja  é  administrada  pelo  Conselho, 
constituído  pelo(a)  pastor(a)  ou  pastores(as)  e  os(as) 
presbiteros(as),  eleitos(as)  conforme  dispõe  a  Constituição  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 

§  1°  -  O  Conselho  será  dirigido  por  um(a)  presidente, 
com  mandato  de  tempo  indeterminado,  um(a)  vice-presidente  e 
um(a)  secretário(a),  com  mandatos  de  um  a  três  anos,  todos 
eleitos  pela  Assembléia  da  Igreja. 

§  2"  -  0(a)  tesoureiro(a)  da  Igreja,  quando  não  for  um(a) 
presbitero(a)  em  atividade,  tem  assento  no  Conselho,  com  direito 
a  voz,  para  tratar  de  assuntos  pertinentes  à  Tesouraria. 

Art.  17  -  0(a)  presidente  é  o(a)  pastor(a)  titular, 
comiss!onado(a)  por  deliberação  do  Presbitério,  nos  termos  do 
An,  8°,  alínea  "e",  eleito(a)  pela  Assembléia  da  Igreja,  por  tempo 
indeterminado,  e  tem  votos  de  quantidade  e  qualidade, 
competindo-lhe:  a)  convocar  e  presidir  as  reuniões  do  Conselho; 
b)  representar  a  Igreja  em  juízo  e  fora  dele. 

Art.  1 8  -  0(a)  vice-presidente  é  um(a)  presbítero(a)  em 
atividade.  competindo-lhe,  na  vacância  ou  impedimento  do 
presidente:  a)  assumir  a  presidência  da  reunião;  b)  substituir 
o(a)  presidente  para  os  efeitos  civis. 

Art.  19  -  O  secretário(a)  é  um(a)  presbitero(a)  em 
atividade,  competindo-lhe:  escrever,  ler  e  registrar  as  atas  do 
Conselho,  fazer  a  sua  correspondência  e  cuidar  do  seu  arquivo, 
mantendo-o  sempre  em  ordem. 

Parágrafo  único  -  Em  casos  excepcionais,  o(a) 
presidente  acumulará  as  funções  de  secretário(a), 
Art.  20  -  Ao(à)  tesoureiro(a),  eleito(a)  dentre  quaisquer 
membros  da  Assembléia  da  Igreja,  para  o  mandato  de  um  ano. 
que  poderá  ser  renovado,  compete:  a)  receber  e  registrar 
devidamente,  as  receitas  financeiras  da  Igreja,  responsabilizando- 
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se  pela  sua  guarda  e  movimentação;  b)  efetuar  os  pagamentos 
regulares  e  os  autorizados  pelo  Conselho;  c)  ter  as  contas  em 
ordem  e  em  dia,  e  apresentá-las  com  o  respectivo  balancete  e 
documentos,  sempre  que  lhe  ordene  o  Conselho. 

Parágrafo  único  -  As  contas  serão  abertas  em  nome 
da  Igreja  e  toma-se  necessária  a  assinatura  conjunta 
do(a)  tesoureiro(a)  e  do(a)  presidente  e/ou  do(a)  vice- 
presidente  para  o  levantamento  de  quaisquer  fundos  de 
bancos  ou  outros  estabelecimentos  de  crédito. 
Art.  21  -  O  quorum  do  Conselho  é  formado  pelo{a) 
pastor(a)  titular  e  um  terço  dos{as)  presbíteros  (as). 

Parágrafo  único  -  O  Conselho  pode  funcionar  sem 
esse  quorum  nos  casos  previstos  na  Constituição  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Art.  22  -  O  Conselho  reunir-se-á:  a)  quando  convocado 
pelo(a)  presidente,  por  deliberação  própria,  ou  a  requerimento 
de  um  terço  dos(as)  presbíteros  (as);  b)  por  convocação  de  um 
lerço  dos(as)  presbíteros(as),  quando  não  houver  pastor(a);  c) 
por  requerimento  subscrito  igual  ao  quorum  da  assembleia;  d) 
por  ordem  do  Presbitério. 

Art.  23  -  As  atribuições  administrativas  do  Conselho, 
além  das  que  lhe  são  próprias,  como  Diretoria  Administrativa  da 
Igreja,  são  as  seguintes:  a)  representara  Igreja  perante  o  poder 
civil  através  de  seu  (sua)  presidente;  b)  examinar  as  atas  e  as 
contas  do  Departamento  de  Ação  Social  e  Diaconia,  bem  como 
de  associações  que  venham  a  ser  criadas  {Art.  3°,  parágrafo 
único);  c)  admitir  e  demitir  funcionários  da  Igreja;  d)  apresentar 
à  Assembléia  relatório  do  movimento  financeiro  e  do  movimento 
geral  eclesiástico  da  Igreja,  do  ano  findo,  no  primeiro  trimestre  do 
ano  subsequente;  e)  exercer,  nos  temios  do  Código  Disciplinar 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  o  poder 
disciplinar  sobre  os  membros  da  Igreja,  exceto  sobre  os(as) 
pastores(as);  f)  outorgar  procurações  para  movimentação  de 
contas  bancárias. 

§     No  exercício  de  suas  atribuições  administrativas 
nenhum  membro  do  Conselho  será  remunerado  nem  fará  jus  a 
qualquer  parcela  do  patrimônio  da  Igreja  ou  de  suas  receitas, 
§  2"  -  Pela  assistência  eclesiástica  prestada  os(as) 
pastores{as)  receberão  côngrua. 


■     CAPÍTULO  V 

Do  Departamento  de  Ação  Social  e 
Diaconia 

Art  24  •  Subordinado  ao  Conselho  da  Igreja  e  constituído 
por  diáconos  e  diaconisas,  eleitos(as)  conforme  dispõe  a 
Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  o 
Departamento  de  Ação  Social  e  Diaconia  tem  como  competência: 
a)  manter  a  ordem  e  reverência  no  templo  e  em  suas 
dependências;  b)  visitar  enfermos  e  abandonados;  c)  prestar 
assistência  a  órfãos,  viúvas,  idosos  e  necessitados;  d)  estabelecer 
e  coordenar  programas  sociais  que  garantam  a  cidadania  e  a 
justiça;  e)  desempenhar  outras  funções  administrativas  atribuídas 
pelo  Conselho. 

§  1"  -  O  Departamento  administrará  os  recursos  para  o 
exercício  de  suas  atividades  que  serão  dotados  pelo  Conselho 
ou  angariados  com  sua  autorização. 

§  2°  -  O  Departamento  escolherá,  dentre  seus  membros. 


para  um  mandato  anual,  seu(sua)  presidente,  secretário(a)  e 
tesoureiro(a).  com  atribuições  definidas  em  seu  Regimento  Interno, 
e  manterá  seus  livros  de  atas  e  contas,  que  serão  anualmente 
submetidos  a  exame  e  julgamento  do  Conselho. 

■    CAPÍTULO  VI 

DaAiumbléla  da  Igraja 

Art.  25  •  A  Assembleia  da  Igreja  compõe-se  de  todos  os 
membros  professos,  maiores  de  idade,  nos  ternos  da  legislação 
civil,  em  plena  comunhão,  e  de  pastores(as)  comissionados  pelo 
Presbitério. 

Parágrafo  único  -  0(a)  presidente  e  o(a)  secretário(a) 
são  os(as)  mesmos(as)  eleitos(as)  para  a  diretoria  do 
Conselho. 

Art.  26  -  O  quorum  da  Assembléia  da  Igreja  é  formado 
por  um  terço  dos  membros  que  a  compõem  e  a  maioria  dos 
membros  do  Conselho,  exceto  nos  casos  previstos  no  Parágrafo 
Único  do  Art.  29, 

Parágrafo  único  -  Não  havendo  quorum  na  abertura 
da  reunião,  a  Assembléia  da  Igreja  poderá  funcionar, 
trinta  minutos  após.  com  qualquer  número,  desde  que 
esteja  presente  o  quorum  do  Conselho. 
Art.  27  -  Compete  à  Assembleia  da  Igreja:  a)  eleger  e 
destituir  os  membros  de  seu  Conselho  Administrativo  e  do 
Departamento  de  Ação  Social  e  Diaconia,  por  escrutínio  secreto; 
b)  deliberar  sobre  a  sua  incorporação  em  pessoa  jurídica  e 
aprovar,  emendar  ou  reformar  o  Estatuto;  c)  decidir  sobre  a 
aquisição,  alienação  e  oneraçâo  de  imóveis;  d)  julgar  o  relatório 
financeiro  do  Conselho  e  as  contas  da  tesouraria;  e)  julgar,  em 
grau  de  recurso,  a  exclusão  de  membros. 

Parágrafo  único  -  É  exigida  a  homologação  do 
Presbitério  quando  a  alienação  de  bens  imóveis,  de  que 
trata  a  alínea  "c",  estiver  vinculada  a  outra  associação, 
de  qualquer  natureza. 
Art.  28  -  A  Assembleia  da  Igreja  reúne-se: 

I  •  Ordlnirlimintt,  p«lo  menos  uma  vu  por 
mo,  pari:  a)  ouvir  o  ralatório  do  movimtnto 
financalro  da  Taaourarla  •  do  movlmanto  garal 
aclaaláatlco  da  tgraja;  b)  nomaar  uma  Comisalo 
da  Examaa  da  Contaa,  qua  lha  apraaantará  o  davido 
paraear;  c)  Julgar  aa  contaa  do  Conaalho. 

II  -  Extraordinarlamanta,  para  aa  damaia 
matérlaa  aapacificadaa  no  Art.  27,  quando  o 
Conaalho  a  convocar,  ou  quando  a  ala  for 
apraaantado  raquarimanto  aubscrlto  por  1/5  (um 
quinto)  da  aaua  mambroa. 

§  1 "  -  Nas  reuniões  extraordinárias  só  podem  ser  tratados 
os  assuntos  que  as  tiverem  motivado,  os  quais  devem  ser 
claramente  indicados  na  convocação. 

§  2"  ■  As  reuniões  serão  convocadas  pelo  presidente, 
ou  por  seu  substituto  legal,  pelo  menos  com  quatorze  dias  de 
antecedência,  para  os  fins  previstos  no  Art.  27,  alíneas  "c"  e  "d", 
sendo  de  vinte  e  um  dias  para  as  demais  matérias. 

Art.  29  -  As  decisões  da  Assembleia  da  Igreja  são 
tomadas  por  maioria  absoluta  de  votos,  não  sendo  admitidas 
procurações. 

Parágrafo  único  -  Nos  casos  de  destituição  dos 


administradores  e  alteração  deste  Estatuto  é  exigido  o 
voto  concorde  de  dois  terços  dos  presentes  à  Assembléia 
da  Igreja,  especialmente  convocada  para  esse  fim,  não 
podendo  ela  deliberar,  em  primeira  convocação,  sem  a 
maiona  absoluta  dos  membros,  ou  com  menos  de  um 
terço  nas  convocações  seguintes. 
Art.  30  -  As  atas  da  Assembléia  da  Igreja  serão 
registradas  em  livro  próprio,  que  ficará  sob  a  guarda  do 
secretário,  sendo  transcritas  também  no  corpo  das  atas  do 
Conselho. 

■     CAPÍTULO  VII 

Disposições  Gerais 

Art.  31  -  Os  membros  da  Igreja,  bem  como  do  seu 
Conselho  Administrativo,  não  respondem  com  seus  bens. 
individual,  solidária  ou  subsidiariamente,  pelas  obrigações  que 
em  nome  dela  contraírem  os  seus  dirigentes, 

Art.  32  -  Se  houver  uma  divisão  na  Igreja,  seus  bens 
pertencerão  â  parte  que  permanecer  fiel  à  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  Se  ambas  as  partes  permanecerem 
fiéis,  os  bens  pertencerão  ã  maioria. 

Art.  33  •  No  caso  de  dissolução  da  Igreja,  serão  os 
bens,  depois  de  pagas  as  dívidas,  entregues  à  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  que  decidirá  a  sua 
destinação. 

Art.  34  -  Nenhuma  emenda  ou  reforma  será  efetuada 
neste  Estatuto  senão  por  dois  terços  dos  membros  presentes  em 
reunião  extraordinária  da  Assembléia  da  Igreja,  observado  o 
dispositivo  previsto  no  Parágrafo  único  do  Art.  29. 

Art.  36  -  Em  nenhuma  hipótese  oa  membros  ou 
Integrantes  do  rol  de  menores  receberão  restituição  da 
contribuições  feitas  ao  patrimônio  e/ou  manutenção  da  Igreja, 

Art.  36  -  As  disposições  da  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  regularão  os  casos  omissos 
e  revogarão  os  pontos  que  porventura  lhe  forem  contrários  no 
presente  Estatuto. 

Art.   37  -   Homologado   pelo  Presbitério 

de  sob  cuja  jurisdição  está  a  Igreja,  este 

Estatuto  entrará  em  vigor  após  o  seu  registro  no  Cartório  de 
Registro  das  Pessoas  Jurídicas,  ficando  revogadas  as  disposições 
em  contrário. 
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